
o TEMPO - Pressão Atmosférica' Média:
1013.5 milibares. Temperatura média do dia:
16.30. pom máxima insolação de 27.60. e

mínimo à noite de 09.70. (No Planalto mé
dia mínima 05.1 o.) Cumulus, Stratus, ne

voeiro noturno, de meio claro a encoberto.
Estado médio do tempo: No Planalto instabi
lidades passageiras passando a estável. No li
toral, tempo bom durante o dia com instabi
lidades passageiras à noite. Previsão: A.Seixas
Netto.

(l)NCURSO PARA ANALISTA DE INFORMA
çÃO - A Academia de Polícia Civil, da Secretaria
de Segurança e Informaçêes, vai promover concur
so seletivo para admissão ao curso de formação de
Analista de Informações. As inscrições encerram no

próximo dia 5, pódendo ser feitas na Escola de
Polícia, à rua Max, Schramm, em Florianópolis e,

, no .irrterior do Estado, nas Delegacias Regionais de
'. Polída de Joinville, Blumenau, Itajaí, Tubarão, Cri
ciuma, Rio do Sul, Lages, Mafra, Caçador, Joaçaba,
Chapecó, São Miguel do Oeste e Concórdia.

(
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Aumenta comba te contra a inflação
OsMinistrosMário Simonsen e João Paulo dos Reis Veloso emitiram neta conjunta ontem sobre a controvérsia existente a respeito do papel do Governo na inflação. Afirmam que tem sido coibido qual
quer tipo de excesso e anunciam ato que suspende, praticamente, as nomeações no serviço público e a decisão do Presidente Geisel determinando que não ocorra déficit orçamentário este ano (Pág. 6).

- .

João ensaia
o pulo de

ouro em busca
da cobiçada

medalha
João Carlos de Oliveira

conseguiu ontem a melhor
marca na fase classificatória

de salto triplo, pulando
16,81 metros. Hoje

, disputará, às 16 horas, a
prova final, procurando

conquistarmedalha
de ouro para o Brasil.

No salto em distância João
ficou na quarta

colocação, pulando apenas
8 metros, contra

8,35m do norte-dmeticano
Amie

Robinson (Página 7).

União vai
ga,star

Cr$ 80 milhões
com o pleito'
de novembró

•
, João do pulo é 3:'esper3nça que-seata-ao-Brasil-de conquistaruma med'allr:l'de'Otiln: -

A medida que aumentam as dificuldades de

atracaçõo dos navios no Porto de ltajaí, as

filas de 'caminhões se estendem no pátio.

Em consequência, a exportação de 1.386

toneladas de frangos congelados para o Orien te

Médio pode sofrerum atraso de 15 dias (Pag. 9).

.Prefeitura de
Palhoça.

completa dois
'anos de

plena escuridão

Nas oficinas da Penitenciária ds sentenciados aprendem urna rIf'�':;�::�, r 'im �e que, quando livres, possam garantir sua sobrevivência.

Página 16.

•

Marcílio Dias
tem medo
de voltar

a Lages. Quer
campo neutro

Página B.

•

Sentenciado
também
tem o seu

dia
de festas

, O'Dia da Sentenciado será
comemorado amanhã na
Penitencidria Estadual com
um extenso programa que
inclui disputas de fU tebol
e homenagens a sentenciados
e autoridades. Com 300

apenados a Penitenciária
luta com falta-de pessoal
e de .espaço, mas proporciona
oportunidade de trabalho
em diversos setores, que
se mantém devido

principalmente ao

lucro da venda dos produtos
fabricados ali (Pag.16).
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ICOlOMBJA

Escândal,o envolve

deputado5 \8 bispos"
prisões do país seriam in
suficientes para alojar os

parlamentares que ficariam
seriamente comprometi
dos".
Até agora somente a par

lamentar liberal, Gabriela

Zu!eta,' ex-presidente da
Comissão de Orçamento
da Câmara, recebeu umá
ordem de detenção expe
dida por um-juiz que achou
graves indícios contra ela,
por ter se apropriado de

No debate que começou verbas através de entida
anteontem à noite houve des "fantasmas". A parla
líenúncias de que não' só mentar saiu da cadeia in-:

membros do Congressq, vocando "a imunidade de

mas também empregados que gozam os membros do
do Legislativo e' supostas Congresso.

- '

Associações e Fundações Também estão sendo in

sem fins lucrativos, recebe- vestigados pelo promotor
ram numeJOSOS auxílios federal os ex-presidentes
aprovados pelas, câmaras. das Comissões de Orça-
o Conqressista.Auqusto mento do senado e da Cá

Espinosa Valderrama, do mara e os bispos Eloy Tato,
Partido Liberar do presi- de Magangue e Rubem
dente Alfonso Lopez Mi- Psaza, de Cartagena, acu
chelsen, disse na Câmara sados de ter recebido ver

de Deputados que muitos bas do Congresso sem es

dos auxílios cobrados por' pecificar claramente os in

supostas entidades de be- termediários. Os prelados
neficência foram parar nos disseram que só serviram
bolsos dos próprios con- de intermediários para o

gressistas. recebimento de verbas
O senador Jorge Tadeo concedidas a entidades de

Lozano, do Partido Liberal, beneficênci-a ou de inté-
I •

disse à imprensa que "se resse comum.
'

fosse investigado a fundo o A Igreja Católica conde
destino dessas verbas, as nou em termos severos os

Bogotá - O Congresso
colombiano, estremecido

, por escândalos de corrup
ção e abusos, iniciou um

debate sem precedentes
para determinar quem são
os parlamentares respon
sáveis pela dilapidação de
centenas de milhões I de

pesos do -orçarnerrto ria

cional, num esforço para
recuperar seu escasso

prestígio.

\

Engo. Civil Osny Serretta
Presidente do 'GEL

."

DER/SC., em FlorianópoliÇ2.'7 d� Julho de 1976

Engo. Civil Sérgio R. Seims
Diretor de Construção

ENCURTANDO
DISTÃNCIAS

Engo. Civil Osny Serretta
Presidente do GEL

Engo. Civil Moacir Mondard.:>
Diretor de Operações

Operação israelense no cinema
Los Angeles - Começou a corrida. A pergunta, no momento é:
qual será o estúdio que se candidatará primeiro para fazer com
que o resgate dos passageiros de um avião no aeroporto de,

, ,Uganda vire filme?
Na semana passada, alguns produtores já 'pareciam ter pla

'os: a Universal e o Produtor-DiretorGeorge Roy Hill falavam,
em fazer "Rescue at Entebbe" (O Resgate no Entebbe), a

organização Elliot Kastner tem em mente filmar "Assalto ao

Entebbe", enquanto que a Merv Griffin productíons planeja
,
filmar 'tnafs�éy:Jof 139","(A\Ódisséi:I';(Ios\ i'3Q). \- �

,

Esta S'€.rhlÚfái ii! Parantounf àriuncióú' que Sidney 'Lumet de
verá dirigir (Paddv Chayefsky escreverá o roteiro) "90Minutes
at Entebbe" ( 90 minutos em Entebbe).
A Fox também anunç_ia ql,le fará um especial para a televisão

abordando o mesmo tema, "Mission to Uganda" (Missão a

Uganda).'
�

escândalos denunciados
no Congresso, mas, para
doxalmente, dois de seus

bispos estão envolvidos ne
les, embora suas respon-'
-aabilidades não tenham
sido ainda determinadas

pelos invest�adores.
O presidente Alfonso

Lopez Michelsen em de
corrência do escândalo
surgido, resolveu suspen
der a verba de um bilhão de

pesos (330 milhões de cru

zeiros) do orçamento na

cional que os congressis
tas tinham para distribuir
em auxílios.

A imprensa e os' dirigen
tes dos partidos s6Iicitaram
reformas urçentes no Oon

gresso para evitar os abu
sos com o dinheiro dos
contribuintes.

O Partido, Conservador,
sócio minoritário da coali

zação de governo, anUII

ciou que apresentará um

projeto de lei para limitar a
imunidade parlamentar aos'
delitos e,stritamente políti
cos.

Outros congressistas do
Partido Liberal anunciaram

que apresentarão outro

projeto pedindo a cassação
do mandato dos pariamen-

'

tares que incorram em deli
tos.

Idi Amin: tranqutíe
Nai."" .) presidente ugan
dense Idi Amin recebeu com

tranquilidade o «ornctrnento de

relações dlplernátícas anunciado
pela' Inglaterra, Um oficial do co

mando' de Kampala disse que
"nãos nos lrnportarnos" com o

fato, Através da rádio Uganda.,
Amin declarou que ':qs,ci_?adãos ,

.. britânicos que optaram' pela ci

dadania úgandense iliidã' têm a

temer e não devem dar ouvidos

aos meios de comunicação impe
rialistas". Aproximadamente 300

britânicos ainda vivem na ex

colônia,

CASAN

inverteu-se'
,

IITALlA

·0 gabinete que'
•

vai governar.
Seope
permitir

cia. catarinense de águas e saneamento

EDITAL - TOMADA DE PREÇOS No. 47/76
_)A COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E SANEAMENTO - CASAN -, sociedade de
economia mista, registrada na Junta Comercial' do Estado sob o no. 34.438, C.G.C. dó Ministé
rio da Fazendél no. 82.5�.433/001, com sede à Rua Tiradentes no. 17, em Florianbpolís - SC.,
comunica que se encO'ntram a disposição dos nteressados, no endereço acima mencionado, os
elementos da TOMADA DE PREÇOS No. ,47/76 desti'nJlda a selecionar propostas para aquisi.ção
de MATERIAL DE PVC RrGIDO para os Sistemas de AbilStecimento de Água de DIVERSAS
CIDADES DO ESTADO DE SANTA CATARINA (18 cidades) sendo que o mesmodeveráser
entregue no ALMOXARI FADO CENTRAL - BARREI ROS - FLORIANÓPOLIS - SC.

O EDITAL encontra-se afixado nCÍl mural da recepção da CASAN -, andar térreo, local onde
deverão ser entregues as propostas até às 15:00 (quinze) h'oras do dia 13 (treze) de Agosto de
1�a ' '

Florianópolis, 27 de Julho de 1976
"
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Roma - O premier ita
liano Giúlio Andreotti
anunciou que já está for

mando um novo governo
de minoria.

sua abstenção' para supe
rar a prova de confiança no

Parlamento. A segunda co

locação obtida pelo PCI
nas eleições do mês pas
sado fez com que os tradi
cionais parceiros da DC no

gabinete se colocassem
numa posição intermediá
ria entre os dois partidos
principais, que tavoreçe os

O Partido

Democrata-Cristão apro-:
vou seus 'planos de "de

pender retatívamente' do

apoio do poderoso partido
marxista e conta agora 'com

Uma análise

demográfica da
, '

América Latina
Washington - Uma análise demográfica da AI?'J.é- ,

rica Latina indica que a Venezuela é agora a socie

dade mais urbanizada da região, pois a população
concentrada emsuas cidades em 1960 era de 66,7 por
cento e a partir do ano passado passou a representar
82,6 por cento.
As maiores mudanças na estrutura demográfica

ocorr""eram no Peru, onde o contingente urbano passou
de 46,2 por cento a 63,5 por cento, no Brasil; dos 46,1
por cento a 61,5 por cento e na Colômbia, dos 48,2 por

, cento a 66,8 por cento.
Segundo dados fornecidos pelo Banco Interameri

cano de Desenvolvimento (BID), a Argentina regis
trou 82,5 por cento, cedendo lugar ao processo vene

zuelano, embora este revelasse uma tendência mais

acelerada ao urbanismo, pois 73,6 por cento da popu

lação argentina já vivia nas cidades há 15 anos.Tá a

evolução chilena foi lima versão mais moderada do

processo venezuelano, passado de 67,8 a 80,5 por

cento e tornando-se assim a quarta sociedade urbana
latino-americana, depois do Uruguai, A sociedade

, ,
menos urbanizada da região ainda é o Hai'ti, co.m

apenas 22 por cento de sua 'população concentrada
nas cidades. Em seguida, vêm a Bolívia, com 30,9 por
c�nto, a Gua�e�!wla, com 31,4 por cen,'/;'2/ Honduras
com 32,5"PJ)1" c,erj,to. , �,

' '"", ',,'�

it}i"S estd-1-isticas reVelall1t'�13 (i nOJilulação urbana da

América Latina quase dobrou no; últimos 15 anos, ao

passar dos 98 milhões, e 6R6' 1]�il habitantes a 1t}6
milhões e 906 mil pessoãs. Assim, � pupulação da

região, que em 1966 era pouco menos da metade, com
49,4 porc�nto, aproximou-se dos dois terços ao chegar
a 61,8 por, cento em 1975.

O QUADRO GERAL

Seguem-se as porcentagens e as 'cifras ein n-"ilhar,
c.orrespondentes aos censos dispçmíveis, que acabam

de ser reunidos pelo Banco In{eramericano de Dese n�

volvim�nto:
1 9151 960

Venezuela 4.901 66.7 9.901 82.6

Argentina 14.67'6 73.6 '20.645 82.5

Uruguai 2:006 80.8 2.233 80.8

Chile 5.222 67.8 8.255 80.5

Colômbia 7.420 . 48.2 15.647 66.8

Peru, 4.630 36.2 9,.911 63.5

Brasil 32.598 46.1 65.858 61.5
México 17.705 50.7 36.807 61.2

Trinidad 325 39.2 620 56.6

Jamaica 381 23.7 1.066 52.9
,

Nicarágua 545 38.4 1.117 ' 52.1

Panamá 441 41.5 841 50.4

Barbados 940 40.3 110 45.0

Dominicana 914 30.1 2.190 46.3

Bolívia ,1,024 26.8 1.741 30.9
Costa Rica 410 32.7 840 42.2

Equador 1.515 34.9, 2.808 42.0,
El Salvador 935' 38.4 1.636 39.8

Paraguai 605 35.4 956 36.1

Honduras 449 22.8 881 32.5

Guatemala 1.325 33.6- '1.836 3Í .4
Haiti ,568 15.0 1.008 22.0

Por Ary Moleon, da AP

Imprensa 'francesa
reage à gu,ilhotina
Paris _:_ A imprensa francesa reagiu ontem emocionalmente

diante da execução ria guilhotina do assassino de uma menina.

Alguns jornais acham que foi um castigo justo, enquanto que
outros exiqern a abolição dessa pena.
O "L'Aurore" diz que a execução de lJhristian Ranucci, de 21

anos, na guilhotina de uma pnsáo oe Marselha, por ter assassi
nado a punhaladas Maria Dolores Rambla, de oito anos, esteve
,"de acordo com o sentimento geral do povo trancês".

O "L'Est Eclair", de Troyes, critica os exageros de "certos

partidários da abollçáo da pena capital que preferem apresentar
os condenados à pena de morte corno vitimas infortunadas, mas
esquecem a- tristeza das famílias dos que foram -assassmados".

O "Nice Matin", comenta que a úhlca forma verdadeira para
determinar se os franceses são a favor da pena capital é um

plebiscito; mas que esta solução "é recusada por aqueles que se

opõem à pena de morte. Sabem muito bem ,qual seria o resul
tado".

O jornal esquerdista Rouge, comenta que "a máquina que
acaba de funcionar tão nefastamente, � apenas aconsequência

,

lógica da situação política que conhecemos": "

Acrescenta que desde a eleição do presidente ValeryGiscard
D;5staing, hil dois anos, a França se encontra "numa campanha
permanente de segurança" ,e que para' consolidar seu poder o
presidente tem 'recorride ""às medidas mais reacionárias".

O Le'Quotidien de Paris diz que Giscard D'Estaing sabia que
se perdoasse Ranucci estaria se expondo a "colocar a opinláo
pú blica contra ele". "Se a esquerda não tivesse obtido vantagens
tão impressionantes nos últimos meses, se a maioria não esti
vesse afetada por divisões internas, talvez Christian Ranucci não
tivesse sido executado anteontem de manhã".

A execuação de Ranucci foi a primeira desde que Giscard

D'Estaing assumiu o cargo há dois anos e a vigésima segundaem ,

duas décadas.
Como candidato presidencial em 1974:Giscard disse que

se.,Q!i,a." ot.�pda
-

"aper.�,��pi!'!�".!,n,oan()p����do 'H 1""
d�;0 ;u is��:" r um á�s�ssin'ê ICbn�i3rí.�d à-mórte. C;;:� ;í' r.: �e'pu �� ',. �

',:•. ," ...planto, r,,�. ou uma petlça� d"e clemen�la no ,cal1Q,de
" Cidade do Vaticano-O papa

Ranuecl e ainda nao tomou um� decisão a respeito ,de um ter- Paulo VI expressou ontem ao
,

cerro h.or:nem r�cluso no pavilháo dos condenados a morte de, cardeal presidente da Confe-
umapnsaode DIJon, porterassasslnad� umamulherde83anos. rência Episcopal' Argentina,

A d
"

,', Raul Francisco Prima testa,
CO,f OS, promessas. sua"enérgi€arepul�a"àonda

,

'

, ,de violência e de crimes que

'Mas a pa" 'e'sta' longe �fetaopaís'eque"çontradizo
'. ..

, ,

espírito civil e crist�o do povo
argentino". Nas últimas se-

tiva é! não ser admitira in-
• fluéncia comunista. O'.PC

preside a Câmara dosDe-"
putados e importantes co

missões parlamentares,
pela primeira vez, em 30
anos. Além disso, dominam
os governos municipais
das cidades mais importan
tes no norte lndustrial, em
Nápoles e na capital.
"Andreotti conta apenas
com o apoio incondicional
dos deputados de dois pe

quenos partidos, que per
fazem 226 dos 630 mem

bros da Câmara._Trê,s ou

tros partidos, o Socialistá,
o �epubficanb e o Social
Democrata, que possuem'
no total 86 deputados,
mostram-se inclinados à
ábstenção Mesmo com

estas abstenções, caso os

comunistas votemcontra o

partido governante, como
aconteceu nos Últimos 28'
anos, Andreotti estará
condenado ao fracasso. A
situação dá praticamente'
ao' PC O poder de veto�
sobre o governo e seu pro-I
grama: Assim, apesar del
'ausentes do gabinete, os!

.

t t
- �

comUMIS as ,erao um papel
inédito -na aprovação das
leis e na determinação das
'despesas do Estado.' "Até
t;O-je.", disse o deput�do'
democrata-cristão Piet'ro'
Bassetti, "foi o "governo i
que elaborou as leis ,e de- i
eretos e o Parlamento que I

apresentou alguma mOdifi-\
cação. AgOra, será o Par
lamento que 'elaborará as!
leis e o governo que apre-!
sentará alterações técni
cas. ,A situação

,I

Q'A�rg�e�nt�in�á���� :
Policial

.....

o -premier Arulreotti

comunistas. A fórmula de

Andreotti pro,vavelmente
não será acolnida com sa

tisfação pelos EUAe outros

países ocidentais, de cuja
ajuda econômica a Itália

depende para superar a

crise.

Entretanto, os

democratas-cristãos dizem
que não há outra alterna-

, Beirute - O mediador da liga, Árabe no Líbano, Ha�san
Sabri Kholi, pediu Aovamente ontem aos dirigentes cristãos para
que cooperem nos esforços promovidos pela liga para pôr fim à

guerra civil libanesa.
.

As atenções. se concentram principalmente em uma'proje
tada reunião de KhQli com o ex-presiden.te CamilJe Chamoun,
cujos miiicianos se recusam a participar dos ácordo�,para um,a
trégua limitada, com o objetivo de retirar os f,eridos de um acam

pam,ento de refugiados palestinos; alvo de intenso ataque.
Kholi, diplomata egípcio, efetua repeJidas gestões para obter

o açordo dos dois lados em luta e estabelecer uma trégua q'ue
per'�itiria ri envio de uma caravana da Cruz Vermelha Internaéio
nal ao acampamento de Tal Zaatar para retirar mais de mil feri- '

dos.

fiá três dias, Kholi disse aos' jornalistas que o acordo fora

'alcançado entre os prinicpais dirigentes·políticps cristãos e que o

preside'nte Suleinan Franjieh dera sua garantia pessoal de que o

pa,cto seria respeitado.
Contudo, quando um funcionário da Cruz Vermelha tentou

manter entendimentos para que uma caravana fosse ontem ao'

acampamento, um funcionário'da milícia de Chamoun - um dos

exércitos particulares cristãos mais numerosos e fortemente ar

mados - informou-q de que os milicianos não tinham ordens de

permitir sua entrada e ignoravam a realização ,de tais enterídi-
mentos.

morto"
oficial
ferido

Buenos Ai1"o - Supostos
guerrilheiros esquerdistas
assassinaram ontem um poli
dai e feriram gravemente,um
oficial do Exército. O agente 1

de polícia Rolando Galeano
foi morto a tiros num bairro da
capital, por um grupo que
disparou do interior de um

automóvel. Outro grupo tam- I

bêrn disparou de um -automô- I

vel contra um primeiro- '

,I
tenete do Exército, de sobre- I
nome, Colombo, ferindo-o
gravemente. A vítima fatal de
ontem .foi a de' número 750.
Por outro lado, o Buenos
Aires Herald informou sobre !

o .sequestro, na noite de

terça-feira, dos jornalistas
Conrado Ceretti e Diana

Guerrero, que trabalharam
•

em diversos jornais e revista
da capital. Devido à filiação
esquerdistà de, Ceretti,
atribui-se o sequestro ao ter

ror direitista.

Paulo VI:

manas, 'vários sacerdotes e

religiosos foram ,assassina
dos.

Empréstimos
Buenos Aires - Segundo a

imprensa local, o regimemil i- I

tar conseguiu dos Estados �
Unidos e outros 10 países in
dustrializados um crédito de ,

um milhão e 290 mil,dólares
, (cerca de 14 milhões e 190'mil
cruzeiros). O crédito foi ne

gocia'do pelo ministro da
Économia José Martinez de
Hoz em duas reéentes via

gens aos Estados Unidos, Ca
nadá e Europa. Ao governo
peronista, estes mesmos pai
ses haviam fechado suas fon-

,

t€s.

Roma: bomba
na fábrica,
'suiça

Roma � Uma poderosa bomba
Espera-se ainda que a reun.ião Khili-Chamoun discuta a explodiu, ontem de madru-!

recusa das forças do 'ex-presidente de permitir que as tropas dii gadà, ;em'frente aos escritórios'
força de paz da Liga Árabe assumam posições no lad� cristão da da empresa química suiça
chamada "�inha verde", a terra de ninguém em', Beirute. Roche, daI)ificando o prédio. A í

Uma tentativ" neste sentido de soldados 'sudaneses fracas-
polícia disse que a explosão !

'"
,

, aparentemente se re'laciona,'
sou no domingq passado" quando a milícia se Chall10un dispa- com o escapamento de gás tÓ- :
rou confra eles e interrompeu mais uma trégua, promovida pela xico provocado numa fábrica

Liga Árabe,
' de produtos químicos suiça há '

. . .,.., . .

19 dias. A nuvem de 'gás forçou i
Um ofiCiai damlllCla afirmou nao ter ordens para p�rmltlr a as autoridades a retirarem mais

penetração d,as forças de paz no território ena poder dGls cristãos. • de 200 pessoas da área afetada.
•

-"
•

I
..

•

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES ,E OBRAS
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM '/

í.\\'ISO'DI': LICITAÇÃO
( O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODA'GEM DE SANTA CATARINA através do GRUPO
EXECUTIVO DE LICITAÇÕES (GEL), leva ao ,conhecimento dos interessados, que se acha aberta a TOMA·
DA DE PREÇOS - EDITAL No. 90/76"para fornecimento de, Material de Sritagem a ser depositado' no
Acampamento do DE R/SC, local izado 'na Estrada São Francisco do Sul - Enseada, com prazo de entrega da�
propostas até às' 15,00 (quinze) horas do dia 12 de agosto de 1976 {lO Protocolo Geral do DER/SC., situado
no 70. andar do Edifício das Diretorias, em Florianópolis.

Cópias do referido Edital e maiores esclarecimentos serão .obtidos junto ao GEL, no endereço acima

mencionado.

\

,\ \'ISO DE LICIV,çAo
O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DE' SANTA CATARINA, através do GRUPO

EXECUTIVO DE LICITAÇÕES (GEL), leva ao conhecimento dos interessados, que se acha aberta a TOMA

DA DE PREÇ,OS - E DITAL No, 89/76, para fornecimento de material de Sinalização, constituido de 3 (trêsi
P6rticos Metálicos para a RODOVIA SC 301 trecho JARAGuA DO SUL - SR·101, com prazo de entreg,,'
das propostas 'até às 9,00 (nove) horas do dia 24 de agosto de 1976 no Protocolo Geral, do DE R/SC., situado
hO 70. andar do Edifício das Diretorias, em Florianópolis.

C6pias do referido Edital e maiores esclarecimentos serão obtidos junto ao GEL,.no endereço acima

mencionado .

\ DER/SC., em Florianópolis, 27 de julho de 197�
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Leis de reforma do Poder Judiciário
Ari diz que são inadiáveis mas estudos protelam remessa àAL'

o presidente do Tri

bunal de Justiça, desem
bargador Ari Pereira

Oliveira, admitiu ontem

em Laguna, onde foi par
ticipar da abertura dos
festejos do tricentenário
de fundação da cidade,
que são remotas as pos
sibilidades de o Execu
tivo encaminhar as leis

judiciárias à Assembléiá
para serem examinadas
no irucio de agosto, como
havia sido previsto. Sem
querer se alongar muito
em declarações sobre o

__ assunto, o presidente do
'

Judiciário acrescentou

que essa sua impressão
decorre da última mani

festação do governador,
em nota que assinala
estar o assunto sendo ob

jeto de estudos na área
do Ministério da Justiça.
- Realmente, no úl

timo encontro que man

tive com o governador
adiantou Ari Oliveira -

ele me disse que remete-

ria os projetos ao exame

da Assembléia Legisla
tiva até o dia 30 deste
mês. Mas depois saiu
uma nota do Palácio, que
não menciona prazos. O

que se diz nela é que o

Ministério da Justiça
está efetuando estudos".

JUSTIÇA
O desembargador Ari

Oliveira admitiu ainda a

existência de um clima
de pressões internas no

Judiciário, com relação à

necessidade das medi
das solicitadas ao Execu

tivo, pára a execução do

Código de Organização e

Divisão Judiciárias do
Estado. Disse também projetos à Assembléia,
que a pretensão do judi- pelo governador Konder
ciário em adequar-se ao Reis.

o desembargador Ari Oliveira
mostrou-se apreensivo com a

nova informação dada pelo
Governo, segundo a qual as

leis judiciárias estão

dependendo de estudos na área
do Ministério da Justiça.

Sem discutir o mérito das

�

S
'�

Centrais Elétricas do Sul do Brasil S.A.
ELETROSUl

Subsidiária da ELETROBRÁS

razões do Governo, ele diz

que as medidas que estão
sendo reclamadas pelo

judiciário catarinense são
inadiáveis e atingem uma

despesa dentro do razoável,
inclusive em face da previsão

de custeio para a

reclassificação do pessoal.

SELEÇÃO PÚBLICA N° 04/76
.

CHAMADA PARA EXAME PSICOLÓGICO

a) Os candidatos abaixo relacíonades deverão comparecer nas cidades onde se

inscreveram, a fim de se submeterem ao exame psicológico, devendo observar atenta
mente a data e local dos exames.

Quanto ao custo fi
nanceiro da reforma do

Judiciário, desembarga
dorAri Oliveira disse ser

razoável que se gaste
Cr$ 3,5 milhões para

reaparelhar e instrumen
tar a Justiça, lembrando
que o Governo tem

Cr$ 12 milhões para re-

. classificar o pessoal.

levando à falta de Jus
tiça" .

- E a essa situação
não poderemos chegar.

01. FISCAL DE OBRAS II
F-01/1061 F-01/1165 F-01/1288
F-01/1392 F-01/1435 F-01/.1466

F-01(1289
F-01/1499

F-01/1359F-01 /1 017

F-01/1360preceito constitucional,
para a promoção de uma

'

reforma quinquenal, tem
hoje apoio político e co

munitário. Ele não quis,
entretanto, entrar no mé
rito da questão que en

volve a não remessa dos

Enfatizou, contudo,
que amáquina judiciária
não poderá prescindir
das medidas reclamadas,
"pois o agravamento do

colapso da Justiça em

Santa Catarina acabará

02. TOPÓGRAFO II

C-02/2005 P-02/3003 P-02/3012Todos, irão gritar. Os
crimes de trânsito, por

exemplo, prescrevem
em pouco tempo, e ocor
reria isso antes de serem

julgados.

03. ENGENHEIRO ELETRICISTA JÚNJOR I

F-03/1000 F-03/1294 F-03/1357 F-03/1396 Ç-03/2009F-03/1450

C-03/2019 P-03/3006 P-03/3007 P-03/3009 P-03/3013 P-03/3015

P-03/3024

04. ASSISTENTE '(ÉCNICO III (Técnico em Edificação)
F-04/1032 F-04/1114 F-04/1136 F-04/1264 F-04/1335

F-04/1387 F-D4/1394 F-04/1426 F-04/1439 C-04/2018
F-04/1365

C:04/2025

Ausências· esYa�iaram encontro político P-04/3011C-04/2029 P-04/3001

05. ASSISTENTE TÉCNICO III (Projetista)
F-05/1059 F F-05/1086 F-05/1242 F-05/1266

F-05/1419 F-05/1454 F-05/1484 C-05/2002

C-05/2012 C-05/2020 C-05/2028 C-05/2032

P-05/3016 P-05/3017 P-05/3018 P-05/3020

Com a ausência do

governador gaúcho
Sinval Guazelli, que
não pode decolar de.
Porto Alegre por falta

de teto, e do presidente
da Assembléia gaúcha,
João Caríos Gastai, a

atividade política que
deveria cercar o en

contro proqrarnado
.

dos dois governadores
e

.

presidentes de As
sembléias de Santa Ca
tarina e Rio Grande do
Sul esvaziou-se. Em

Laguna, ontem, esta

vam apenas os repre
sentantes dos titulares

dos poderes executi
vos e legislativos do
Rio Grande do Sul

F-0l)/1318 F-05/1349

C-05/2006 C-05/2008

C-05/2033 P-05/3000

P-05/3021 P-05/3025

centenário de Laguna.
Somente à noite, na

homenagem prestada
ao presidente da- As

sembléia, deputado
Epitácio Bitencourt, a

atividade política ficou

bastante caracterizada
como sendo um dos

pontos altos da soleni-

. ç.iád� na C��mara,.:rvrl.J'hi��� ..

,

,cipal. ,;In

06. PROGRAMADOR DE COMPUTADOR I

F-06/1125 F-06/1184 F-06/1185 F-06/1196

F-06/1229 F-06/1255 F-06/1267 F-06/1286
F-06/1358 F-06/1378 F-06/1381 F-06/1404

F-06/1457 C-06/2014 C-06/2015 C-06/2017

F-06/1197 F-06/1204

F-06/1299 F-06/1350

F-06/1406, F-06/14�;:;

C-06/2031

07. APONTADOR
)�,

. _.f-Ol/,10Q6" ' F,q7/10ª9 F-07/1051 F-07l1056

F-Q7/1088 F-Ol/t089 Fc07/1105 F-07l1109

F-07/1127 - F-07/1138 F-07/1145 F-07/1150

F-07/1159 F-07/1168 F-07/1171 F-07/1174

F-07/1272 F-07/1276 F�07/1285 F-07/1287

F-07/1324 F-07/1333 F-07/1353 �-()7 /1370
F-07/1420 F-07/1433 F-07/1446 F-07/1448

F-07/1480

F,-07 /1073 F-07/1078

F-07/1119 F-07/11022';

F-07/1151
-

F-oi11155
F-07/1205 F-07/1234

F-07/1290 F-07Í1320
F-07/1389 F-07/1415
F-07/1453 F-07/1465

Na parte da manhã,
ficou a homenagem do

poder executivo à cl

dade, e a noite, a festa
ficou por contada ses-_
são solene da Câmara.

O presidente da As

sembléia, corno um
dos homenageados,

-

afirmou em seu dis

curso que "por dever

de coerência e de re

conhecimento a lega
dos tão caros, Laguna
não é só história. La

guna é, e deve ser, so-
- nense".bretudo, porvir".

- Tanto no sublime
trabalho de doação
total para ampliar e

fixar novas dimensões
à terra brasileira como

na patrtótlca rebeldia

o governador Konder Reis acende a pira do fogo simbólico,
08, AUXILIAR CONTÁBIL FINANCEIRO I

F-08/1143 F-08/1147

Fc08/1231 F-08/1232

F-08/1379 F-08/1384

F-08/1456

F-08/1106 F-08/1111 F-08/1117

F-08/1183 F-08/1193 F-08/1206

F-08/1312 F-08/1313 F-08/1355

F-08/1414 F-08/1417 F-08/1444

F-08/1001

F-08/1156

F-08/1269

F-08/1405

desse, Estado, afir
mando o deputado Car

los Giacomazzi, a

exemplo do seu pri-·
meiro discurso, que "o

passado uniu gaúchos
e catarinenses e que o

futuro seria construído
também conjunta
mente".

da República Juliana,
quanto, ainda, no ro

mântico episódio gari
baldino, há uma identi

dade permanente de

postura e de verticali

dade que se perpetua
nos seus homens ho

diernos.
,

O representante do

presidente da Assem

bléia do Rio Grande do

Sul (deputado João

Gastai) agradeceu a

homenagem que rece

bia junto com a cidade
o poder Legislativo

se sucederam, porta-,
vam. valioso tesouro

atávico, razão maior

que justificam, nos

anais maravilhosos da

história pátria e univer

sal, os registros de

fatos épicos em que
são partícipes, vultos
ilustres de gente lagu-

09. AUXILIAR DE ESCRITÓRIO
F-09/1 01 o F-09/�'012 F-09/1024 F-09/1028

F-09/1053 F-09/1058 F-09/1062 F-09/1068

F-09/1098 F-09/1103 F-09/1108 F-09/1112

F-09/1132 F-09/1142 F-09/1144 F-09/1177
F-09/1190 F-09/1199 F-09/1216 F-09/1235
F-09/1e52

,

F-09/1261 F-09/1282 F-09/1283
F-09/1300 F-09/1304 F-09/1306 F-09/1314
F-09/1325 F-OgJi327 F-09/1328 . F-09/1329
F-09/1341 F-09/1342 F-09/1346 F-09/1347

F-09/1371 F-09/1373 F-09/1383 F-09/1410
F-09/1427 F-09/1'432 F-09/1451 F-09/1460

F-09/1036 F-09/1 041

F-09/1071
.

F-09/1075

F-09/1121 F-09/1128
F-09/1187 F-09/1188

F-09/1238 F-09/1250
F-09/1292 F-09/1295
F-09/1315 F-09/1323
F-09/1339 F-09/1340

F-09/1363 F-09/1366

F-09/1412 F-09/1425 I)
F-09/1476 F-09/1477

Os deputados fede

rais e estaduais presen
tes se abstiveram, ape
sar da presença do se

nador Lenoir Vargas
Ferreira, (preocupado
sempre com a situação
eleitoral) de contatos

políticos durante" o

programa cumprido
pelo Governador Kon
der Reis no tri-

Arena e MDB tiveram

como oradores na ho

menagem a Laguna, os
deputados federais

Henrique Córdova e

Jayson Barreto.

Amalgamada assim.
- acrescentou - "em

.

têmpera tão bela e

forte, quanto triste e di

fícil, as geràções que

F-09/1500 F-09/1505F-09/1493

10. AUXILIAR DE SERVIÇOS GERAIS I
F-10/1003 F-10/1005, F-10/1021 F-10/1042
F-1 0/1 060 F-1 0/1 077 F-1 0/1 080 F-1 0/1 081

F-1 0/1 050 F-1 0/1 055
F-1 0/1 084 F-1 0/1102

F-10/1157 F-10/1164

F-10/1219 F-10/1230

F-10/1322 F-10/1330

F-10/1391 F-10/1401

F-10/1452 F-10/1471

F-1 oh 120 F-10/1139 F-10/1149
F-10/1207 F-10/1212 F-10/1214
F-10/1241 F-10/1271 F-10/1311
F-10/1352 F-10/1374 F-10/1385

F-10/1440 F-10/1442 F�10/1443

F-10/1116

F-10/1167

F-10/1233

F-10/1344

F-10/1436

F-10/1492

Evelásio: política de comércio
para alimentação mais barata

mento de novas áreas
agrícolas, devendo o

agricultor ser ampla e

previamente informado
dos locais para .onde se

dirigir". A' capacidade
armazenadora nesses

centros - explicou -

seria ofertada pelas
cooperativas produto
ras, mediante estímulos
governamentais e, na

sua impossibi lidade,
pelos governos federal,
estadual e municipal,
individualmente ou as

soclados, através de
empresas estatais.

Insistindo na tese de mando efetivo do Minis

que um adequado sis- tério da Agricultura,
tema de comercializa- para evitar a superposi
ção, dos produtos agrí- ção de atividades exis

colas é o pressuposto do tentes entre empresas e

barateamento da ali- autarquiasdosgovernos
mentação e, consequen- federal e estadual, e a

temente, do custo de atual duplicidade de re

vida no País, o senador cursos". I

catarinense Evelásio Evelásio voltou a criti

Vieira defendeu a ne- car o Governo, que con

cessidade da criação de sidera o principal res

uma infra-estrutura - ponsável pela' alta do

armazéns, silos, limpa- custo de vida, e que ,

dores, secadores - em "apesar das advertên

centros micro-regionais, cias que têm sido feitas,
além da aceleração na por elementos da Opo
implantação das Cen- sição e inclusive da

trais de Abasteoimento, Arena, permanece in

nas capitais. sensível ou incapaz de

Ressaltando que os adotar medidas que

gêneros alímentlcios e possam evitar o pro-
. blema".

.

produtos hortiqranjeiros :

COMERCIALIZAÇÃO

ª'
sofrido aumentos

ele adíssimos, devidos Para o senador, o

pr] cipalmente à falta de ponto de partida para o

ira-estrutura no.s sete-
.

barateamento da produ
es.de comerciallzaçao, ção aqrícola será a cria

transporte e armazena- ção de uma estrutura de

rnento, o parlamentar armazenagem e comer

Sugeriu ainda que se cialização, em centros

faça "um ordenament? micro-regionais, "a

de ação vertical e .horí- serem expandidos de'

zontal, com um co- acordo com o apareci-

b) ENDEREÇOS E DATAS:
1. CURITIBA:

Todos os candidatos aprovados, Independentemente do cargo a que se candi

dataram: dia.31 /07/76 às 08 :00 horas no Laboratório Psicotécniço "Bom Jesus"

à rua 24 de maio, 135/6° andar.

2. FLORIANÓPOLIS:
2a. Candidatos ias carqos de Auxiliar C�ntábil Financeiro I, Auxiliar de Escritó
rio e Auxiliar de Serviços Gerais I: dia 1° de agosto de 1976 às 08:30 horas no

Centro Tecnológico da Unieersidade Federal de Santa Catarina - UFSC.

2b·. Candidatos aos cargos de Apontador, Assistente Técnico III (Técnico em Edi

ficação), Assistente Técnico III (Projetista), Engenheiro Eletricista Jr. I, Progra
mador de Computador I e Fiscal de Obras II: dia 1 ° de agosto de 1976 às 14:30

horas no Centro Tecnológico da Universidade Federal de Santa Catarina - UFSC.

3, PORTO ALEGRE:

3a. Candidatos aos cargos de Engenheiro Eletricista Jr. I, e Programador de
Computador I: dia 31/07/76 às 08:00 horas na Consultoria, Administração.
e-Projetos Ltda. à rua dos Andradas, 1332 - 10 andar - Centro.

,

E outra medida que
viria fortalecer o sistema
de comercialização e

provocar o baratea
mento da alimentação
seria a aceleração na

implantação das Cen
trais de Abastecimento
nas cap itais e nas

cidades-sedes de regi
ões com expressivas
populações, além do es

tímulo à expansão das
feiras livres e incentivo
ao feirante ambulante,

3b; Candidatos aos cargos de Topógrafo II, Assistente Técnico III (Técnico em

Edificação) e Assistente Técnico III (Projetista) dia 31/07/76 às 11 :00 horas na

ConsultortaAdrninistraçào e Projetos Ltda. à rua dosAndradas, 1332 -1 o andar

Centro.
Eveléslo. adequada comercialização reduz custo de vida.

bem como, no desenvol
vimento de pesquisas e

estudos sobre os pro
blemas de armazena

mento, com a prestação
de assistência técnica no

setor a todos os que dela
necessitem.

por serem os que, ge
ralmente, vendem mais
barato.

O parlamentar reafir
mou, também a urgência
reclamada na criação de
escolas agrícolas nos

seus diversos níveis,

c) Os candidatos deverão se apresentar no locai indicado, quinze minutos antes do

horário determinado, munidos do cartão de inscrição e carteira de identidade.

d) A presente chamada não implica em ordem de classificação.
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Cartas

RECLAMAÇÃO
Senhor Di reto n Sendo eu sócio,
devidamente quitado, do Cente
nário Clube da nossa cidade, di
rigi-me na último sábado à noite
ii boite do re ferido clube que
reabriria após longo inverno.

Qual não fbi meuespanto
quando fuí barrado à en trada

do mesmo, recebendo "cari
nh os" físicos e el agias morais
dos porteiros sob a alegação de

que meus 20 anos eram iusufi-'
cientes para a referida festa.

Com isto só me restou voltar
no domingo, quando então a

idade mínima siria de 15 anos,
faixa etária na qual estou enqua
drado. Na en trada do clube per
cebí pequenas "lebres", cuja
idade variava entre. 12 - 14

anos, burlando a vigilância dos
atentos porteiros e penetrando
no clube.

Diante disto interroguei as

peque ninas e elas me informa

ram que eram possuidoras de

"passe livre" dos diretores do

clube.
Com esta situação só me cabe

lembrar aos "matemáticos dire
tores do referido estabelecimen
to que: se 20 é inferior a 21
an os o mesmo acontece com 12
em relação a 15; ainda mais se

levarmos em conta que a dispari
dade de pensamen tos é mais

acentuada na última faixa etária
acima citada. Atenciosamente:
José Augusto Maia - Coqueiros
- Florianópolis - Se.

AGRADEUMENTO I

Senhor Diretor: Ao findarmos

n assa participação no XXIX

Campeonato Brasileiro Juvenil
de Basquetebol, não poder íamos
deixar de .. transrratir-ra .. .equipe
deste 'e�Jj1&'i'túãdo 'j'ómltÍ,--id:iibs- .

! só mais:p�OOtti'<fêJ!'��dél:i\'li�lito .. ' .'

pelo apoio dado':â' e�-it:-'éiiipreén
dimento.

Certos de podermos contar

sempre com a colaboração de

V.S. renovamos nossos protestos
de estima e consideração.
Arthur Eduardo Kílian - Inter
ventor da Federação Atlética
Catarinense

AGRADEOMENTO II
Senhor Diretor: Por ocasião do
encerramento da Primeira Mos
tra de Compositores e Intérpre
tes da Canção de Campos No

vos, queremos transmitir a Vos

sa Senhoria, os nossos melhores

ag radecimentcs.

Pela gentil e amiga participa
ção de Vossa Senhoria na reper
cussão da MOCAM; o nosso sin

cero e penhorado, "Deus lhe pa
gue", Jaime Vacari, Presidente
da Telejucrís - Campos Novos
-SC.

OBS: as cartas enviadas à reda

ção deverão conter o nome com

pleto do remeteu te, assinatura e

endereço legível. Elas só serão

publicadas se chegarem com es
tes dados.

Expediente
Empresa Editora
O ESTADO Ltda.

Administração, redação
e oficinas: rua Felipe'
Schmídt, 116 - CP 139,
CEP 88,000, endereço
telegráfico ESTADO,'
telefones 22-4139 e

22-1403 (redação),
22-6792 (publicidade) e
2 2 - 54 03 (administra
ção), telex 0482177 -

Florianópolis.
.

.
Suc u rsais: Blurnenau,
'�oinVllle, Itajaí, Rio do

I· Sul, Lages, Joaçaba,
Ch apecô, Criciúma e

Tubarão.

Representantes: Rio de'
Janeiro e São Paulo -

A.S.Lara Ltda., Porto

Alegre - Propal Propa
ganda Representações
Ltda., Curitiba, Recife,
Belo Horizonte, Salva
dor e Fortaleza - Pereira
de Souza &. Cia.Ltda.
No t iciár io Nacional:
AJ B - Internacional:
AP, Radiofotos AP e

Telefotos Am.

,Benefícios do cooperativismo
Não constitui experiência no

va, em Santa Catarina, o coopera
tivismo, especialmente nas rela

ções de produção e comércio ru

rais. Não há ainda muito tempo,
o

.

desenvolvimento da eletrifica

ção rural, ensaiado com êxito,
em várias regiões catarinenses, as
sentava bases predominantemen
te no sistema cooperativista, que
congregava, a bem de interesses
comuns da efetiva união, os pro-

.

dutos agrícolas, nas áreas rurais
do Estado.

As Cooperativas, tendo a ade
são das Associações Rurais dos

Municípios, tornavam. possível a

implantação do sistema energéti
co naquelas áreas de trabalho dos
campos, para atual izar-lhes os'mé
todos de produção, mediante
processos da moderna tecnologia.

Não serão, pois, desconheci
das, nos meios da agro-pecuária
eatarinense, as vantagens do coo

perativismo corno concretizado r
da sol idariedade entre aqueles'
que, aspirando a maior sequrança

e expansão para as próprias ativi
dades produtoras, não desprezam
o sentido da velha experiência
clássica das varas unidas ...

De sorte que, face à renovada
campanha para fortalecimento

. do Cooperativismo entre os agri
cultores, não haverá como duvi
dar da receptividade dessa pro
moção, que, patrocinada pela Co
missão Executiva do Programa
Nacio nal de Cooperativismo,
conta com a participação de re

presentantes dos. setores organi
zados que, Santa Catarina, pres
taram seu concurso à elaboração
dó Programa Integrado de Pro
moção e Desenvolvimento do
Cooperativismo no Estado. I n-

. clu i-se, entre eles, a Secretaria da
Agricultura.

Por onde quer que uma distri

bução minifundiárias das terras,
como foi o caso do México anos

atrás, não permita ao pequeno la
vrador a aquisição de recursos

técnicos e aparelhagem mecânica,
tem sido solução cabal o coope-

rativismo, q ue, congregando os

i nteressados, assim vigorizados
pela própria uniãoe pela convergên
cia de propósitos, torna viável a

remoção dos obstáculos criados
pela precariedade d'a economia
individual.

Trata-se, portanto, antes de
mais nada, de um movimento de
persuasão, evidentemente objeti
vado pelo Programa e que, objeti
vando conscientizar os agriculto
res sobre a conveniência de se

congregarem visem ao aumento
do número de cooperativas já
existentes a capacitá-los para a

utilização das vantagens que se

lhes oferecem.
Não passe, pois, sem as aten

ções que merece o lançamento
efetuado ontem, desse movimen
to, que não apenas conclama à
arregimentação os agricultores e

pecuaristas, mas também sugere
o apoio das comunidades em ge
rai ao esclarecimento do homem
rural sobre as finalidades do coo

perativismo.

,- .�
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Nas Olimpíadas
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Plantadas no mesmo chão

geográfico, presas às mesmas

r a ízes linguísticas, culturais e

Raciais, as duas Alemanhas - O
cidental e Oriental - podem
sem distrações analíticas, medir
e comparar as ideologias que as

regem, e o "Statu Quo", de seus

sistemas político e sociaL
Não obstante um confronto

global e axiomático desta natu

reza, dependa da seleção de uma
variada muntiplicidade de dados
e elementos, só possíveis através
de exaustivo trabalho de pesqui
sa, as amostragens colhidas, vis
tas e ouvidas na Berlim de lados
opostos, dão-nos condições de
emitir conceitos é apreciações
lógicos e válidos, com .margem
de erro fracionária e 'inexpressi-

vQuem parte de

.

Berlim JCid:�n
tal, com suas avenidas amplas,
tomadas de automóveis e uma

incalculável- multidão - saudá
vel, bem vestida e de uma alegria
con tagiante - e penetra na Ber
lim Oriental - deserta de ho
mens e veículos' - só nãq tem a

sensação de perambular .num

enorme cemitério em dia de car

naval, porque a maciça presença
policial - de atlética compleição
física, modernas armas e robus- .

tos cassetetes - dá-lhe ares de
uma colossal penitenciária, onde

a ordem é.mantida pela força e

o terror daí emanado. Eu estive'
lá - neste verão - nwna quente
tarde de sábado de céu azul e

leve aragem, após palmilhar o la
do de cá - o ocidental - pleno
de bares, cafés, parques, teatros
e outros locais aprazíveis, sem

bancos e espaços disponíveis,
por viver o berlinense, nas suas

diversas camadas sociais, inten
samente o presente; quer traba
lhe, quer desfrute o ócio com

dignidade, fluído no decurso
dos anos.

Excluindo-se a majestade
de seus museus - cujo acervo

antecede a catástrofe da última

guerra e à divisão política que a

procedeu - numericamente bem

frequentado ou o famoso cemi

tério-jardim erigido em memória
aos soldados russos alí tomba

dos, - onde escolares e trabalha
dores compulsoriamente, pres
tam-lhes homenagem e vilipen
diam as anteriores gerações de

seus-próprios pais e avós - o res

to se compõe de silêncios e va

zios... ocasionalmente pisados
por pequenos grupos de louros

germanos, que se esvaem a sim

ples aproximação de um temerá-

Reminiscências das dlUUl Alemanhas
rio ocidental, potencialmente
um espião aos penetrantes olhos
da nova ordem e sua SS.

Foi o mais triste espetáculo
já vivido pelo meu meio século
de existência, que sem o com

preender, o sentiu, atraves de
um clima de

.

angústia, de casas'
fechadas e de ruas sem gente,
que não pode atravessar suas

fronteiras porque alí há um

muro, muitas cercas e torres,
prontas a cuspirem fogo e mor

te, a mais leve tentativa de ultra

passagem.
Foi o mais tétrico dos espetá

culos já vivido pelo meu meio
século de existênciá, e que mui-,
to me constrange quando vejo
jovens de,boa fé e respeitáveis
intenções, serem aliciados a esta

corrente, por absoluto desco
nhecimento de causa.

Foi o mais pungente espetá
culo já vivido pelo meu meio sé
culo de existência, que apesar de
não me levar a entender o ho
mem ou a humanidade, levou-

. -me a concluir que as colonias

psiquiátricas e não as prisões,
são mais aconselháveis a todos

quantos lá foram, viram, confe
riram e não se convenceram.

* * *

Mandioca, na paróquia do Campeche,
onde não faltará cuscuz e rainhas.
No seu calendário esperam' vez a

Festa da Melanciae a Festa do Milho,
isto sem falar na Festa do Quarto Cen
tenário e no Recreio de Ruas, já devi-
'damente capitalizadas. _

* * *

Só falta �esmo � Festa de Votos.
Constitucionalização
O Deputado Célio Borja é um parla

mentar sério.
A ele a Arena deveria reservar a lide

rança do Governo, absolvendo-se das
artes do Sr. José Bonifácio.
O Presidente da Câmara recusou-se a

comentar as recentes declarações do
Ministro Armando Falcão, segundo as

quais o Í3rasil jáestava constitucionali
zado.
- A declaração doMinistro foi exces

sivamente curta e por.isso ilude a quem
a lê. Prefiro aguardar a conferência que
o Ministro vai proferir no Recife.

Sua opinião, entretanto, ele não se

esquivou de proclamá-Ia: "Entendo
que sempre há lugar para o aperfeiçoa
mento democrático. Desejo que o AI-5
seja' substituído tão logo seja possível

.

por instrumentos eficazes inscritos na

Constituição" .

Campanha
O Diretório' Regional da Arena vai

reunir-se a fim de traçar normas para a

campanha eleitoral.
.

Faz isto em'boa hora, se é que não o

tenha podido fazer antes.
Já está em tempo de a Arena .botar o

bloco na rua e demonstrar, na prática,
seu empenho para vencer as eleições.

* * *

A propósito, vale dizer que a situação
do Partido melhorou bastante nas últi
mas semanas.

E pode melhorar muito mais.
,tleno8 leitura
Uma estatística das bancas da Cidade

.revela que o florianopolitano lê cada
vez menos. As assinaturas de jornais do
'Rio e São Paulo são irrisórias, compara
das com o número de leitores poten
ciais.

Os jornais locais são mais procurados,
embora a' demanda tenha decrescido
em relação ao primeiro semestre de
1975.

.

.
O mesmo vale para as revistas sema

nais - cuja saída tem sido vitimada por
uma aguda recessão do hábito da lei
tura. Neu: Magazines como "Veja" são
bem menos procurados que as "Mass
Magazines", confeitadas à base de
muita ilustração .

. Mas de um modo geral a leitura está
se tomando um velho hábito em aban
dono.

lrdormacão Geral
.ti Nublegenda continua
Já se disse tudo sobre a instituiçãoda

sublegenda no processo eleitoral brasi
leiro. Que ela.é o pluripartidarismo
dentro elo bipnrtidarisnio, Que abrigá e

alimenta divergências internas nos

partidos, Que. é artifício preconcebido
para resolver os problemas de desinte
ligências políticas do partido do Go
verno, e particularmente, para manter
em estado- de sobre-vida os cadáveres
do ex-PSD e da ex-UDN. E, nüo obs
tante o seu uso generalizado pelo MDB,
a sub legenda tem servido com muito
mais vigor à Aren(t, cujo festejado gi
gantismo não tem passado de uma

soma de forças e estruturas políticas
tradicionalmente rivais, e que ainda se

mostra ln especialmente poderosas
quando estimuladas segundo a índole
saudosista,

* * *

A il1tençüo da cúpula arenista em

Santa Catarina era a de sepultar gra
dativamente o escapismo da suble
genda, na certeza de que só se estrati

fica um partido se ele tem.ânimo, garra
e alma de partido e não de casa de cô
modos. Pelas próprias origens dos par
tidos criados a partir do Ato Institu
cional na 2 - trazidos à luz da vida
política nacional por um decreto - a

sublegenda se integrou à estrutura das
agremiações como um implemento im
prescindível à sua existência.

* * *

A ciência política, atropelada pelos
acontecimentos, não obteve ainda uma

'explicaçüo exata para o fenômeno do
crescimento do MDB, pelo menos onde
ele se apresentou com a aparência de
uma borrasca eleitoral. O que menos

parece, entretanto, é que isso se tenha
dado, pela influência direta dos co

mandos políticos da Oposiçâo em

Santa Catarina'. Na verdade, o MDB
contou em novembro de 74 com um tí

pico fenômeno de "voto de oposição" -
resultado de um corte sociológico pro
penso à contestação coletiva. Esse
clima contemplou virtualmente o par
tido, mais por uma questão de falta de
outra opção politica que propriamente
por [orça de-suas lideranças.

* * *
v·

A Arena tentou - em vão - erradi
car a sublegenda de sua estrutura, en
tendendo que este gesto de renúncia
reverteria em benefício da harmonia p

da autenti rfade, dos otuais partidos
políticos.

.

-

Mas aind.: uma vez ficou provado
.

que a sublcg; rula é o subproduto de um,

artificialismo político que ambos os

pa rtidos precisam enfrentar, e ndo aca
lentar à. custa de contemporizaçôes e

omissões:
* * *

Mas o pleito está às portas e qual
quer tent.atioa de mudar o statu quo
terá que ser obrigatoriamente adiada.
Sem TI-'

O Sr. jayson Barreto tem mesmo que
lamentar a Lei Falcão.

* * *

Cassando-lhe o principal instru
mento rastreador de votos, a lei qúe re
gula o uso do rádio e da ,TV remete o

parlamentar à atroz perspectiva de
amargar os desconfortos de uma cam

panha tradicional, de porta em porta, tal
qual um fatigado carteiro.

* * * . ....., '<.0_

O velho hábito de passar quatro anos
em Brasília divorciado da atividade po
lítica nais séria, e obter nos vídeos, gra
ças ar •.' seus reconhecidos dotes orató
rios, ')s votos que lhe asseguram novo

mandato, está definitivamente soter
rado.
Sn bem votado na Crande Florianó

polí-, ue-xando de ignorá-la apenas
quai.dc ,1�}IH'ece na 'rv, é uma loteria só
conter» ,,,J "na pela injustiça do voto

proporcionat.
Sé.' o Sr. j ayson Barreto está contra a

Lei Falcáo, .vai odiar uma inovação já
delineada no' sistema eleitoral.

� * *

Vem aí () \'1":0 distrital.
Ade8ão
O MDB de Campos Novos é tido na

agremiação como lima espéc.e de bas
tilha inexpugnável.

Na prática, nao é tão inexpugnável
assim.
A chapa arenista à Prefeitura, enca

beçada pelo Sr. Sebastião Correia,
acaba de ganhar uma adesão que pode
ser decisiva na balança eleitoral do mu
nicípio: o presidente da Câmara Muni
cipal e vereadormais votado na legenda
do MDB, Mauro Pedroso, apóia a can

didatura arenista,
O Sr. Mauro J'erlroso é ivmâo de um

tradicional mili;;."t,> emedebista nu

..iunicípio, candidato a Senador em

eleições passadas, o Sr. Cid Pedroso.
*. * *

O Presidente do MDB, Deputado
Dejandir Dalpasqualle, perde um im

portante soldado antes mesmo que o

combate se inicie.
.

Político
O Prefeito Esperidião Amin Filho

tem-se revelado um político de mil ins
trumentos.
À época da tainha promoveu a Festa

, da Tainha e viu crescer seu ibope na

Barra da Lagoa.
Agora ele está planejando a Festa da

* * *

De livro, então, nem se fala.
Entrevista

.

, O Secretário Salomão Ribas Júnior,
da Educação, recebe a imprensa para
uma entrevista coletiva, hoje às 15 ho
ras.

Vai anunciar as novidades de seu

contato eorn a Coordenadoria do Fundo
de Apoio Social- FAS, em Brasília, de
onde retomou ontem.

* * *

A incursão à Capital Federal teve por
objetivo a alocação de recursos para o

setor educacional. Segundo o próprio
Secretário "as novidades não poderiam
ser melhores".
Campeonato murcho
A. rodada do Campeonato Estadual

foi pródiga em confusão. E pobre em

gols. Qualquer dia desses os jogos fica
rão tão insípidos e desinteressantes que
a torcida invadirá o campo para disputar
uma "pelada" particular, remetendo os

jogadores para a arquibancada.
No mais, o mesmo festival de fol

clore: em Lages não houve jogo quarta
feira porque o destacamento de polícia
não foi avisado. E em Brusque o sururu

continua presente a todas as partidas.
* * *

O futebol catarinense piora de
quinze em quinze minutos.

v

E8perand.o O pulo ./

No pulo de João palpita a esperança
olímpica da Nação.

* * *

À exceção da quase-medalha do na

dador Djan Madruga, e das boas pers
pectivas de João Carlos de Oliveira no

salto triplo, o Brasil não deixará ne

nhuma boa lembrança em Montreal.
.ti fonte du Juventude.

-

A direção da Arena dará todo apoio à

formação de novos núcleos da Arena
jovem em todos os municípios do Es

tado, de acordo com uma programação
que se desenvolverá até as eleições de
novembro.

* * *

É pensamento da direção da Arena
fazer com que não fique um só municí
pio sem a organização do movimento
jovem do partido, incluindo nas chapas
da agremiação para as Câmaras Muni
cipais os representantes daquele setor

partidário.
.

* * *

A cúpula arenista considera alta
mente compensadores os estímulos
que até aqui vem dando à formação da
Arena jovem, que, por sinal, tem se pro
liferado em dezenas de núcleos por
todo o Estado numa rapidez que au

menta o ritmo à medida que as eleições
se aproximam.



Francelino
vê nestas

eleições
o destino
do país

"Peço que vocês com

preendam o momento em

que vivemos. Esta é uma

eleição que representa
urna opção para os desti
nos da pátria", afirmou o

presidente nacional da
Arena, deputado France
lino Pereira, em Santo
Amaro, no Recôncavo
Baiano, durante o comício
promovido' pelo partido
nessa cidade, a primeira de
um total de cinco a serem

visitadas por ele no interior
deste Estado.
Disse Francelina Pereira

que "esta é uma campanha
que se desenvolve dentro
'das fronteiras de cada rnu-

nicípio, mas sua

significação transcende as
fronteiras da Bahia e do
Brasil inteiro. O presidente
Geisel está se dirigindo ao'
povo que este julgue seu

governo e espera que o

povo prestigie, votando
nos candidatos do governo
e não nos do imobilismo".
Durante o seu pronun

ciamento, Francelina Pe
reira assinalou que "a revo

lução não foi deflagrada
apenas para servir aqueles
que muito possuem, esta é
uma revolução social e

também humana. Uma so

ciedade não pode conser

var suas desigualdades
num país como o nosso e o

governo Geisel está vol
.tado no sentido de alterar
as desigualdades sociais,
para que o pobre tenha tan
tas condições como o
rico".
CUSTODEVIDA
Em rápida entrevista

concedida à imprensa,
Francelina Pereira voltou a

afirmar que "a Lei Falcão
não é uma lei pessoal. Ela
não visa particularmente a

nenhuma agremiação polí
tica, mas procura cornpati
biliar a campanha eleitoral
com os meios de comuni
cação de massa".

O custo de vida, terna
sempre presente em seus
pronunciamentos; foi. "ex
plicado pelo de,putadm
.Francelino Pereira como

"algo que pouca influência
poderá ter sobre as elei

ções de novembro. O elei
tor não é tão ingênuo para
pensar que, votando neste
ou naquele candidato a

prefeito ou vereador, po
derá alterar o custo de vida,
cujas origens estão na crise
Condenou como "neqa

tivista" uma decl.aração
feita pelo ex-senador Jo
safa 'Marinho durante dis
curso pronunciado na re:
cente convenção munici
pal do MDB em Feira de
Santana, o ex-senador
afirmava que "o governo
que constrange, que
ameaça, prende, processa
cassa mandatos e sus

pende direitos políticos,
sem defesa do. cidadão,
não encontrou até hoje
energia bastante para sal
var a comunidade. da
opressão econômica e dos
exploradores da economia
popular". Assinalou Fran
celina Pereira que essa "é
uma declaração que não
corresponde aos fatos" ..

Marc"hezan
diz que e
Arena vai

empatar com
MDB no RS

o Secretário-Geral da Arena, De

putado Nelson Marchezan, após
sua primeira audiência ontem com

o Ministro Armando Falcão, disse
que "espero um empate da Arena

como MDB" nas eleições munici

pais \'0 Rio Grande do Sul e defen

deu a necessidade de "se aperfei
çoar o regime
Afirmou não acreditar que Ar

mando Falcão, no seu recente pro
nunciamento, tenha' querido afir
mar que o país está plenamente
normalizado, porque "na verdade
ainda há coisas a completar, mas
suas declarações coincidiram com

o que disse o presidente Geisel na
sua última mensagem ao Con-

gresso'. .

Disse que falou com o ministro
assuntos relativos as eleiçõe.s de

modo geral e que "preferia acredi
tar" em declarações atribuídas ao

governador Sinval Guazelli, de que
a vitória da Arena no Rio Grande do

Su t.estana garantida.
. Sua opinião e de que no pleito
em seu estado se repetiria o mesmo

resultado do recente jogo entre

�rêmio e Internacional: um ganha
.

e outro ganha. Entretanto, a preo
j Cupação do partido é de apre

Sentar bons candidatos e já tem um

em Pelotas- um padre que brinca

carnaval - que tem grande popu
laridade.

.(

Mas em ano eleitoral
cresce muito o número de
e'leitores.

O Tribunal Superior Elei
toral já tomou quase todas
as providências para as

eleições de novembro:
mandou confeccionar e

distribuiu material, está
distribuindo Cr$ t 1 milh
ões 947 mil aos tribunais
regionais eleitorais para
pagamento de despesas
com o pleito de novembro,
já baixou todas as instru
ções regulamentando a le
gislação aplicável às elei
ções municipais. Só lhe
falta ag<*a aprovar os des
taques para o transporte e

alimentação de eleitores,
responder consultas ou

decidir eventuais recursos

de registro de candidatos,
pedir verbas suplementa
res ao Governo Federal e

distribuí-Ias aos tribunais
regionais, na medida de
suas necessidades, bem
como apreciar pedidos
eventuais para concessão
de tropas do Exército para
garantir o pieito em deter
minados municípios, nos

quais os órgãos de segu
rança do Estado se mos

trem insuficientes ou fac
ciosos.
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Os planos da Saúde para
eliminar a esquistossomose

Dentro de 15 anos, a esquistossomose será er-.
radicada do país, e se no momento existem 14
milhões de brasileiros atacados pela doença, é
porque esta ainda não havia sofrido uma oposi
ção eficiente - declarou ontem em Recife o Mi
nistro da Saúde, Paulo de Almeida Machado,
acrescentando que" a exemplo do que já ocorreu
com a varíola, aquela enfermidade não consti
tuirá mais problema para a nação".
Ele disse que o programa de combate à ende

mia se apoia num tripé constituído de sanea

mento, educação sanitária e controle deo cara

mujo, e que" medicação a ser oferecida aos por
tadores da verminose terá base sólida, para que
nossa ação não se converta num festival dema

gógico de distribuição de remédios". Destacou
ser a educação o fator mais importante para o

êxito da campanha, "poissem ela; nosso trabalho
estará perdido".
Informou que depois .de atacar o nordeste de

"ponta a ponta, o Sul também será beneficiado
pelo programa, já que a esquistossomose na

quela região começa a constituir problema, de
vido às migrações nordestinas, que ainda são
muito grandes". Afirmou que "para melhor de

sempenho da atividade, foram conjugados os es
forças da Sucam e Fundação Sesp cuja capaci
dade ooeracional está sendo descoberta agora".

O Ministro da Saúde responde de modo nega
tivo às indagações sobre os efeitos que as drogas
aplicadas nos portadores de esquistossomose
possam afetar o orqanisrno.. Segundo os especia
listas no assunto, o Etrenol traz problemas sérios
à saúde das pessoas, mas ele disse que tanto esta
como Oxirnenikin são aceitos e recomendados
pelaOrganização Mundial da Saúde.
Depois de encerrar ontem sua visita ao estado

de Alagoas, o Ministro Almeida Machado anun
ciou que em agosto transferirá, também por uma

Segundo o ministro

da Saúde, Paulo
Almeida Machado

(foto), dentro de
15 anos a

esquistossomose
será erradicada do

país. No momento

existem 14 milhões
de brasileiros
atacados por
essa doença .

semana, seu gabinete para a Paraíba, para uma

cidade do interior que seja zona endêmica de

esquistossomose.
Como resultado dos trabalhos em Alagoas o

Ministério informou ontem que financiará, atra
vés do qrupode avaliação de projetos e pesquisa,
estudos de aspectos ainda desconhecidos no

campo da Ecologia, para facilitar desenvolvi
mento do programa nacional de combate a es

quistossomose. O centro de interesse é o cara

mujo tipos, característicos e meio-ambiente.
Para financiar as ,pesquisas o Ministério fará

uma listagem de assuntos por ordem de interes
ses, que será distribuida a Universidades e insti

tuições especializadas, para formulação de pro
jetos caso desejem executar os estudos.
Também ficou decidido que a superintendên

cia de campanhas de Saúde Pública (SUCAM)
fará O' reconhecimento geográfico, a localização
e avaliação dos criadouros de caramujos, focos
de esquistossomose, exames de fezes e inquéri
tos sobre os moluscos e suas incidências. E, pos
teriormente, encarregar-se da distribuição de
medicamento aos doentes.

O Ministro do Trabalho, Arnaldo Prieto, negou
ontem a possibilidade de qualquer alteração a

curto prazo no fundo de garantia e tempo de

serviço, afirmando que os atuais estudos do Mi

nistério são rotineiros, embora as reivindicações
dos sindicatos estejam sendo analisadas.

Segundo Arnaldo Prieto, que esteve ontem em

Porto Alegre para assistir a posse do novo presi
dente da Associação Comercial ae Porto Alegre,
as discussões sobre fundo de garantia a estabili
dade não tem fundamento, pois a legislação

.

prevê uma opção entre um e outro sistema.
O Ministro do Trabalho anunciou que a regu

lamentação da lei de incentivo à alimentação dos
trabalhadores será liberada dentro de um mês,
visto que o texto já está pronto e otrabalho atual é

apenas a discussão com empresas fornecedoras
e consumidoras sobre a aplicação da legislação.
O decreto, elaborado por uma comissão formada
por técnicos do Ministério do Trabalho, da Fa-

zenda e da Saúde, regulamenta lei de estímulo às

empresas para o fornecimento de alimentação
para seus empregados.

Segundo a nova legislação, as empresas pode
rão descontar do imposto de renda o dobro das

despesas feitas com alimentação de trabalhado

res, até o limite de 5% sobre o lucro tributável.
Com este sistema, os empregados com renda
mais baixa (o limite de salários-mínimos está em

estudo) pagarão apenas 20% do preço real da

refeição, ficando ó restante a cargo da empresa:

Arnaldo Prieto afirmou que o sistema se en

quadra dentro do programa nacional de alimen

tação, e que pela primeira vez no Brasil foram'
reunidos técnicos para estudar o problema. Para
o Ministro do Trabalho, a aplicação da lei possibi
litará a melhor alimentação dos trabalhadores, o
que aumentará maior renda disponível às famí
lias.

--
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_ CONSTRUTORA
SOCIEDADE ANÓNIMA DE CAPITAL ABERTO

CGC/MF 83.873.984/0001-42

GEMEC RCA 220-76/249

. ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA

EDITAL DE CONVOCAÇAO
Ficam convidados os senhores acionistas desta sociedade para se reunirem em Assembléia Geral
Extraordinária, a realizar-se no dia 9' (nove) de agosto de 1976, às 18,00 (dezoito) horas, na

sede social à rua Arcipreste Paiva no. 11, nesta cidade, para deliberarem sobre a seguinte ordem
do dia:

10. - Alteração do tipo societário para sociedade anônima de capital autorizado, com o

capital autorizado de Cr$ 40.000.000,00 (quarenta milhões de cruzeiros), dividido
em 26.000.000 (vinte milhões) de ações ordinárias e 20.000.000 (vinte milhões) de
ações preferenciais todas nominativas do valor nominal de Cr$ 1,00 (hum cruzeiro),
consequentemente alteração parcial do Estatuto Social. \

'

20. - Aumento do capital subscrito dentro do íirnitedo autorizado de Cr$ 15.362.739,00
(quinze milhões, trezentos e sessenta e dois mil setecentos e trinta e nove cruzeiros),
para de até Cr$ 21.362.739,00 (vinte e um milhões trezentos e sessenta e dois mil
setecentos e trinta e nove cruzeiros), com emissão de 6.000.000 (seis milhões) de
ações sendo 2.000.000 (dois milhões) ações ordinárias e 4.000.000 (quatro milhões)
de ações preferenciais, todas nominativas.

30. - As ações serão colocadas inicialmente por subscrição' particular pelo valor de Cr$.

1,00 (hum cruzeiro) cada uma, no prazo de 60 (sessenta) dias, ficando assegurado aos
atuais acionistas o direito de preferência na proporção possufda, findo este prazo as
sobras serão colocadas a público com um agio de Cr$ 0,10 (dez centavos).

40. - De acordo com a Resolução no. 362 de 12 de março de 1976 do Banco Central do
Brasil os subscritores poderão abater de sua declaração de rendimentos do Imposto de
Renda até 18� .

50. - Outros assuntos de intsresse social.

Florianópolis, 29 de julho de 1976.
A. GONZAGA S/A - CONSTRUTORA

Admar Gonzaga
Diretor Presidente

Eleições consumirão uma

verba de Cr$ 80 milhoes

Quandi reafirma proteção para

as películas nacionais na Tv

Fique trallq_uilo neste fim de semana.
O PL�NTAO de AMAURI Veículos garante o

p'erfelto desempenho .

do seuVolkswagen.
.

7�
;
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o Ministro das Comunica
ções, Euclides Quandt de Oli
veira, informou ontem ao che
gar'''a Porto' Alegre, que o seu

Ministério está trabalhando
para estimular a indústria na

cional de filmes para televisão
e que, a partir dojiróxtrno ano,
a Empresa Brasileira de Filmes
(Embrafilmes) já terá películas
para substituir lOS enlatados
americanos nas emissôras na

cionais.

Indagado sobre as chama
das "propagandas merchan
disings", que atingem o espec
tador desprevenido durante a

programação normal de uma

novela, por exemplo, afirmou
que "para o telespectador é
mais agradável receber a

carga publicitária durante um
.

programa mais que vê-lo inter

rompido frequentemente por
comerciais". Acrescentou que

"o novo código de telecomu
nicações está caprichando",
mas não prevê normas novas

para a publicidade na televi�
são, mantendo as restrições já
existentes.
TELEFONES

- O equilíbrio entre a oferta
e a demanda de teleJones no

Brasil só será alcançado
dentro de cinco a dez anqs, e
assim mesmo se for mantido O

rítmo atual na inplantação e

ampliação de redes, afirmou o

M'ini$tro, assegl<Jrando· que
1Tãd� existem planos específi
cos para ampliação de DOO, e
que o último grande centro
mundial que ainda não está li
gado ao Brasil por DOI é o Ja
pão, onde o sistema será im
plantado em setembro, Ou.:.
rante a visita do presidente Er
nesta Geisel.

O Mmistro das Comunica
ções anunciou que em se

tembro de '1979 entrará em

serviço a primeira fase do saté
lite doméstico brasileiro, e que
já foram lançados os editais.
As primeitas propostas aos

editais de concorrências já
abertos serão recebidos a par
tirde outubro.

\

A União gastará aproxi- o Tribunal superior eleito
madamente Cr$ 80 milhões ral verificou que ela não
para que 39 ou 40 milhões· será suficiente, por causa
de eleitores - o alista- da inflação. Por isso já de-

.

menta se encerra no pró- cidiu pedir à presidência da
ximo dia seis de agosto - República um crédito su
votem nas eleições do dia plementar de Cr$ 5 milh-
15 de novembro próximo, ões. O Tse também já sente
que serão realizadas nos que a verba destinada ao
3.966 municípios do país, e transporte e alimentação
nas quais trabalharão 650 será insuficiente. Os tribu
mil pessoas pela Justiça nais regionais eleitorais já
eleitoral e outras 150 mil pediram, para esse fim,
como fiscais e delegados Cr$ 89 milhões e só há
da Arena e do MDB. Cr$ 40 milhões. O Tse pla-
As eleições para verea- neja cortar parcialmente os

dor serão realizadas em pedidos dos tribunais re
todos os municípios, mas gionais e solicitar à presi
não escolherão seus prefei- dência da Hepúbtica um
tos e vice-prefeitos os elei- crédito suplementar e

tores de.43 estâncias hi- Cr$ 20 milhões para esse

drominerais, de 97 municí- fim.
pios declarados do inte: Não votarão em no

resse da segurança nacio- vembro apenas os 247.812
nal e os das 21 capitais es- eleitores do Distrito Federal
taduais. Os prefeitos des- e os que se alistaram em

ses municípios são no- Fernando de Noronha. Es
meados pelo. governador taráo aptos a votar no dia
do estado. 15 de novembro os eleito-
A lei orçamentária deste' res que se inscreverem até

ano consigna Cr$15 milh- o dia seis de agosto pró
ões para serem gastos com ximo. Nessa data, calcula
as eleições de Cr$ 40milh- se que o eleitorado nacio
ões destinados ao trans- nal chegará a 39 .ou 40
porte e alimentação de elei- milhões. O último eleito
tores residentes na Zona rado registrado no Tribunal
Rural. A verba eleitoral já Superior Eleitoral, no início
está toda comprometida e deste ano, é de 37.471.135.

Quandt: contra os enlatados.

Anote os horários de PLANTÃO de AMAURI VEICULaS
DIARIAMENTE: das 7:00 às 22:00 horas
SABADO: das 7:00 às 18:00 horas

EDITAL DE CHAMAMENTO EMPRESARIAL

INOeOOp - se
EDITAL DE CHAMAMENTO EMPRESARIAL N� 03/75
o Instituto de Orientação às Cooperativas Habitacionais de Santa Catarina; em cumprimento ao item do

ID-CPH-No. 05/75 do Banco Nacional da Habitação - BNHo comunica aos interessados que examinará em

caráter preliminar proposta para compra de empreendimentos Habitacionais.
As propostas deverão orientar-se em razão dos seguintes elementos:

AGENTE ÁREA' DE lOCA- TIPO DAS ÁREA DA QUANTI- PADRÃO CUSTO ESTI·
PROMO- L1ZACÃO PRE- UNIDADES CONSTRU- DADE HABITA· MADO PER-
TOR FERENCIAl CÃO POR CIONAl MITIDO

-

(UPC)TIPO

COOPE- TRINDADE 60m2 400 H4-2Q-T/N 950
RATIVA CÓRREGO
HABITACI- GRANDE 65 m2 200 H3-2Q·T/N 1.000
ONAlllHA- AGRONÔMICA APTOS. 75 m2 300 H4-3Q-T/N 1.200
CONTINEN- SACO DOS
TE LIMÕES 80 m2 50 H3-3Q-T/N 1.300
(FPOLlS) ESTREITO 90 m2 50 H3-4Q-T/N 1.450

O prazo de validade do presente Edital é de 30 (trinta) dias a partir de sua publicação.
Maiores esclarecimentos serão prestados na sede do I NOCOOP - SC, à rua Esteves Junior, 34.

Florianópolis - SC

Em, 26 de julho de 1976

I nsti tu to de Orientação às Cooperativas Habitacionais de Santa Catarina

Fones 22- 0311 e 22- 6469 - Florianbpolis - Santa Catarina

:j
I

I

.��--
INOCOOP-SC



providências para evitar
a especulação im,obiliária

As últimas medidas vi sar1__do a reqularizar o
mercado de capitais, para impedir a evasão de

recursos para especulação imobiliária, "apa
rentemente estão" dando bons resultados",
afirmou, ontem, o ministro Mário Henrique Si

monsen, concordando, porém, que em alguns
setores industriais, onde a expansão foi exces
siva, há necessidade de, limitação do desenvol
vimento,

A posição do lnstituto de Desenvolvimento

Empresarial do Rio Grande do Sul, que está
recomendando uma redução da produçáo,
ainda que isso acarrete desemprego, mereceu
o apoio do titular da pasta da Fazenda: "Há por
outro lado, setores prioritários, destinados à

, substituição das importações, e para esses o

governo tem dado ápoio. O que nós desejamos,
evidentemente, é direcionar o crescimento",
disse ele,

Mesmo reconhecendo que as finanças na

cionais atravessam "uma época de extrema di-

O CIP não vai interferir no mercado de mate

riais de construção, embora reconheça que os

preços desses produtos estão sofrendo au

mentos exagerados e provocando uma super

elevação dos custos dos imóveis de todos os

tipos, segundo informou ontem. o presidente
do Banco Nacional de Habitação, Maurício

Schulmann. A interferência do CIP foi pedida
pelo sindicato da Indústria de construção Civil

(pequenas estruturas) do estado de São Paulo

e pelo próprio SNH.

Disse o Sr, Maurício Schulmann que recebeu

do CIP a informação de que este órgão não tem

condições de interferir num mercado indefi
nido, como o de materiáis de construção, cujos
preços estão aumentando em função da oferta
reduzida, O SNH chegou a conclusão de que
realmente, é melhor continuar confiando na lei

da oferta e da procura, estando certo de que
investimentos para o setor, provocando o au

mento da oferta e,a consequente redução dos

O economista Celso Furtado afirmou que há

urna tendência universal de endividamento das

empresas privadas e que esse "fenômeno não
deve ser encarado .corn preocupação nem

mesmo no caso brasileiro,
Ele retornou ontem ao Rio, onde autoqratará

hoje o seu novo livro "a economia latino
americana", a exemplo do que fez quarta-feira .

em São Paulo. Explicou .que a tendência da ..

empresa moderna é de suprir-se mais e mais
com recursos de terceiros e somente as muito

conservadoras trabalham com recursos pró
prios no mundo da inflação. "Na medida em

que a inflação se tornou um fenômeno uni
versal, todas as empresas querem ser devedo
ras e portanto todas elas apresentam um coefi
ciente de individamento considerável, de tal

maneira que, se canalisados pelos padrões do

passado, diríamos que a situação delas é muito

precária",
O professor Celso Furtado é de opinião que

também as empresas privadas brasileiras de
monstram a tendência de operar nesse sis

tema, o que não é de se estranhar, pois a pró
pria economia norte-americana funciona hoje
em dia com um grau de endividamento muito

superior ao de dez ou vinte anos atrás. Exem

plificou ainda com o Japão, onde as empresas
privadas "estão totalmente individadas, a um

ponto que qualquer banqueiro, a uma simples
análise da situação, deveria negar novos recur-

ficuldade", o ministro da Fazenda negou ter

firmado que o arrocho será mais acentuado em

setembro, "o que deve ser uma interpretação
indevida de alguns jornalistas". E fez questão
de esclarecer um ponto: "O governo não pre
tende adotar nenhum tratamento de choque e

jamais usei a palavra arrocho".

O Sr. Mário Henrique Simonsen afirmou, en

tretanto, que não serão liberados outros recur-
'

sos, além dos Cr$ 100 milhões suplementares
determinados pelo Presidente Geisel, para

aquisição de arroz gaúcho destinado a estoque
regulador do mercado. Salientou que, caso

não se efetive a comercialização,' o governo
será obrigado a comprar toda a produção pelo
preço mínimo, de Cr$ 71,00 o saco: "Numa

época de combate à [ntlaçâo. as quantias não

chegam para atender a todas as necessidades.

Eu acho que o mercado tem condições de

pagar mais do qU_ê om:_eço mío.imo", afirmou.

preços.
O Sr. Maurício Schulmann, que veio a São

Paulo assinar um contrato de financiamento de

Cr$ 558 milhões concedido a Prefeitura da ca

pital, disse, ainda, que não existé qualquer
possibilidade de:'mQflificação na sistemática
do fundo de c�ntia por tempo de serviço, pois
o retorno da correção trimestral "colocou as

coisas nos seus devidos lugares", Falou da

POssibilidade devir a ser modificado o atual
sistema de cálculo de juros e correção monetá
ria ir!l1identes em financiamentos imobiliários.
....'A"prefeitura de São Paulo vai investir os re

cursos desse financiamento na total recuper
ção do Bairro do Jabaquaran terminal sul da
linha do metrô, de modo a induzir a construção
de imóveis residenciais nos militares de lotes

desocupados naquela área da cidade. As obras
estarão concluídas neses, a partir de quando
começará a ser cobrado imposto territorial Pro-
gressivo' (aumentos de 10% ao ano) sobre os

lotes desocupados.

sos diante de solicitações de créd ito.
- Quanto ao caso específico brasileiro. não

posso dizer se as empresas se encontram ou

não em dificuldade, porque não estou ao cor

rente da informação precisa, da situação de

cada uma delas. Mas, no mundo moderno, no

çiip.ltlilismo atual, aqui, como no Japão, nos
Estados Unidos, como na França, onde a capa
cidade' de cria,r J'iq�idez .. se ampliou enorme

mente: "uma' capacidade quase de, criar

moeda, de criar títulos com elevado crau de

liquidez, os sistemas financeiros ocupam uma

oosicáo muito forte hoje em dia. No passado,
os bancos estavam presos a sistemas

, monetanos multo rmll:> ngloos, e a capacidade
de criar recursos era bem menor. Hoje em dia,

não. É muito maior. De forma que, como re

forço do sistema financeiro, trata-se também
de um tenõrneno.rna!s ou menos universal.
Para Celso Furta'do o grau de ençlividamento

das empresas privadas brasileiras é relacio
nado com o sistema financeiro dó próprio país.
A responsabilidade perante as instituições fi

nanceiras do exterior é das' empresas e dos

bancos.

"Agora, na medida em que as empresas se

endividem fora do país, elas ficam expostas a

perder o seu controle", afirmou, admitindo que
tal, sistemática possa levar à desnacionaliza
ção.

Governo anuncia
novas medidas
contra inflação

Os Ministros Mario Si
monsen e Reis"yeloso dis
tribuiram ontem nota con

junta no Rio sobre a con

trovérsia existente a res

peito do papel do governo
na inflação:

É a �eguinte a nota na

íntegra:
"Não houve, até aqora,

deficit orçamentário do

governo federal.
Segund o esti mativas

masi recentes, até junho
último, a receita orçamen
tária foi de' Cr$ 72,188
milhões e a despesa or

çamentaría de Cr$
71.4313 milhões, corres

pendendo. pois, a um su

peravit orçamentário de
Cr$ 755 milhões,

2, Verificou-se, é ver

dade, um deficit nas con

tas do Tesouro junto às
.
autoridades monetárias,
dentro do orçamento mo

netário. Tal deficit pode
ser considerado de sen

tido contábil, pois se re

'fere ao acerto de contas
entre as duas entidades;
correspondendo ao pa
gamento do subsídio do
trigo e ao serviço da dí
vida pública (deságio de
Letras do Tesouro e parte
dos juros relativos a obri-
gações), ,

Ademais, não tem cará
ter inflacionário, porque
foi absorvido no próprio
giro da dívida pública,
não tendo dado origem a

qualquer emissão de

papel moeda.

3, Poderia tender a

ocorrer deficit orçamen
tário, mas adiante em face
do aumento esperado nas

despesas de pessoal, até
ofimdoano.
Tal aumento deve-se a

uma decisão consciente e

amadurecida do governo,
no começo do ano, de im

plantar plenamente o

plano de classificação, e

de autorizar um maior rea-,

justamento de vencirnen
tos ao funcionalismo mi
liar e civil. tªL reajusta
mento já era devido de há
muito, foi feito 'de caso

pensado "€' correspondeu
ao estritamente necessá
rio, em face da excessiva
defasagem que se obser
vava, principalmente nas

funções técnicas de.mais
alta responsabilidade,
comparativamente a 'Ou

tras categorias de empre
gados, dentro do país.

No novo quadro, foram
fixadas lotaçôes menores

para os diferentes Minis
térios, e procurou-se es

tabelecer um nível razoá
vel de remuneração,
dentro de uma política de
ter menos gente, mais
bem remunerada.
Não seria válido con

trapor que, com isso,
tende a elevar-se. emborá

transitoriamente, Ia parti
cipação das despesas de
pessoal em relação aos

investimentos.
. Com um corpo de pas

soai motivado e realizado
na sua carreira. a eficiên
cia dos dispêndios em

prédios e máquinas tende
a diminuir. Investimento, I
obviamente, não é apenas
realização de obras físi
cas.

4, Haveria perda de ra

cionalidade orçamentária
se o aumento de dispên
cios de pessoal fosse de
vido a excessos, paterna
lismo nas remunerações,
empreguismo, etc,

O atual governo tem

procurado coibir qual
quer tipo de excesso, e

agora mesmo baixou ato

suspendendo, pratica
mente, as nomeações no

serviço público, mesmo

para vagas existentes,
pelo menos até que se as

simile o novo nível de dis
pêndios com o funciona
lismo.

5, Decisão presidencial,
adotada nesta data, esta
beleceu que a execução
orçamentária do corrente
ano deverá ser encerrada
sem deficit
para isso, medidas de

contenção de gastos,
com relação a pessoal,
outros custeios e capital,'
estão sendo aprovadas
embora sem o recurso a

cortes de dotações cons

tantes do brçamento.
Será, inclusive, utilizado o

fundo nacional de desen
volvimento, como forma
de reorientar certo co

lume de recursos que, de
outra forma, estariam vin
culados, e, pois, com

aplicação rlqida.
Também é orientação

do governo procurar che
gar ao fim do ano; 'se pos
sível, sem deficit mesmo

nas contas do Tesouro
que figuram no orça
mento . monetário, e não
no orçámento fiscal.

,_ . J3. Outro ponto a_esclá
"reter é que náo séria-pro
seedente falar que a infla--

ção esteja sendo alimen
tada por um excesso de
gastos, ou de investimen
tos, na administração di
reta e autarquias, ou

mesmo nas empresas go
vernamentais.

Na administração direta
e autarquias, incluídas no

orçamento federal, a

média de aumento apro
vado para o orçamento de
"outros custeios e capi
tal", no orçamento do
corrent ano, foi de 22 por
cento (salvo educação,
saúde, agricultura e ciên
cia e tecnolgoia), Bem
abaixo da taxa de inflação
viável pára este ano, con

sequentemente,

Além disso, aumentou
consideravelmente, no

orçamento, a parcela que
se poderia constderar de
privatização de' recursos

públicos, Trata-se' de re

cursos orçamentários,
que, na verdade, geral
mente sob a forma de fi
nanciamentos, são cana

lizados para o setor pri
vado.
Tais recursos orçamen

tários privatizaodos (atra
vés) do BNDE, Banco

.
Central, Banco do' Bras'il,
Financiamentos do PIN e

Proterra, FAS, IOF, Finex,
Proagro, subsídios a pro
dutos e setores, etc) al

cançam este ano a ordem
de Cr$ 19 bi Ihões, além
dos incerntivos ·fiscais re

gionais e setorias, esti
madosem Cr$ 7 bilhões,

7. Por outro lado, este
ano foram adotadas vá
rias medidas que restrin

gem consideravelment a

disponibilidade de recur

sos para empresas gover
namentais.
As principais são:
A) Segundo determi

nado pelo Exmo. Senhor
Presidente da República,
nas "d iretrizes econômicas
para 1976", o reajusta
mento máximo de tarifas
e preços de bens e servi
ços públicos será este
ano, de 20 por cento,
Essa orientação está

sendo observada, e preva
leceu, in cl usive, recente

mente, quanto à elevação
da tarifas postais e tele-·
gráficas,
B) Além de estarem pa

gando integralmente o

Imposto de Renda, às
empresas governamen
tais não foi permitido,
este ano, utilizar os incen
tivos fiscãis (que repre
sentam metade do Impsto
de Renda), Também não
se lhes permitiu, em geral,
recorrer ao mercado para
subscrição de aumentos

decapitaI.
C) No corrente ano, os

órgãos, públicos estão

captando menor volume
de réc'drim's'exHhf't'ós para
finànéicirMntos-'-dé seus'"
pro'grá'rri'ã'sde investimen
tos (embora o total de
créditos financeiros ex

ternos tenha aumentado)'.
Houve consideração

especial para duas situa
ções: ao Programa Side
rúrgico foram destinados
recu rsos adicionais de
Cr$ 5,5 bilhões, para per
mitir sua execução- nor
mal, em face da impor
tância que assume an re

dução de importações; e

ao programa ferroviário,
cerca de Cr$ 6 bilhões
adicionais, tendo em vista
a prioridade atribuída ao

setor, para reduzir a defa
sagem em relação aos ou

tros sistemas de transpor
tes".

PRECISA-SE

MUNlcrPIO DE FLORIANOPOLlS
SECRETARIA DE OBRAS

N� 38/76

EDITAL

MUNIClplO DE FLORIANOPOLl
SECRETARIA DE OBRAS

DEPARTAMENTO NACIONAL

DE OBRAS DE SANEAMENTO
11a. DRS -SANTA CATARINA

EDITAL DE CONCORR!:NCIA
O Presidente da Comissão de Concorrência para Extração'

de Areja da 11a. DRS - do DNOS, torna público que fará

realizar no dia 09 de setembro de 1976, às 15 horas, a con

corrência para extração de areia por processo mecanizado do

Rio Tijucas, numa extensão de 800 (oitocentos) metros linea

res, na localidade de Papagaios, no município de Canelinha -

SC, podendo os interessados obterem o Edital de Concorrên
cia no. 05/76 e todas as informações necessárias na sede da
11 a. D RS do DNOS, sita à rua Bulcão Viana no. 130 -

Florianópolis - SC.

ENGo. NILTON DE OLIVEIRA CUNHA

Presidente Substituto da Comissão de

Concorrência p/Extração de Areia

DECLARAÇAOPROCESSO TOMADA DE PREÇOS
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Cacex programa
comercialização do
excedente de soia

A Bolsa ontem (SãQ Paulo)
Dados fornecidos pela Bolsa de Valores de Santa Catarina.

ror em er e t oacce 1.5J6 ne9�cios com 21.215.244 títulos e volume de •• ,.

as 39.925.041,04 ,

í

nr e r
í

cr- ao do progão anterior. Entre as ações mais negocia
das destacou-se PETR08�AS pp C/16 , com Ii:'SS5.05l.190,OO , representando 15,32:t
do movimento de operaçoes à vista.

1 NO I CE SOVE SPA-fE CHM1ENTO

Anterior 2.561
H o j e : 2.622
Evol.Porc.: .2.4
üsc • ocn t os r • 61

MAIORES OSGIucrfEs-rEcHAMENTO

.'leÕES EM ALTA AeÕES EM 8AIXA

compra (iSS 10,B5 venda (!S1i 10,95

O Banca do Brasil o pe r ou o do Lar ontem nas seguintes taxas:

A Cacex determinou um levantamento dos atuais remanes

centes da soja no país, para programar sua comercialização, evi
tando exportações que venham a prejudicar o mercado interno.
Em virtude das contínuas baixas dos preços internacionais, as

cotações em São Paulo também declinaram e os produtores estão

vendendoa soja a granel aos preços vigentes, nomomento, que são

de Cr$ 135/140, tipo industrial, isento de ICM.
No setor do milho, diminuiram as compras e interessados do

Norte e Nordeste nos mercados e zonas produtoras de São Paulo e

Paraná, estando os referidos compradores mais ativos em Goiás,
devido à diferença de preços dos fretes. Com o término das chu
vas, as colheitas processam-se normalmente e o teor de umidade
domilho é aceitável.

Díminuirarn as entradas de batata em São Paulo, nesta se

mana, mas o mercado continua calmo, Devido às condições climá
ticas, houve uma quebra de 50 por cento na safra do Vale do
Paraíba. A produção de Mogi das Cruzes e Suzano está sendo
vendida no Rio. O comércio especializado e as cooperativas rece
beram nesta quipzena de 8 a 10 mil volumes em média diária e o

Rio de Janeiro de 7 a 8mil volumes.
A bolsa de cereais de São Paulo solicitem ,da Sunab a revoga

ção da tabela do arroz que, segundo os produtores, "vem dificul.
tando o escoamento da safra atual. Os preços no momento são

inferiores ao tabelamento da Sunab". '

Os produtores e comerciantes de feijão estão na expectativa
de melhores preços e vendem o absolutamente necessário para as

suas despesas. Desta forma, as cotações em São Paulo estão na

dependência do maior ou menor afluxo do produto no mercado.
Em agosto próximo, deverá se iniciar a safra do feijão temporão,do
Paraná e de São Paulo, o que servirá para amenizar a demanda.
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CIP não interfere em material de construção

Celso Furtado: O endividamento

de empresa privada é, universal

RESTAURANTE
'CORUJAO LAGOA

OFERECE:

Peixe-Camarão-Lagosta
Siri-Ostra-Lula-Marisco.

Linha especial em Filés e Aves.

APRESENTA:
Ataide O Seresteiro Jovem
Mirandinha Trio.
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EDESCO
EMPRESA DE SERViÇOS CONTÁBEIS LTOA.

'Sérviços Contábeis Mecanizados, Contratos, Distrates, Deêiã='
ração I. R. (Pessoa F (sica e ju ridical) e Serviços gerais. ""

Rua: Cei. Pedro Demoro, 1825 - Estreito - Florian6polis -

'

se
-

'

Telefones -, 44-2966 � 44-0368

DECLARAÇAO À PRAÇA

M'ISSA DE 7� DIA

ÉLCIO FERNANDO BETZLER, com respeito à
nota publicada no Jornal "O ESTADO" de 28.07.76
pelo Sr. RODRIGO ÁNTÔNIO DE HARO,lesclarece
que as medidas judiciais competentes já foram toma

das, cabendo à JUSTiÇA o julgamento da questão.
Florianó�olis, 28 de julho de 1'976.

p.p. Elcio Fernando Betzler

A família da pranteada Nilma [)igiacomo
Silva Machado convida parentes e amigos para
a missa que fará celebrar no próximo dia 31,

sábado, às 17 horas, na capela da Igreja do

Divino Espírito Santo.

Agradece sensibilizada a quantos partici
pem desse ato de solidariedade cristã. '

Florianópolis, 28 de julho de 1976.

.

í
1

,

,

TÉCNICO EM CONTABILIDADE

Remuneração Compatível
Ótimo Ambiente de Trabalho

Semana de 5 dias

Oportunidade de Progresso
Seguro de Vida em Grupo
Os candidatos deverão apresentar-se a Rua Deodoro

no. 2, no escritório centra! da empresa CARLOS
HOEPCKE S/A - ADMIN., PARTICIPAÇÕES E EM

PREEl\mIMENTOS.

PROCESSO TOMADA DE PREÇOS

A Secretaria de Obras da Prefeitura Municipal de Floria

nópolis, comunica aos interessados que em data de' 39 de

julho de 1976 até as 10,00 horas, serão recebidas e examina
das propostas para serviços de sondagem em área próxima a

cabeceira da Ponte Hercílio Luz, lado Ilha.

Maiores detalhes poderão ser obtidos na sede deste órgão,
sito à rua dos Ilhéus Ediffcio Aplub 40. andar, todos os dias
úteis no ho rário comercial exceto aos sábados.

Florianópolis, 15 de julho de 1976.
José Paulo Pereira Lopes
DIRETOR DE OBRAS

Marcos Ricardo de Almeida Brusa

SECRETÁRIO DE OBRAS

N� 39/76

EDITAL

A Secretaria de Obras da Prefeitura Municipal de Floria

nópolis, de acordo com a legislação em vigor, comunica aos,

interessados que em data de 09 de agosto de 1976 fará reali

zar o Processo Tomada de Preços no. 39/76, para execução
de drenagem e pavimentação no prolongamento da Rua

Angelo Laporta.
.

Maiores detalhes poderão ser obtidos na sede deste órgão,
todos os dias úteis no horário comercial exceto aos sábados.

Florianópolis, 23 de julho de 1976.

José Paulo Pereira Lopes
DIRETOR DE OBRAS

Marcos Ricardo de Almeida Brusa

SECRETÁRIO DE OBRAS

Dr. JAIME LUIZ ,VICARI, brasileiro, ersado,
advogado, OAB/SC 2313·B, CPFMF 099 815 430,
com respeito à nota publicada pelo Sr. RODRIGO
ANTÔNIO DE HARO na edição de "O Estado" de 28
de julho de 1976, declara que não responderá a seus

termos visto que está agindo no exercício profissional
de advogado, consoante mandato que lhe foi outorga
do pelo Sr. ÉLCIO FERNANDO BETZLER.

À Ordem dos Advogados do Brasil, Secção de San
ta Catarina é que compete, consoante a Lei no. 4215
de 27 de abril de 1963, em seu artigo 129, "desagra
var publicamente o advogado quando ofendido no

exercício de sua profissão".
Florianópolis, 28 de julho de 1976.

Dr. JAIME LUIZ VICARI
OAB - 2313-B CPF 099 816 430

,

"

,



/

Werner eMário çesar.
-

Chapa única da Fac
Marcadas para o próximo dia dois de agosto, segunda-feira,

as eleições para a presidência da Federação Atlética Catarinense
, - FAC vêm despertando a atenção dos esportistas, dirigentes de
clubes e Ligas do Estado.

Somando um total de onze Ligas, mais 16 clubes filiados, o
número de votos chega a 66. Cada Liga tem direito a um voto de
filiação P. mais um em cada modalidade esportiva a que tem

participado nas promoções da FAC. .

•

. Apesar de que a nova diretoria cumprirá "mandato tampão"
até o mês de março próximo quando ocorrerá a verdadeira elei
ção para os dois próximos anos, os candidatos estão muito oti
mistas, formando chapa única.'

O candidato a presidência, Hans Werner Hockrdt, e o seu

vice, Mário César dos Anjos têm uma série de idéias que deverão
lançar após as eleições. César fala dasde a liquidação da dívida
existente na FAC junto ao comércio, até o possível desmembra
mento das modalidades da FAC, em federações especializadas.

"O negócio é executar, nós vamos trabalhar", afirma o can

didato avice-presldêncla, acrescentando "a projeção que Santa
Catarina tem lá fora é muito boa, e a dívida da FAC existe em

função de suas promoções, realizando e sediando campeonatos,
inclusive certames nacionais". A dívida será paga e para isso já
falamos com o Secretário da Educação, que prometeu-nos todo
o apoio".

Entre os planes, César ressalta a necessidade da construção
de um estádio "para a comunidade, pois aparentemente a cidade
tem diversos locais, mas na realidade nem sempre dispomos de
um ginásio para as nossas programações". Esta referência é feita
no sentido de que, apesar de existirem os ginásios do Catari
nense, UFSC, Marinha, Capoeirão, nem sempre estes estádios
estão disponíveis para as datas das programações da FAC. "Não
que eles neguem o empréstimo, bem pelo contrário, todos têm
colaborado o máximo conosco, dentro do possível". f

Outro aspecto que vem preocupando os candidatos é
quando à posslblttdaoe de se conseguir .urna nova sede, "um
local que servisse a todos os esportes, cada um com uma sala, e
parece que Já existe algo neste sentido", concluiu César.
WERNEROTIMISTA

Vencido por um otimismo acentuado, Hans Werner Hockrdt,
não teme as eleições e acredita na sua efetivação como candi
dato à presidência, afirmando que irá "elaborar um trabalho de
base, de conjunto, entrosado com os mais diversos órgãos de
apoio, principalmente os elemento!' da imprensa, para que pos
samos motivar e movimentar toda a cidade e o nosso Estado em

termos de esportes".
- Não vou fazer nenhum plano precipitado, quando estiver

na hora de agir nós vamos trabalhar, agora o que deve merecer
atençãç são as eleições, a�esar de já termos uma série de idéias
importantes para a dinamização do esporte amador. A primeira
coisa a ser feita será dar continuidade ao calendário da FAC.

Mesmo não querendo apresentar nenhum plano para a sua

gestão, Hans deixou claro que existémuita cautela e preocupa
ção em torno dos problemas que a Federação tem, inclusive os já
apontados pelo César, candidato a vice-presidência.

Outra idéia que Hans deverá pôr em prática é "elaboração de
nosso calendário esportivo de acordo com o do DED".

Besc faz esta noite sua

festa de confra ternização
Com uma churrascada hoje à noite no pomar do Colégio

Catarinense, a Associação Atlética Grupo Financeiro Besc -

AAGFB, estará homenageando os.atlet�s tricampeões de futebol
de salão da cidade.

Na oportunidade será oferecida uma placa de prata ao presi
dente do Grupo Financeiro Besc, Jorge Konder Bornhausen,
"pelo apoio que tem prestado à AAGFB", afirma o diretor de
futebol de salão da Associação, João Carlos de Souza.

Além dos convidados e associados, a equipe de ciclismo do
Besc também estará presente, merecendo a atenção da diretoria

pela dinamização deste esporte. Na oportunidade será lançado o

torneio que congregará os diversos departamentos do banco,
com 34 inscritos, para futebol de salão. ' )",

, REINAUGURAÇAO .;

Aproveitando o início do torneio, denominado "Jorge Kon
der Bornhausen", a quadra da associação será reinaugurada na

próxima segunda-feira com a primeira partida que iniciará às
7h30min. Segundo João Carlos a finalidade deste campeonato é
o de "promover o entrosamento esportivo entre os funcionários e
a classe bancária".

Ciclismo terá segunda

etapa em Laguna
A convite do Prefeito municipal de Laguna a Federação Atlé

tica Catarinense - FAC transferiu para aquele município a se

g�nda etapa do Campeonato Catarinense de Ciclismo que seria
realizada em Florianópolis no dia oito de agosto próximo.

A presença do ciclismo estadual em Laguna prende-se às
I

: comemorações dós trezentos anos de fundação da cidade. As
provas, divididas em três categorias, serão realizadas no dia 15
de agosto a partir das 8 horas e contarão coma presença de
pedatlstas de Joinville, Balneário Camboriú, Florianópolis, e ou
tras cidades.
TREINAMENTOS

A exemplo de um outro domingo o Departamento de Ci
clismo da FAC estará promovendo o fechamento de parte das
ruas do aterro - situadas entre o Mercado e fundos da Alfândega
- com o objetivo de treinar os atletas da capital e dar oportuni
dade aos que desejarem ingressar no esporte do pedal, isso
,nestes próximo domingo a partir das 8 horas.

Contará com a presença de dirigentes e toda a equipe do
Besc, lncluslve o Della Giustina que já se recuperou de uma

lesão. "E só trazer a sua bicicleta e participar o recreio".

45 clubes inscritos na

Copa "Fernando Bastos"

Com o prazo de inscrições encerrado no último dia vinte, o
Primeiro Campeonato Inter-Sindical de Futebol, sendo disputada
a Copa" Fernando Caldeira Bastos", promoção da Secretaria do
Trabalho e Promoção Social, apresenta um total de 45 inscritos

que já receberam a aprovação da Comissão Organizadora.
Após a Comissão visitar várias cidades de todo o Estado,

,

onde manteve contatos com os dirigentes sindicais, sendo que
ultimamente os organizadores estiveram nos municípios de La

ges, Joaçaba, Chapecó e Rio do Sul, além de uma homenagem
em Major Gercino, a preocupação está voltada para os preparati
Vos com vistas ae início do campeonato, que deverá ocorrer no
próximo dia 15 de acordo com o regu lamento do torneio.

Os municípios que já inscreveram sindicatos são: Blumenau,
Joinville, São Francisco do Sul, Itajaí, Brusque, Florianópolis,
Major Geremo, Videira, Urubici, Lages, Paulo Lopes, Imaruí, Tiju
cas, Timbó, Alfredo Wagner, Caçador, Nova Trento, Tubarão,
lrnbituba, Criciúmae Pomerode.

POSTO VENDE-SE
Vende.se um Posto de Gasolina, em ótimas

condições todo equipado, Iocalizado à rua

Max Schramm sino. (Antigo Posto 5). Tratar

rua Cei. Pedro Demoro, no. 1963, falar com o

Sr. Mendes, no horário comercial.

JOGOS OLíMPICOS

Bras;1 O X 2 Russ;a
A UniãoSoviética, ganhou a medalha de bronze, ao derrotar

o Brasil por 2 a O, ontem à noite com gols de Onischencko aos
seisminutos da primeira fase e Nazarenko aos 17 da segunda.

O Brasil, teve uma de suas piores apresentações nestas
Olímpiadas e em nenhum momento chegou a ameaçar a tran
quila e bem esquematizada equipe da Russia.

Sem objetividade no ataque, onde faltaram Santos e Jarbas,
a equipe do Brasil ainda apresentou deficiência na parte de
fensiva.

Outro desertor: iovem
soviéticõ de 17 anos

O brasileiro quebrou o re

corde mundial do soviético no
México em outubro passado
quando ganhou a medalha de
ouro dos Jogos Panamerica
nos com um salto de 17,89 me
tros.

Cuba conseguiu calassifi
ear para a final Pedro Perez,
com 16,51, mas Armando Her
rera ficou eliminado com

15,98.
Os torcedores Já estão se

preparando para assistir na
final amanhã um espetacular
duelo entre João Carlos de Oli
veirae Saneev.

Oliveira também está clas
sificado para a final de salto
em distância mas suas melho
res possibilidades estão no

salto triplo.
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Remador romeno pediu
asilo político ao Canadá
Montreal=+ Walter Lambertus, o remador Romeno que

constituiu-se ontem no primeiro desertor dos Jogos Oümplcos.
disseque tomou essa decisão "porque aqui posso ter liberdade".

Lambertus abandonou a vila olímpica ontem e pediu asilo

político ao governo canadense. Está na casa de um tio, Frank
Stein, que tinha emigrado antes.

Lucile Sly, funcionário do Departamento de Imigração, disse
que a scllcitaçáo de Lambertus percorrerá os trâmites normais e

que isso .pode demorar. \l'n,�, seis me�e.s,-::.", ." "'""1 ' .::
-

Durante esse tempo, o remador poderá vrver no Canadáeorn
seus tios, a quem comunicou na semana passada por. telef�l)e
êua decisão, de desertar.

Hoje ele disse que a primeira pessoa a quem revelou sua

decisão roi uma das guias escaladas para sua delegação na vila
olímpica e que ela o ajudou. Lambertus foi de ônibus para a casa

de seus parentes em Niagara Falis, na província de Ontário.
Partiu somente com a roupa que podia levar em sua sacola
esportiva.

•

Brasil torce hoie pelo

salto de'João Carlos

'Em extensão ficou com

'um modesto 40. lugar

Montreal' 'O brasileiro
João Carlos de Oliveira deu
uma nova e espetacular espe
rança de triunfo para a Amé
rica Latina ao classificar-se
com a melhor marca para a

final do. salto triplo no torneio

olímpico de atletismo.
Seu compatriota, Nelson

Prudêncio, em tr .ica. não ficou
entre os 13 atletas que conse

guiram superar os � 6,30 me

tros exigidos como marca mí
nima para participar da final.

Oliveira. possuidor do re:
corde mundlal na especiali
dade, saltou 16,81, superando
por quatro centímetros ao ex

campeão mundial Viktor Sa
neev, da União Soviética, que
registrou o segundo melhor
salto nas classificações.

I
'

Montreal O norte-
americano Arnie Robinson

ganhou boje a medalha de
ouro na prova de salto em dis
tância do torneio olímpico de
atletismo com uma marca de
8,35 metros, .enquantoo brasi
leiro João Carlos de Oliveira foi
o quarto colocado, perdendo a

medalha de bronze pela dife
rença de apenas dois centíme-
tros.

'

A medalha de prata foi con
quistada' por Randy Williams,
também norte-ame+icano,

com um salto de 8,11 metros, e
a bonze pelo alemão oriental
Frank Wartenberg, que saltou
8,02 metros. .

O melhor salto do brasileiro
Carlos de Oliveira foi de 8 me

tros, compartiihando o quarto
lugar com o francês Jaxques
Rousseau.

Carlos de Oliveira saltará
hoje o triplo, especialidade em

que é campeão mundial, para
cuja final se classificou com o

melhorsalto-16,81 metros.

\

-"AVISO -

------�·Rwesurn�o----��
Died€lne Lamonthe, do Haiti, não teve muita sorte nas eliminatórias

da corrida de 5 mil metros, mas fez uma bela demonstração e foi muito
apaudido pelos presentes. Os outros concorrentes terminaram a prova,
sairam do estádio e ainda assim Lamonthe continuava correndo.

O atleta haitiano deu duas voltas correndo sozinho e chegou ao final
da corrida muito_aplaudido, digno de uma medalha, segundo alguns es

pectadores.
• O ministro da Saúde do Canadá, Marc Lalonde, manifestou ontem
sua esperança de que esta olimpíada tenha ,sido a últíma em que não
esteve presente um quarto dos habitantes da Terra, fazendo clara alusão à
China.

Ele fez afirmação em uma -recepção pública do governo canadense
sobre a eventual participação da China nos Jogos. A China fez a inscrição
no Comitê Olímpico Internadonal com a condição de que Formosa se

Montreal - Outro esportista de um país comunista, o se- retirasse. E o Canadá foi o primeiro país a impedir a participaçáo de um

gundo até agora. desertou ontem e solicitou asilo político ao país-Formosa-pormotivos políticos.
Canadá, anunciou-se oficialmente.

• A União Soviética ganhou quarta-feira a medalha de ouro no torneio

O nadador soviético Sergei Ne'mtsanov apresentou-se onten masculino(de handebol olímpico, 'derrotando a Romênia por 19 a 15 na

final. Os romenos ficaram assim com a medalha de prata quanto a de
ao escritório de imigração do Canadá, acompanhado de um bronze ficou com a Polônia.

•

amigo canadense não identificado, que pediu que lhe fosse ou-' As severas medidas de segurança em torno dos Jogos Olímpicos
torçada a. condição de refugiado,. i�form_ou Patrick Goud!ea,u, estenderam-se agora aos atletas que partem de regresso a seus países. Na
tunclonárlo do_ Depa!��mento de Im,l.graçao. _ .

hora de cada um partir. guardas de segurança fazem uma perfuração na

A delegaçao soviética manteve silêncio sobre a deserçao do, credencial que eles usaram durante os Jogos.
jovem nadador de 17 anos. "

. _' _

., A Alemanha 'Oriental,'forçà dominante no mundo do remo, demons-

,,"

,,".
_ , .

_

'� "",:1' ';';" _ ,.;;,.'.,., F .",'I�i:-:'i .:ttaI:HleUpdaeÍ'ici"nesteCleSporte.classificandotodasassuasembarcações
.- Memtsanov nao se, ,enco�tra 'n�l;Vlla, nao sei ortd.e_lesl� b lpara aseets semifinais das provas que iniciaram quarta-feira. _

disse um porta-voz da delegaçao soviética. "i" :' '., -. " A chefatura da policia de.Montreal teve que explicar a seus homens
Ont�m, o remad.o� romeno Walter. L_an;?ertus havia. deser- que seus policiais não representam entradas gratuitas para-as provas dos

tado e disse que decidira tomar tal decisáo porque aqut posso Jogos, principatmente para aqueles onde há grande afluência de público.
ter liberdade". Numa dessas noites havia cerca de 700 policiais à paisana assistindo uma

luta de boxe.
Larnbertus, segun� se soube, está vivendo com parentes. Onze latino-americanos estão inscritos para participarem amanhã da

seus que há tempos emigraram ao Canadá. tradicional maratona olímpica, e entre eles a maior esperança é o mexiano.

As autoridades informaram que o exame e tramitação dos Mário Cuevas, que será acompanhado 'por Rodolfo Gomez da Mesma
pedidos dos dois esport'stas demoram cerca de seis meses. nacionalidade.

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETAR IA DOS TRANSPORTES E OBRAS
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

I

CURSOS DE TOPOGRAFOS E �ABORATORISTAS

o Departamento de Estradas de Rodagem do Estado de Santa Cata
rina torna público que fará realizar cursos de Tópografose Laborata
ristas destinados à formação de técnicos para .seus serviços no interior
do Estado.

Os cursos terão início no mês de agosto e duração de seis meses.

O curso de Topografia destina-se a candidatos formados em cursos

técnicos de Agrimensura .ou que estejam cursando o último semestre

dos mesmos. O curso de Laboratoristas destina-se a candidatos que
tenham concluído a 8a. (oitava) série do ensino de primeiro grau.

O DER-SC fornecerá bolsas de estudo aos alunos e exigirá dedica

ção exclusiva ao curso e compromisso de trabalho no interior do Esta

do, após a �onclusão do curso.

Para .inscrição e outras informações os ínteressados deverão dirigir-se
ao Laboratório Central do DI;R-SC à Rua Santos Saraiva no. 1681 em

Capoeiras (Morro do Geraldo) nos dias úteis das 8 às 12 horas até o dia
5 de Agosto.

Florianópolis, 22 de Julho de 1976.

Engo. Civil Aldo de Oliveira Novo

Diretor de Estudos e Projetos.

AVAÍ FUTEBOL CLUBE

o Presidehte do Conselho Deliberativo do Avaí FC
convoca os conselheiros abaixo relacionados para parti
ciparem de reunião no próximo dia 3 de agosto, às 20
horas em sua sede à rua Bocaiúva, a fim de deliberar sobre
a seguinte ordem do dia:

Discussão e aprovação das contas do clube;
Eleição da nova diretoria.

.

José Matusalém Come",
CONSELHEIROS: r

Aldo Kunn, Álvaro Selva Gentil, André Vieira, Aloísio Gentil
Costa, Amauri Cabral Neves, Amauri Silva, Armando Tau
lois de Andrade, Alcebíades Brezola, Alberto Costa, Airton
Ramalho, Abrahão Salum, Altamiro Phillippi, Almir Au

gusto Morelli, Afonso Loureiro da Luz, Alexandre Evanqe
lista, Augusto Thebaldi, Aulo Sanford Vasconcelos, Carlos
Loureiro da Luz, César Bastos Gomes, Celso Nicodemus

Lopes, César Seára Guimarães, Célio Soares, Cid Gomes,
David Ferreira Lima, Dinarte J. Borba FO., Dinarte Jacinto
Borba, Dirceu Gomes, Dinarte Mattos, Deodato Gil, Édio
Nunes de Souza, Edgar Rutkoski, Emidio Verissirno, Espe
ridião Amim FO., Ernani Bayer, Eli Pinto de Souza, Euclides
CésarGarcia, Elio Balstaedt, Everaldo Medeiros, Fernando
José Caldeira Bastos, Frederico Veras, Felinto José Cal
deiras Bastos, Francelino Cordeiro, Francisco Jacques,
Ferminio Polidoro Filho, Fúlvio Luiz Vieira, Henrique
Wendhausen, Hélio Manara Perez, Heitor Steiner, Hilde
brando Alves dos Santos, Haroldo Pessi, Itamar Miguel
Domingues, Irineu Cçrnelti Jr., Ivo de Frentes Noronha, Ivo
Gasparino da Silva, Ivo Silveira FO, Ivo Rosa, Jorge Mussi,
José Mussi, Jorge Souza FO, José Wittinrich, João E. G.

Zanetti, João Mafra, Pe. José Edgard de Oliveira, José
Matusalém Comelli, Jorge Barbato, José Caldeira Ferreira
Bastos, João �raeski,'Jaimo_r G ....Collaço, José Müller, Júlio
B. Dutra, Jauro Dêntice Linhares, .Jqào Gasparino da Silva,
Juarez Fonseca de Medeiros, Joel Lange, Joel Souza, João
Batista Barreto, José Corrêa Hulse, João Baptista Bonnas

sis, Joáo Jorge de Lima, José Amorim, Jorge Daux Filhó,
Lourival Costa, Luiz Carlos Espindola, Luiz Areas Horn,
Luiz Carlos Santiago, Luiz Acastro Gonçalves, Luiz Henri
que Tancredo, Luiz Gonzaga Gaivão, Manoel dos Santos

Dias, Murilo Ronald Capella, Marcílio Medeiros Filho, Mar
cio L.G.Collaço, Marco Antônio Vasconcellos, Marco Auré
lio Boabaid, Moacir de Oliveira Corrêa, Milton Rezende,
Mário Cesar Campos, Naim Nicolau, Nauro Collaço, Nel
son Alves, Nelson Andrade, Nestor E.B. Outra, Norberto:
.Gassenferth, Newton Ramos, Olímpio Sebastião da Silva,
Osmar Schlindwein, Oswaldir F. Schweitzer, Otávio Gai
vão FO , Orlando Machado, Osni Meira, Odilon Furtado FO.,
Osvaldo, Kersten.rPau!o Martins da Silva, Paulo Ferreira

Lima, Paulo Sá, Paulo Roberto Pereira Oliveira, Ptolomeu
Bittencourt, Paulo Wendhausen, Paulo Lange, Paulo

Rosa, Pedro Hamilton dos Santos, Pe. Pedro Koehler, Re
nato Ramos da "ilva. Renato Silveira, Ricardo Ramos da
Silva, Ricardo Menezes, Raimundo Vieira FO., Rodolfo Se
bastião Tonolli, Roberto Silva, Roberto Muller, Rozendo
Vasconcellos Lima, Rômuló Coelho, Sérgio Francalacci,
Sérgio Baasch da Luz, Salim Chabe, Saulo Nunes de
Souza, Silvio Cazonatti, Saul Oliveira, Valério José de Mat
tos, Walter Barros da Silva, Walmor Garcia, Walter Gomes,
Walter Lange, Wilson Onizio Pereira, Waldir Vida" Fon
seca, Walter Rotolo Araújo, Walter Amadei da Silva.
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Continuamos nosso cam

peonato ao sabor da irrespon
sabilidade dos dirigentes.
Agora em Lages, mais um

episódio que certamente bem
cedo vai cair no esqueci
mento dos intenessados em

alimentar a baderna no fute
bol catarinense. Um clube vai

a Lages e volta sem jogar, 'o

público comparece ao está

dío, paga seu ingresso, não vê
jogo nenhum e 'O dinheiro fica

indevidamente nos cofres do
Internacional, O árbitro viaja
e, quando chega na cidade, a

partida está ij.uspensa por

q..em não tinha nenhuma au

toridade para tal, principal:
\

ente nas condições em que a

medida foi t'O�ada. Quer di
zer, adeus regulamentos, res
peito a'O torcedor a, a adversá

rios e tudo mais. Estamos

mesmo por conta da desorga
nizaçâove premeditada, 'O que

é pior. Será que não existe al

guém neste Estado que possa

dar um fim em tudo isso? Até

quand'O c'Ontinuará este

achincalhe a'O esp'Orte catari

nense? P'Orfavor, tomem uma

pr'Ovidência, acabem c'Om

.

esta baderna, c'Om o,s maus di

rigentes, c'Om 'Os arranj'Os,
c'Om tud'O iss'O que já n'Os deixa

enverg'Onhad'Os de falar n'O fu
teb'Ol catarineI1se. Estam'Os à
p'Ortas de um campe'Onat'O
·brasileir'O. Mas, c'Om que cára

irem'Os enfrentá-I'O?
* * *

Alguns jogadores que estão

sendo preteridos por Áureo, já
começaram sua guerrinhé!
contra o treinador: "Bota aí no

jornal, ele escala o time peJos
comentários da imprensa".

* * *

Sérgio L'Opes e Luis Carl'O
Bezerra' nã'O p'Odem' se quei
xar muit'O d'O' "cabeça
quent,e" Luis Antôni'O.

Quarta-feira em Brusque, na
h'Ora da c'Onfusã'O, disseram
h'Orr'Ores para 'O Peqr'O Zim

mero

* * *

Apesar da vitória do River

Pia te sobre o Cruzeiro, a im

prensa argentina não está

acreditando muito no seu time

que joga a terceira partida
hoje à noite em Santiago do

Chile. Os jornais fazem co
mentários com bflse, em ob

servações no jogo de q'u,arta
feira e o "La Nacion", .por

exemplo, diz que "o saldo fu

tebolístico nada tema �er com
o resultado pois o Cruzeiro,
apesar de todos os seus erros

defensivos, apresentou o bom

futebol de Joãozinho, a tran

quilidade de Zé Carlos, o tra

balho estupendo de Palhinha

e o mérito de não apelar para
atitudes anti-desportivas", Ao
final o comentário Ireconhece
que o Cruzeiro tem maiores
chances de_ vitória hoje contra

o River.
* * *

O zagueir'O catarinense

Oberdan, atualmente n'O C'O

iitiba, pass'Ou 'O final de se

mana em FI'Orianóp'Olis. As

sistiu 'O J'Og'O entre Mangueira
e Agr'Onômica e, c'Onversand'O
c'Om amigos, disse que se nã'O

ren'Ovar c'Om o Curiti'ba 'ahan
d'Ona 'O futeb'Ol. M;lS quand'O
almoçou c'Om Newt'On Szp'O
ganicz, presidente do Figuei
rense, a c'Onversa f'Oi 'Outra.

* * *

Quarta-feira Carlito Nunes

teve que encerrarmais cedo o

expediente da. Federação,
Não aguentou os telefonemas

de torcedores, 'todos irritados

com a FCFpor causa da manu

tenção da rodada para.aÇ/uele
dia, Carlito ouviu de tudo um

pouco, mas certamente ne

nhum elogio à entidade.
* *' *

D'Oming'O tem Fla-Flu e a

TVCultura já mand'Ou 'Ofíci'O à

Federação, pedind'O a interfe
rência de J'Orge Daux Filh'O, o
Git'O, para p'Oder m'Ostrar 'O

j'Og'O a'Os catarinenses. É c1ar'O

que nã'O vai c'Onseguir.
* * *

Marcílio Dias foi
ameaçado e 'não quer
mais jogar, em Lages
Itajaí (Sucursal) - "Estava tudo preparado para o.

Marcílio. Internacional e Liga Serrana se uniram 'para ba- ,

.

gu nçar o campeoanto catari nense" ,afi rmou ontem Almi r
Lages (Sucursal) - Ro- 'do Internacional não que-

.

riam mais realizar a partida Truppel, vice-presidente do Marcíllo Dias, que enéf'io'l!J a

delegação a Lages.
na data programada. O

Truppel disse ontem que o que foi feito para o Márcí-
presidente da Liga até já . ,

lio Dias, nem' mesmo o desportista de Lages aceitou:havia baixado resolução" .

"Fomos ameaçados pelos dirigentes do Inter desde o
ram ontem a seus cargos, suspendendo o jo§o por

momento em 'que c.hegamos a Lages. Prova disso são os
em virtude dos aconteci- considerar o gramado do

porteiros do hotel onde ficamos concentrados. De 15 em
estádio Vidal Ramos sem

15 minutos chamavam nosso trelnador e jogadores para
atender um chamado telefônico,' quando nos faziam

ameaças de tódo o tipo.
Segundo o relato de AlmirTruppel, quando a delega

ção do Marcílio chegou a Lages terça-feira foi procurado
por dirigentes do Internacional prepondo a transferência
do jogo para qu.inta-feira à noite. Nê dia do jpgo, quarta
feira, acompanhadoporNllson Fiuzza, o presidente do

Internacional voltou ao hotelcom um documento [á assi

nado pelos dois, onde.se lia que devido ao péssimo estado
do gramado, a partida seria transferida para quinta-feira à
noite. Mais uma vez o dirigente do Marcllio Dias não acei
tou a proposta, Depois de. ameaças a toda a delegação do
Marcilio, Almir Truppel chegou a ouvir isto' de Nilson Senhor presidente.-Ao che- 1JI,;doestavatf1timo.Elechegou nacional, logo pediu às rádios
Fi uzza: "Vocês querem guerra, então meu' time vai entrar gar emLages.ftquet na cidade a fazer- u�a declaração para locais para fazer um apelo aos

muitas horas, pois saí de Flo- que eu assinasse, que está policiais para que eles se diri-na guerra". 'iian6pofis às 8 horas, já que anexo ao rela.t6rio. Ele não gissem ao estádio. Mas todos
Ontem àtarde.Almlr Truppe] entregoU um relatório ,não sabia se a partida seria queria de jetto 'nenhum que a' estes esforços foram em vão.

dos incidentes de Laqes ao advogado Joáo Américo d�sP1.ftada à tarde oúã noite, partida Josse realizada, já que Esperéio,temporegulamentare
\ ': condições Haviam de 'sobra, mq,isalgun«minutos, país que-Vatsko, que vai preparar lum protesto e uma denúncia Poroolta das 17 horas, meu. au- pois o gramado estava em per.-· ria que aporuda [osse reau-

contra o Internacional. Com a possibilidade de esta Par" xiliar, Rui da Conceição.. saiu feitas condições, o tempo. es- zada. Ma's não f@_i possível a

tida 'ser marcada para a próxima qua. rta�feira,' oS"d,irigen- para tomar um café e logo' vol-
.

t{l:va bom e .havia paraçlo de s.ua realização, já Ii{,ue fui avi-
·tou dizendo-me que tinha uma choverdesde às 15 horas. 'sado de que o policiamento não

tes marcHistas já tomara�uma posição, seg.un(;lo Trup-· bomba para mim resolver. Depoi's,de efJ assinara decla-', viria,para o estádio, pois o pre
pel: Junto do Rui, estava,m os fis,- ração feita pelo presidente da sidente' da Liga havia alispen.

,

cais da Federação Catarínense Liga, surgiram muitos pro-- sado o tr.abalho dos mesmos.
- Jogaremos contra o Internacional, para eumprir a 'de Futebol, que me disseram' bZemas. Um de que os rejZeto- Chamei os doiS capitães e 08

tabela, mas desde que o jogo seja em campo e cidade q.ue o senhorNilson Fiuza, pre- res não tinham condições, em- avisei que ojogo não seria rea·

neutra. Se a' Federação confirmar este jogo' para LagE?s, sidente da Liga de Lages, havia bora ofuneionário da Celesc, ' lizado porqtÍe os policiais não
suspendido o jogo. De ime- chamado ao local, afirmasse tinham vindo para o estádio.

não viajaremos. Perguntem aos funcionários da FCF qu� diato me dirigí à sede da Telesc' que não havia .problema ne- Momentos, antes de sair de .

lá estiveram - disse Trúppel. Aí todos ficarão sabendo o etentei telefoiwr à Federação, nhum. ,Lagf3s, o capitãl!J Silvestre Ole-
mas não houve meio de' me co- O .presidente do Internacio- gários dos Anjos, que foi até o

'

que realmente' se passou .com nosso time. () mais ridículo municar com o senhor Carlito' nal disse que jogaria soo pro- Ginásio de Esportes para
de tudo é que o Nilson' Fiuzza tentou agredírnessotreinac Nun'es, vais o telefone cha- testo, pois a partida iria -dar tomar algumas provi.dências,
do� em plena coneentração. .

"

. mava e ninguém atendia." rireiuízos. Devais de todas pois estavam atirando pedras
.

,"
Valter Vasconcelos, técnice do Marcílio Dias,. con-

Então JUt ao estádio Jazer a-s estas confusões, o presidentd nos vidros dajane.Ia, me di'sse
devidas vistorias e consta·tei da Liga disse que o jogo seria que I!J policiamento não foi

firma toda as versões deAlmirTrup.peL que o gramado apresentava ,-realizado. Então fiqu-ei a� para o estádio p'Orque o presi·
_.:. NUr:lca vi coisa igual. Às ve2;es há maÚ=ls qUe ven}

óti'mas condições para à prá- mesmo no estádiO, pois 'a Liga dente da Liga de Lages man

tioa de futebol. Chamei o pre- fica anexado ao. mesmo.Fiquei dou um manifesto à tarde, dis
para bem. Se o Roldão Borja tivesS,e autQrizado a r�aliz�- sidente da Liga e disse)he que no vestiário com meus auxilia- pensando o trabalho dos mes-

ção do jogo e n€)SSO time 'ganhasse, não sa,i:ría,mos vivos a pçrtida seria'r.ealizadà. Ele res e quandoesta13ano horário, mos . .como se pode ver, houve

de Lages. Para todos terem urna idéia ,o presideÁte da alego�. muitos mo�ivos para mudei de roup.a e fui para o má je do presidente, pois à
•

.

.,'
'

.: . . '. < que nao houvesse o lego, entre gramado. Olhel as redes e logo tar.de, depois de eu assinar a

Liga Serrana chegou' aO ndlculo de tentar:rne a!;lreOlr'" e'les que d Internacional, t'eria após as equipes entrarem no declaração, o senhor Nilson

quando pedi ao nosso diretor que r:lão assinas:se o docu- pre�tlízo e quejáhavia tomado gr-amado,
•
para surpresa dis$e-me que tudo seria provi-

. . .

h t
"

.

d d" '. d'
- a. hherdade de suspender a ,minha olhei em redor de todo denciado.

'

mento, pOIS tm a cer eza que o .grama o ana qon ,I,ç�es 'pflcr:'tjda e qult e.la n,ão ira s(3r o e.st,ádio e não havia nenhum Diante de tudo, senhor pre-
de jogo. Parece pi'ada ma§ � vEl,rc,l'ade, na"hor;a ela parpda r,ê(.fli;zaciq qejeito n(!nhum. Fiz policial. Então çhamei um di- sidente da Federação, pelo seu

ap'areceram 'quatrQ g,uat,dcis'dê' t'rânsifo 'pa'rã 'ó'z p6Úbi'a- vei" aI.'? $,enhor' Nil'son os pro- retor do Inte.r,:ac{onal e qvis'ei e penha, no sentido de ser res-
.

: "
--"... -,

", 'blemas de datas,.deslocamento que sem poh,clamento n,ao ha- sarcido das des'j1esas efetua-
,do Mal'cílio Dias e que,o gra- veriajogo. O técnico do Inter- das.'

ções para marcar, mas a

deficiência técnica dos dois
atacantes somadas as boas

condições ele Toninho e

Airton na d�fesa do Palmei
ras não deram condições
para qL!e o Juventus che

gasse ao,goL
O Palmeiras, que esteve

mal, nos 45 minutos ini

ciais, melhor:ou bastante na
fase final e equilibrou a par
tida.

O Juventus jogou com

Wilson; Gonzaga, Mauro,
Baio e Vieira; Jorge Luis,
Toninho (Castor) e Vavá;
Brito, . Ciro e Valadares,
contra o Palmeiras de

Wandeir; Adãozinho, Air

ton (Nilton), Toninho e Nilo;
Nascimento, Afonso (Dica)
eReinaldo; Carlos Antonio,

• I

'Osmário e Gessê. '

/

No" Inter, 'duas

\ demlssões por causa

de Nilson Fi,uzza

gério Sbruzzi e .Nilt01 Tei

xei ra, rssponsavers pelo
Departamento de Finanças
do Internacional, renuncia-

mentos de quarta-fel ra,
quando Nilson Fiuzza, pre
sidente da Liga Serrana,
forçou o cancelamento do

jogo com o Marcílio Dias.

Os dois diriqentes expli-
. cararn que terça-fei ra procu
raram o Marcílio Dias, que
já estava em Lages, para
um comum acordo que não

foi aceito pelo clube de Ita�
jaí, ficando então o jogo
mantido para quarta-feira à

noite mesmo, a não ser que
o árbitro não desse condi

ções ao gramado. Mas

quarta-feira à tarde Sbruzzi

e Nilton Teixeira foram in

forma90s que Nilson
Fiuzza e alguns dirigentes

condições. Fiuzzainclusive
tinha enviado ofício à IV

Companhia de Polícia Mili

tar, cancelando. a solicita

ção de polrciamento feita

anteriormente:
Por não aceitar comparti

lhar da irresponsabilidade
de determinados dirigen
tes, Rogério Sbruzzi e Nil

ton Teixeira decidiram re

nunciar aos cargos que
ocupavam no Internacio

nal: "Não achamos justo,
por exemplo, fazer o pú
blico i-r, ao estádio, cobrar
ingresso e depois não de

volver o dinheiro; já que o

jogo fora suspenso".
i

Polícia Militar
explica porque
não foi ao campo.

suspendeu o'jogo entre In

ternacional e Marcílio Dias.

Finalizando sua nota oficial
o comandante da Polícia
Militar diz, na alínea E, o

seguinte: "O presidente da

Liga Serrana de Futebol

sabia que não haveria poli
ciamento, uma vez que o

mesmo o sl:lspendeu e, se

mesmo assim os portÕ'es
foram abertos para o pú
blico, cabe às autoridades

competentes o levanta

mento, bem como a apura

ção da responsabil iââcle de
'tais eventos". I

'
'

Lages (Sucursal) - O

capitão Silvestre Olegário
dos Anjos, comandante la

4a Companhia de Polícia
Mi litar, distribuiu nota ofi-

cial à imprensa ont�m, para
explicar que o policia
mento não foi ao estádio

quarta-feira à noite, porque
o presidente da Liga havia

cancelado o jogo.,

Segundo Olegário' dos
Anjos, às 16h50m de

quarta-feira, 'em ofício 24/

76/LSF, o presidente da

Liga Serrana de Futebol mento.

Juventus O X O Palmeiras
Com boa'atuação de Alvir

Renzi e seus auxiliares,
Osmário 'Nascimento' e Dir

cey da Cunha Estácio, Ju
ventus e Palmeiras e 1}1pata
ram em zero a zero"ontem
à noite no Estádio João Al

fredo Krieck, com arreca- .

dação de Cr$ 24.200,00.
'

Melhoresquematizado, °
Juventus dominou toda a

primeira fase, mas não

conseguiu chegar ao gol
adversário pela ,má cond i

ção de seus atacantes que

em momento algum leva

ram vantagem sobre a de

fensiva do Palmeiras,

Jorge Luis, realizando

excelente trabalho. coman

dava todas as ações na

meia cancha, e colocou vá

rias vezes os jogadores
Ciro e Valadares em COPldi-

,

do terreno e instalações eram boas
o mesmo acontecendo com a con.
duta dos atletas visitantes e visita. �
d�,

'

I' Roldão
foi ff?:rçado I'

•

a ass,lnar

uma

'dec·l.ara,ão

- Desconheço que 'O preSidente
da Liga tenha poderes para tant'O. O
que sei, é que até 3 horas antes da
partida e com a ciência do presi.
dente da Federação, ela POderá ser

.

suspensa, caso contrário só o ár- :
bltro na hora me sua realização, :
Não. lustlflco a atitude de NilSon .

Fiuza, pois o campo, que é um d'Os •

melhores de Santa Catarina, estava
em perfeitas coridiçóes. Acho que
ele deveria olhar 'O ladCil,l:fumanlt, já/presidente da Liga Serrana, que 'que e Marcíli'O Dias estava doisdiasl .:

desejava ainda €lue 'O árbitro se empLages e a Federação tem pro.
.

responsabilizasse pelos incidentes blemas com datas, Só pods ser o "

fora de campo: "Aí.não aceitei, pois medo de p�uca arrecadação, o mo.
'

não posso me responsabilizar por , tívo que tenha Ipe levado a cancelar
'

atos praticados fora do gramado, ,a partida.
'

Dentro dele, eu me responsabilizo Segundo Carlito Nunes. queten.
.
e se 'tiver alguém para perturbar, eu tau entrar em!contato c'Om José
e coloco para a rua". ,Elias (3iuliar.i nà tarde de 'Ontem (o

'

Roldã'O Borla, ainda não sabe o presidente está em Lages), este
.

que acontecerá à respeito, nem se joqo poderá ser .realizado na pró.
receberá os Cr$ 600.00 das despe- xima quarta-feira.
sas efetuadas, A única coisa que '- Nã'O posso garantir, mas acho'
ele sabe, é que houve má fé de Nil- que será na quarta. Antes de con
son Fiuza de Carvalho, da Lig'a Ser- firmar a data, preciso falar p'rimeiro
rana e que n'O seu relatório. enviado com o presidente ele é quem irá
ao presidente da Federaçáo, nos dizer. Mas deve ser mesmo na
ítens 9, 11 e 12 afirmaque o estado quarta.

Declaro para os fins que se fize
rem necessários, que tomei conhe
Cimento da Deliberação 24n6 de 28
de julho de 1976, em tempo.hábil, e
também tendo conhecimento do ar-,
tigo 22 do regulamento do atual
campeonato estadual, não os respei
tando, dei condições de jogo ria par
tida que deverá ser realizada entre
as equipes do Esporte Clube .Inter
nacional e Clube Náutico Marcílío
Dias, sendo responsável' _pelos
acontecimentos que porventura
�enhám a acontecer dentro do gra

mado, uma vez que dei ao mesmo

condições (ass). RoldâoBorja.
.

Esta declaração, Holdáo
_ Borja

foi quase forçado a, assinar pelo

,O RE-LATÓRIO DE RO'LDÃO BORJA

No Avai O medo

LlBERTADORES--------

Cruzeiro decide ho'ie
'em Santiago do Chile

Sem Jairzinho, expulso res ficando em repouso ab

no jogo de quarta-fei ra, o soluto e esta.-manhã hav.erá
Cruzeiro está desde à tarde apenas' um treino recrea

de ontem em Santiago, tivo no estádio Nacional,
onde jogará' está noite no para reconhecimento do

estádio Nacional, às g!amado.
20h30m com o River Plate,
decidindo a Taça Liberta·

.

O jogo, que deverá ser te

dores. O treinador Zezé' levisado para todo o Brasil,
Moreiraainda nãq resolveu, à partir das 20h30m, ainda

quem será seu substituto,':-não tem árbitro escalado e,
'.

-,

\

mas as chances maiores, caso. termine empatado,
são para RonaldQ, que déu haverá prorrogação de 30,
mais agressividade ao time rrÍirÍütos .. Se persistir, ha

depois que entrou no lugar verá .cobrança de penal i
de Eduardo. dades, qupnta� forem ne-

Embora procurasse evi� cessarias. Os times deve-,

tar dar declaráções, Zezé rão ser estes: Cruzeim -

Moreira deixou 'b'em claro Raul; Ne�inho, Morais,
que o adversário terá maio- Darci Menezes e'Vanderlei;

Com a proximidade do res problemas em escalar o Piazza e Zé Carlos;
campeonato brasileiro, os ho- time dele, já que o River Edaurdo; Ronaldo, Pa-
téis da cidade se movimentam' mão poderá contar com I'hinha e Joãozinho. River
para garantir a estada das de- Perfumo e J.J.Lpes, que Plate-;- Landaburu; Comel-
legações, O Florianópolis Pa- '.I.

marl)'ou os dois gols do les, Passarela, Hector
lace Hotel foi o' primeiro a

mandar farto materíal publici-
time argentino. Lopes e Artico; Merlo e

tário à CBD A programação de ontem AlonSo; Gonzales, Luque,

� fo_i_n__o_rm__a_I_,?c_o_m__o_s_j_O_g_a_d_O_-__s_·_a_b_e_"_a_e__M_a_'s_. ,_�_=�:

,. .

agora e Jogar
contra o Inter

Enquanto comentavam a transferênclii da'parti'da'
entre Internacior:lal e Marcílio Dias,ÁUreo', Gutierrez e o
presid�nte João-Salum chegaram aexatTlinar a possibi�
lidade de o Avaí não viajar amanhá a Lages, em pro
testo pela atitude do dirigente da Liga, que teria sido

"acertada", como comentou o treinador, "para fav.ore-!,
cer os interesses do Internacional".

.

,

Çom p. presença de repórteres na sala do Depa�ta
,mento Técnico perguntando se essas seria realmente a

atitude do clube, João Salum, qwe tinha náconversa a

posição mais 'moderada - considerava a transferên
cia uma "faca de dois gumes" porque achava que tanto'
o Marcílio poderia estar mais descansaçlo para enfren
tar o líder Joinville: como o Internacionalestaria contra
o Avaí - ratificou que o time irá a Lages, deixando em

segundo plano os contras que via na transferência:
- Não há qualquer prejuízo para nós que, com

certeza, iremos a Lages para brigar pelos dois pontos.
Decidido isso, restou a Áu reo, radicalêri1 s'ua posi

ção de que nãQ deviam jogár no dpmingo sem antes. ser .

.realizada a partida que não saiu, pensar e rtHl l,Jai vai ser
o ti,me que vai lançar em camp€l. Na partida de C'juarta-!
feira contra o JÓinvil.le· ele deixou Carlos forapor estar
gripado', al.ém de retirar Almir e Luiz E:v,erton para pro
mover os retornos. de Balduíno e Ro:gério. fora isso,
trocou o ponta esquerda durante a' parti'da, forçado
pela lesão de Vei.guinha, ê 'colocou novamente Picolé
'no comando de ataque. "

.

Como pretende manter Dal'lilo e a defesa como,

estiveram, suas'dúvrdas ficaram na'meia cancha e no

ataque, onde apenas João Carlos tem'presença garan-.
tida, assim como Balduíno na meia cancha.

Ele acusava a falta cje �rremates como o .maior·

problema da equipe, culpando o ataque o meio campo
de "tocarem muito a bola mas não chutarem em gol".
Corrigir isso é o que pretende durante o coletivo de

'hoje, "quando voi insistir em mais finalizações".
Tirando de Ademir a culpa nesse aspecto,,"pois ele

fez uma ótima partida", resta, ao que parece, decidir

quem será o centro avante" a ser escolhido entre Colo
,

nezi e Picolé, embora Henrique possa oçup'ar a posi
ção, ou Carlos deslocado para o meio, posição que
também joga com facilidade.

No meio campo, setor de outras dúvidas, não
adial'ltou nada a mais que a prenseça de Balduíno.
Cónta, porém, com Rogério e Almir para a vaga de

volante, e com 'Lurival e Luiz Everton para uma das
meias. '

Hoje pela manhá tpdos o_sjogador.es estarão traba
IhandQ com o· preparador: Daci.ca, que onte� coman

dou testes de resistência aos reserv,as. Por issq talvezo
apronto seja rápido� para não forçar o ritmo dos qUe
concentrarão à noite e viajarão a Lages no, sáb,ado pela
manhã.

Figu,eira estud'a punição
para Lino e Luis Antônio

Durante (1) decorrer da partida contra o

Renaux, os dirigentes do Figueirense,
cOl1)entavam a atitude de Luis Antonio e

Uno. Revoltados com a situação em que
ficou a equipe, alguns afirmaram que
ontem iriam aplicar lT)ultas nos jogadorEls,
pois com a atitude deles quem perdeu foi
o clu6e.' .

SObre multa eu nada sei e não acredito

que a diretoria irá tomar uma medida as-

sim". '\
Os comel'ltários existentes que Lino,

antes da partida em Br.usque a,chou ruim
quando soube que iria ,ficar no banco e

chegou a discutir com Sérgio Lopes
foram desmentidos, tanto pelo jogador
como pelo treinador.
- Nada houve com o Sérgi(). Ele expli

cou que iria sair jogando com oZé Carlos,
porque o lateral deles subia muito e eu

não sei.marcar o que realmente é verdade ..
De maneira alguma eu poderIa discutir
para ser'titular pois não sou o único'no
,plantel que tem condições para jogar.
Todos' estão no mesmo nível e nas mes-

,

mas condições.
Segundo Sérgio, todos os comentários

são inverídicos e somente alguém que
quer estragar o trabalho que vem sendo
realizado poderia dizer alguma coisa.
"Naaa exístiu e 'espero qúe nunca ocorra
pois todos sabem da sinceridade e hones

tidade que eu aplico nas trabalhos. Isso só
pode ser coisa de pessoas mal intencio
nadas". Quanto ao problema de multas,

Sérgio disse que não é hora para pensar
nisso e sim em conseguir en,contrar uma
maneira de chegar as vitórias e disputar o
título. "O que eu quero é justiça. Não ,

quero que me ajudem, quero honesti
dade� O Luis Antol'lio sofreu a agressão e

.

)
. .

revitlou. O .bandeira vil:! tudo e se omitiu
da ve:rdade. Quem merece ser punido é o

banGleira e não os jogadores".

- Não é justificável que um jogador
experiente como o Luis Antonio faça uma
coisa dessas. A nossa situação ficará
ainda mais difícil. Teremos que, tomar
medidas severas para queisso não torne a
acontecer. Este foi o desabafo de Newton

Szpoganicz contra Luis Antonio. Com. re
lação a Lino, o p.residente do clube na

hora em que soube da nova expulsão
disse. "É isso o que ele quer, pois assim
poderá voltar para Porto Alegre e ficar
mais alguns dias".
Enquanto a confusão ia acabando as

explicações iam começando, Luis Anto
nio, na hora que foi levado ao vestiário
lamentava a atitude de Pedro Zimmer por
,ter colocado para fora somente ele e

ontem disse que tudo foi tão rápido que
ele não teve outra ãlternativa a não ser

_revidar. "Mult�?, não sei, só espero que
eles entendam a situação de quem está
dentro do gramado lutarido e é agredido".
Para Lino, o problema não existe a fi r

'mou que não agrediu moralmente à Pedro
Zimmer. "Eu nadafiz a não ser tentar tir,ar
o Luis Al!tonio. Ele me expuslou porque
eu falei' a ele para acabar logo com aquilo.

Hélio Pires e Afonso voltam
o time poderá' cair. de pro
dução, mas que tem con

fiança na sua experiência e

na vontade de todo o plan
tei em afastar a imagem
ruim que está deixando no

interior. "Qualquer técnico
se preocupa com a perda
de três jogadores conside
rados titulares, e com ra

zão, pois a equipe fata!,
mente irá perder o ritmo. A

solução que tel'lho é encon
trar no treino de hoje 05

sUbstitu,tos certos e. tentar
corn isso conseguir a vitó
ria diante dó Palmeiras,

.Talvez o retorno de Hélio
PLres, que esteve 1'5 dias
parad.o e de Afonso' que
volta de uma distensão,
seja a solução para os pro
blemas 'que Sérgio Lopes
enfrentará para escalar- a
equipe que jogará contra o

Palmeiras. ,

quemais preocupa é o ata

que, pois não tenho o Luis
Antônio e o Uno.
As expulsões de Luis An

tônio e Lino, e a contusão
de D.agoberto, estão cau

sando sérias dificuldades
para Sérgio Lopes: "Todo
time de futebol, tem uma

equipe base, e estes joga
dores estão dentro da base
do Figueirense. O que não

posso fazer é lamentar a au·
sência deles, mas sim pro
cura� armar um ataque que
dê, con�,ições para' ga-
nharmEls . '

,

Além d�s más apresenta
ções que a equipe vem rea

lizando, o treinador disse
ontem que a saída de três
jogaElores, importantes, irá
diminuir bastante o ritmo e

,- o coletivo de hoje à
tarde no campo do BAc irá
definir com quem eu pode
rei contar nesta partida,
que eu considero como de
cisiva. O aproveitamento
de Hélio, ao menos 4'5 mi
inutos, será importante, já
qué a volta de Afonso é
certa. Na defe,sa não terei
dificuldades pois manterei
a ,mesma que terminou o

jogo .contra o Renaux, O

\ .

único resultado que noS ln·

teressa para que possamos
ti rar a imagem negativa que
muita gente anda fazendo
do Figueirense".
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Formigas destroem

20 por eento das lavouras'
I

.

do Oeste do' Estado
I Chapecó (Sucursal) - 20% das lavouras da re

l' gião de Chapecó estão sendo destruídas pelas for
i migas. Para combatê-Ias foi iniciada pela Acaresc,
uma campanha com a realização de. gincanas que
culminarão com a aplicação de veneno nostorrnl

, , gueiros. Haverá também palestras educativas aos

I agricultores.
, I Da gincana participam alunos de primeiro grau

e vários prêmios são oferecidos aos que consegui
rem matar maior número de rainhas nos formiguei
ros. Este concurso vem sendo realizado há quatro
anos pela Prefeitura, e só em 1973, 189.987 rainhas
foram aprisionadas.

Os técnicos informam que a época ideal para a

campanhaé nos primeiros dias de agosto, quando o

':Porto congestionado atrasa a
�. "

. /
.

�

r,emessa de frangos ao Oriente
,

}

Itajaí (Sucursal) - O trans
.

porte de 1.386 toneladas de
formigueiro se prepara para a revoada das famílias

frango congelado para o

que se formam. Até o dia 10 de agosto, 3.500 quilos Oriente Médio poderá sofrer
de veneno serão aplicados destruindo completa- atraso de 15 dias, em decor

mente as novas famílias que se criam nesse período. rência do congestionamento
A organização da campanha está a cargo do de navios nos 710 metros de

Sindicato dos Trabalhadores Rurais, Acaresc, De- cais do porto de Itajaí. O navio

partamento de Educação da Prefeitura e o patrocí- "Other" está há três dias

n ia da Prefeitu ra e Secretaria da Agricultu ra. A aguardando vaga para atracar,

coordenação dos trabalhos é do professor Jacó Be- enquanto que uma frota de
. caminhões frigoríficos perrnalicanta e alunos dos colégios urbanos.

.

" nece estacionada junto ao
A intenção da Acaresc é orientar os prefeitos terminal.

dos municípios vizinhos visando maior combate às
saúvas. Isto evitará, segundo os técnicos, que o tra
balho desenvolvido em Chapecó seja prejudicado
pela invasão de formigueiros das r�giões próximas.

Oeste tem projeto
para dese'ovolver

a hortieultura
. Chapecó (Sucursal) - Um projeto de horticultura, que

objetiva a diminuir as importações de hortaliças e frutas, do
Rio Grande do Sul e São Paulo, está sendo desenvolvido pela
Acaresc numa área situada a três quilômetros do centro ur

bano.

A horta, que irá abastecer dentro de poucas semanas toda
a cidade e os municípios vizinhos, está sendo implantada na

Fazenda Dellatorre e segundo as previsões, a produção será

permanente.
O técnico Arnaldo Maggio justificou a decisão da Acaresc

de implantar este centro produtor, explicando que as peque
nas hortas produzem quantia insignificante, exigindo assim
as importações de outros estados'. '

Acrescentou que "mesmo contrariando a estratégia da

Acaresc, da qual não figuram projetos de horticultura a nível

comercial em propriedades particulares, houve uma exceção
da entidade quanto à execução deste projeto, Os financia

méntos foram concedidos pelo Banco do Brasil, já que o

empreendimento é pioneiro no Oeste.

Maggio explicou também que o Subproduto será forne
cido ao mercado local e regiões vizinhas, e distribuído duas
vezes por semana aos bairros pobres da cidade.
PRODUTOS

Alface, chicória, beterraba, cenoura, pimentão, repolho,
couve-flor, pepino, abóbora, feijão vagem, rabanete, tomate,
temperos, cebola, moranguinho pêssego serão os produtos a

serem comercializados esta semana na cidade como resul
tado inicial do projeto.

Projeto já em execução.

As festividades de abertura do tricentenário de

fundação da. Laguna, na manhã de ontem, que con

taram com a presença de altas autoridades do Es

tado, encerraram a última página do terceiro volume
de sua história.

A Laguna de Domingos Brito Peixoto, de Anita

Garibaldi, dos voluntários da Guerra do Paraguai,
foi saudada às 6 horas com uma alvorada interpre
tada pelas bandas "União dos Artistas" e "Carlos

Gomes". Dom Anselmo Pietrulla, Bispo Diocesano

de Tubarão, celebrou a missa, que contou com a

participação do Coro da Igreja de Santo Antônio dos

Anjos.
Às 11 horas, foram hasteadas as bandeiras pelo

Governador Konder Reis, General Luis José Torres

Marques e pelo Prefeito Venâncio Luis Vieira, en

quanto que a Banda da Polícia Militar executava o

Hino Nacional.

Administração municipal:
Amunesc dispõe de bolsás

O navio "Lily" deverá trans

portar 986 toneladas de fran

gos congelados da Sadia, Per

digão ·e Seára - todos do

Oeste, para as cidades de Ku

wait, Dubai e Jeddan, no Golfo
. Pérsico. Já o navio "Other"

transportará 250 toneladas.

Mas, se ele não conseguir
atracar· hoje" as empresas de

frigoríficos Minuão, de La

, jead�-RS) e a Pagnocelli, de
Concórdia, deverão providen
ciar hoje o deslocamento de

150 toneladas para o porto de

Paranaguá, já que o de Rio

Grande também se apresenta
conqestionado.

Três navios ocupam no' rno

menta o porto e só iniciaráo a

viagem na próxima semana. O

"Copacabana", que está sendc
carregado com tecidos; "Yang
Tse", com fumo e madeira, e o

"Lily", com frangos congela
dos.

O navio "Other" poderá
atracar hoje, caso um dos três

atracados termine de ser

abastecido'.

Os três navios que estão
sendo carregados ocupam 590
metros dos 710 que consti
tuem o cais do terminal de Ita

jaí. O restante do cais está

CONGESTIONAMENTO

Joinville (Sucursal) -
Através de convênio
entre o Seplan-BR/
Ibam, com a Associação
dos Municípios do Norte

Um lote de 187 cabe- 'do Estado de Santa Ca
ças de gado importado do tarina (Amunesc) estão
-Uruguai chegou esta. se- sendo oferecidas diver
mana, a Santa Cat�nna, sas bolsas de estudo
atraves da Secretana da

I
.

tAgricultura e Abasteci- para cu rsos no nstitu o

mento. Brasileiro de Adminis-

Do lote 143 novilhas tração Municipal, em vá-
,

"holando-uruguaias" rias cidades orasilelras.
estão em São Bento do As inscrições e informa
Sul para o período de ções podem ser obtidas
pré-imunição e as outras na sede daAmunesc, em
44 vacas das raças "nor- Joinville à Rua do Prín
mando e jersey" ficaram cipe, 115, 30 aridar, sala
em Lages, para um pe- 33ríodo de adaptação às

.

Os cursos são os sepastagens.
O custo dos animais guintes: IV Curso de

ficou orçado em Administração Finan

Cr$ 1.017.000,00, e tota- ceira, em Curitiba, para
Iizam 620 cabeças. técnicos dos órgãos de

Laguna lembra sua história

Apenas o navio Li/y está sendo carregado com frangos.

sendo ocupado por um navio res da Petrobrás e dois navios
dá Marinha, pelos. rebocado- angolanos.

articulação com muni

cípios, dos órgãos me

troplitanos, de prefeitu
ras de capitais e servido
res. de prefeituras em

municípios com popula
ção acima de 25 mil ha

bitantes, a ser desenvol
vido durante os meses

de setembro, outubro e

novembro; II Curso de

formação de instrutores

para cadastro técnico

municipal, no Rio de Ja
nei ro, para os mesmos

técnicos anteriores,
acrescidos de técnicos
das secretarias esta
duais da Fazenda, com

início previsto para o

próximo dia 6 de se

tembro.
Os outros dois cursos

oferecidos '

através de

bolsas de estudo são o III
Curso de formação de
i nstrutores pará. ca

dastro técnico munici

pal e curso de prestação
de contas e encerra

mento de exercício, no

Rio de Janeiro e Floria
nópolis, respectiva
mente. São destinados

para técnicos dos órg
ãos estaduais de articu

lação com muniCípios,
dos órgãos metropolita
nos, das prefeituras das

capitais e de prefeituras
com mais de 25 mil habi
tantes.

O início de
ambos está previsto
para o dia 4 de setembro,
para o primeiro, e

agosto, setembro e:ou
tubro para 6 segundo.

são de lançamento um carimbo da data festiva.

Em seguida, três estudantes trouxeram da O lançamento do livro "Santo Antônio dos Anjos
Igreja Matriz o fogo simbólico, que através do Pre- de Laguna -;- seus valores históricos e humanos",
feito Vieira, foi entregue ao Governador, que acen- de autoria de Oswaldo Cabral, Pe. João Alfredo

deu a pira. A estudante Brigiti?, Remor de Souza Rohr, Alípio Mendes, Álvaro Dias de Lima, Nail Ulys
declamou a poesia "Canto da T2( a, Canto do Mar", séa e Rubem Ulysséa deu sequênciaà solenidade. O

uma homenagem a Anita Garibaldi e os feitos do orador Rubem Ulysséa agraciou com brochuras da
,

povo lagunense. O orador professor José Paulo edição às autoridades, entre as quais o Cônsul Geral
Arantes exaltou o significado da festa e sua impor- da República Federal da Alemanha, Manfred Birme- �

tância histórica. O Conselheiro Guilhermino Cesar lin.

fez lembrar a importância da Liga de DefesaNacio-, '. . .

.

. , ..

d OI Bilac em 1916 "um Apos o almoço, os patronos e a comitiva convi-
nal, uma Iniciativa e avo I, ,.

. , ,

b d I t
,.

t d teitos de sua contri- dada se diriqiram ao Congresso Lagunense Clube,rado e a er a a Juven u e e os
. _ . _ .

b
. -

.

d d b ilelra Disse também para a mauguraçao de uma exposiçao coletiva de
ulçao para a sacie a e raSI.,

. , ._
.

b' I' t anitestado umasingela quadros de autores catannenses e uma expos:çao
que o "fogo sim o ICO em m

. ,. '

.

. ..

.

-

t ióti d nosso povo" Acendido na tilatéllca especialmente montada.
síqníflcaçáo pa no Ica o .

. e- .

'

.

. '

bc I' f' duzido por três estu- As 19 horas, no Cine Teatro MUSSI, houve uma
pira, o fogo sim o ICO OI con

_
. .

menta levaram até Porto sessao solene, com a presença dos Presidentes dasdantes, que, em reveza ,

I
,.

L
.

I' d se' R'to \

tid
.

f ntar a unidade entre os Assemb elas eqis ativas e anta atarina e 10

"'dlegre, nudm sen I o oe ame
Grande do Sul. As festividades 'de ontem

ois Esta os.
encerraram-se com a inauguração de uma fonte lu-

O DESFILE minosa no Jardim Calheiros da Graça, onde houve

Às 12 horas, as autoridades e presentes assistiram exibição da Banda da Polícia Militar, uma partida de
ao desfile realizado na Avenida Perimetral Norte. futebol no Ginásio de Esportes, e apresentação da

Desfilaram todas as escolas da cidade, portando peça teatral "Preto no Branco", nas dependências
bandeiras de estados brasileiros. A 3a Cia. de Infan- do Cine Mussi, pelo qrupo da FESSC, de Tubarão.

laria, sediada em Tubarão, se fez rep.resentar com As festas de aniversário dosrtrezentos anos dê

um destacamento. A Escola Aprendizes Marinheiro Laguna continuam dorniuqc, '�()m a realização de

desfilou no momento em que sobrevoava a cidade regatas pelo Clube Martinelli, na Lagoa Santo Antô-

Um helicópteroSAS da Base Aéreade Florianópol.is. nio dos �njos. . " ,

� Banda da Polícia Militar acompanhou um contin- No sabado, dl� 7 e no dommgo, dia 8, havera a

gente da PM de Santa Catarina. apresentação de grupos folclóricos e um recital da

80INAS VERDES Associação Coral de Florianópolis.
Cerca de 40 ex-combatentes lagunenses da Se- PRESENÇAS

IgUnda Guerra Mundial abrilhantaram o desfile, As solenidades de abertura contaram com a

usando boinas verdes. Os ex-pracinhas, procuram
relembrar os feitos dos soldados brasileiros nos

campos de batalha da Itália.
Após o desfile, na Praça da Matriz, foi descerrada

uma placa comemorativa aos trezentos anos de La

guna, na véspera em que a cidade iria abrir a página
um de seu quarto volume histórico. 'Na ocasião, re
cepcionistas das festividades em trajes folclóricos
portugueses cantaram o Hino de Laguna.

HOMENAGENS À FESTA
No Laguna Tourist Hotel, às 13 horas, houve o

lançamento oficial do selo em homenagem à data,
que traza esfinge do fundador Domingos Brito Pei
xoto. Representando o Governador do Rio Grande
do Sul, o presidente da Assembléia Legislativa, Car
los Jiacomazzi, carimbou o primeiro selo comemo

rativo. O Comandante Adauto Rolin afixou na emis-

A cidade continua em festa.

presença do Governador Konder Reis; do vice
governador, Marcos Buechler; do Bispo Diocesano
de Tubarão, Dom Anselmo Pietrulla; do represen
tante, do Governador do Estado do Rio Grande do
Sul, Presidente em exercício daAssembléia Legisla
tiva, Deputado Carlos Jiacomazzi; Conselheiros
Guilhermino Cesar e Poti Medeiros, da Liga de De-

fesa Nacional; Comandante do Grupamento Leste
Catarinense, General Luis José Torres Marques; o
Cônsul Geral da República Federal da Alemanha,
Dr. Manfred Birmelin; Senadores, Secretários de Es
tado, Deputados Federais e Estaduais, autoridades
militares, civis e eclesiásticas de Santa Catarina e o

patrono da festa, Prefeito Venâncio Luis Vieira.
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,Amfri quer presença de GeiselBanco do Brasil aumentaACIJ promove hoje simpósio
limite de crédito no Sulsobre prática· de exportação no Congresso dos Municípios

rati; estudos e pesquisas mercadológicas
internacionais;desenvolvimento das di

visões de informações comerciais: Co

mércio internacional; Comércio exterior

do Brasil; normas gerais de política na

cional de transportes, seguros e frete;
comissões de agentes e outros, serviços;
.organização das empresas para exporta
ção; aspectosmercadológ icos para colo
cação dos produtos no exterior; caracte
rísticas de produto a ser exportado; in
oentivos financeiros à exportação; meca
nismo cambial; roteiro para uma exporta
ção normal; exportações indiretas; as

pectos tíscais e administrativos (trading
company, comerciais exportadores); 'in
centivos fiscais à exportação e formação
de preço para exportação.
VISITA

Ç;hegou ontem à Joinville, o diretor da
Embramec, Raul Portela, para manter di
versos contatos com a Diretoria da Asso

ciação Comercial e Industrial e com em

presários ligados ao setor metalmeqâ
nico. Ontem, às 18h30min, o dirigente
manteve' contato com o presidente da

ACIJ, Osvaldo Moreira Douat. Durante 9
dia de hoje, Raul Portela visitará as indús
trias do setor, acompanhado pelo diretor
do Banco Regional de Desenvolvimento
da região Sul(BRD) Sr. Canguçu de Mes

quita.

Araranguá (Correspondente) - O Banco do Brasil, agência
de Araranguá, aumentou o limite de desconto na faixa comercial

'para os municípios sob sua jurisdição, colocando à disposição
do comércio da região, cerca de um milhão de cruzeiros para o

desconto de título,
A informação é do gerente do órgão, Mário Silveira, acres

centando que já conseguiu autorização para aplicar mais
Cr$ 300.000,00 com relaçáo ao que vinha sendo anteriormente

aplicado e que era em torno de Cr$ 700.000,00, importância esta
bastante ociosa,

'

Explicou que "mesmo com a crise internacional e que está
refletindo no setor financeiro do país, a agência do Banco do
Brasil de Araranguá não restringiu o crédito de seus clientes fi
mutuários, continuando sua aplicação normal nas faixas dos
setores rural e comercial".

"O Banco do Brasil vem atendendo os municfpios de Ara

ranquá, Maracajá, Meleiro, Turvo, Timbé ao Sul, Jacinto Ma
chado, Praia Grande, São João do Sul e Sombrio no financia
mento de tratores, veículos e estufas e também no 'custeio de
lavouras".

.

Ao destacar' a aplicação na faixa do comércio, além do limite
normal da agência, o gerente do Banco do Brasil afirmou que
"consegui junto à direção gerai" um limite na ordem de um

milhão de cruzeiros, colocando o comércio da região bastante à
vontade, de acordo com o limite de cada cadastro registrado,
cujo juro atinge o percentual de 1 ;6%, tornando o dinheiro muito
barato junto aos comerciantes e industriais, já que eles também
fazem desconto na mesma faixa".

Adiantou que "a nossa aplicação se baseia no movimento

que entra, e dependendo da baixa de títulos, nós aplicamos e

disponibilidade existente, Notamos, entretanto, que a nossa

agência não está conseguindo boa margem de retorno, que antes
da crise, há uns três meses atrás, a baixa de títulos aplicados;
chegava na ordem dê 400 mil cruzeiros e hoje quando atinge a

200 mil é considerada excelente", concluiu Mário Silveira,

JQinville (Sucursal) - Com o objetivo
de 'fornecer meiose informações aos em

presários detentores de estabelecimentos
industriais médios e pequenos que pre
tendem participar de comércio com o ex

terior, a Associação Comercial e Indus
trial deJoinville promoverá hoje e amanhã
o 10 Simpósio Regional sobre práticas, na
exportação. ,

Itajaí (Sucursal) - A Associação dos
'Municípios da Foz do Rio Itajaí - Amfrio
- enviou ao Presidente Geisel um ofício
convidando-o a participar do III Con
gresso Catarinense de Municípios, que
será realizado em setembro nessa cidade.

leira - Inebrasa, sediada no III Distrito
Industrial de Itajaí.

O congresso estava marcado para
agosto próximo, mas com as possibilida_
des da presença.do Presidente, a data foi
transferlda para setembro" em dias a
serem escolhidos por Geisel.
Mais de 300 prefeitos e vereadores de

todos os municípios catarinenses estarão
participando do Congresso.

No documento, o Presidente também é
convidadq a inaugurar as instalações fa
bris da Indústria Eletrornecânica Brasi-Para os esclarecimentos sobre.os prin

cipais temas, vários técnicos do Ministé
rio das relações Exteriores do Brasil esta
rão presentes, além de representantes da'
Companhia de Promoção à Exp�rtação
do Estado de São Paulo e do Centro de

Assistência Gerenciai' do Estado de Santa
Catarina - CEAG.
As inscrições, em número limitado de

30 participantes, estão sendo feitas na As
sociação Comercial e Industrial de Join

ville, e o curso terá carga horária de 11

horas.
.TEMA

O presidente da Associação Comercial
e Industrial de ,Joinville, Osvaldo Moreira

Douat, divulgou ontem toda a programa
ção, que abrangerá os seguintes temas
para discussão e apresentação: Sistema
nacional de informações de oportunida
des comerciais no exterior; programas de

promoções comerciais, a cargo do Itama-

Professores da,Furb pesquisam
a colonização de 'S/umenau

Blumenau (Sucursal) - Um grupo de profes
sores blumenauenses que, atualmente, fre

quenta um curso de pós-graduaç,ão em nível de

mestrado em história na Universidade Federal

de Santa Catarina, está desenvolvendo 8 proje
tos de pesquisa sobre a história do município
deBlumenau, envolvendo os mais variados as

pectos de sua colonização desde o ano de

1850, em prosseguimento aos trabalhos do fa

lecido professor José Ferreira da Silva,

gação fluvial no Vale do Itajaí r:10 período de
1879 a 1950 (Joana Maria Pedro Machado"; ,

"História cultural de Blumenau: Os Clubes de
caça e tiro (Suely Maria Zanzuita Petry)";
,"Agropecuária de exportação, na área de Blu
menau no período de 1852 a a 1976 (Anselmo
Antônio Hillescheim)" ,: "História demográfica
de Blumenau no período de 1850 a 1976 (Nelo '

Osti)"; "História das calamidades: as enchen
tes na áre:a de Blumenau no período de 1851 a

1976 (Luiz Vendelino Colombi)" e "As escolas
italianas e alemãs na, Grande Blumenau ante�
do Decreto-lei nO' 88, de 31 de março de 1938

(Emiliano Stolf)".
-

Estas teses, cujos autores pretendem
defendê-Ias no início de 1978, deverão 'ser pu
blicadas inicialmente em volumes separados e,

oportunamente reunidas numa só obr�.

As pesquisas já estão _em andamento e

abrangem os seguintes temas, com os seus

respectivos autores: "Relações diplomáticas
entre a Alemanha e o Brasil, e, especifica
mente, com Santa Catarina (Aloma Sutter)"; "A
cólonizadora hanseática no Vale do Itajaí do
Norte (Gisela Wilhelm)"; "O resultado da nave-

S/umenau já escolheu seu novo Caixa Econômicainaugura
novo prédio em Araranguáoperário padrão para este ano Araranguá (Correspondente) - A Caixa Eco-

\ '
nômica Federal inaugurou em Araranguá, o seu

Blumenau (Sucursal) - O operário cendo como auxiliar de supervisor. novo prédio que está situado na avenida Getúlio'
Gerold Klitzke da Teka Tecelagem Passou por djvesas promoções até Vargas, no centro da cidade. O ato contou com a

Kuenrich SIA foi eleito operário Pa- c.hegar ao cargo de supervisor geral, presença do gerente do órgão em Santa Catarina,
drão de Blumenau para o ano de de telegagem.

'João Gasparino da Silva, prefeitos do Vale do Ara-

Concorrendo com representantes
ranguá e comerciantes e industriais de nove muni-

1976, ontem à tarde nas dependência cípios da região.
do Sesi de Blumenau., da Artex, Cremer e Alusul, Gerold O prefeito de Araranquá, Lino Costa, afirmou na

Com 39 anos de idade, dos, quais 25 Klitzke foi eleito Operário Padrão, ocasião que o novo prédio possui.excelente espaço
dedicados à TEKA, Gerold Klitzke é com um 'critério que envolve o tempo físico e que' 'atenderá um número maior de clientes

supervisor geral de tecelagem, ini- de serviço, desempenho profissional,
em relação ao prédio anterior".

ciando nesta empresa como varredor.
-

id iddi'
O gerente da Caixa Econômica Federal de Ara-'

promoçoes, assi UI a e, re aciona- ranguá, Américo Rabelo, revelou queo estabeleci-
Passou depois para aprendiz de tece- menta humano, vida comunitária, mento em menos de 6 anos alcançou no município a

Ião, promovido logo em seguida para inovações profissionais, e atos de he- importância de um bilhão e trezentos milhões de

tecelão, quando recebeu uma pro- roísmo. A comissão julgadora foi cruzeiros, enquanto que sua aplicação atingiu a

posta da Freytag Importação e Expor- composta por representantes de im- quantia de um bilhão e quatrocentos milhões.
- O órgão em 1970 possuía um depósito de

tação trabalhando ali durante um ano prensa representantes do Centro Ca- Cr$ 600.000,00 e atualmente atinge a importância
e dois meses. tarinense de Administração de Pes- de dezoito milhões de cruzeiros. Esperamos que no

Fbi IDrocur��o pela �EKA �?� ,�:ma'."0�0al e �?,)w�s��er,�� ,�a, �s�o.q,ir�ção i ;próximo ano, ?S dep'ósitos. ,�uWfil'1t@'9, ,�rnLrpláção
nova' pro..�osta salarlal, p�rmane-- Com.ercl:a,�&\,�,;��,�.w'�r:'�U'; �,.,-', aq_�,anqsiantenores ... "li/c C['" ., _, �I:

Miriam Medeiros abre hoje
exposição. na Galeria Açu-Açu

Blumenau (Sucursal) - Reconhe
cida pela crítica com uma das gran
des empressões no campo neo

abstrato, a artista plástica blume
nauense Miriam Medeiros abre, às
20h30min de hoje na Galeria Açu
Açu, uma lndividual com as suas

principais obras,' numa promoção
que conta com a coiaboração da Se-
'cretaria de Educação e Cultura de
Blumenau.
Miriam Medeiros começou, a

ded icar-se exclusivamente a pintora a

paRlnde;it-9'Z(i)pexpenirmentando"várias
e��RI�,� .dentro das artes" 'plàstiya's.

.Suas exposições mais significativas
foram as seguintes:

1973 - SchertleGallery, Nova lor-
.

que, Estados Unidos (coletiva); 1974
- Galeria Ybzi, Ilha de Ybzi, Espanha
(coletiva); 1975 � Galeria Lascaux,
Joinville Santa Catarina (individual);
1975 __:. Salão de Arte Moderna, Flo
rianópolis, Santa Catarina, reveláção
do ano (coletiva); Salão de Arte da

I

Mulher, Blumenau, Santa Catarina,
menção honrosa (coletiva; 1976 -

Galeria Lascaux, Joinville, Santa Ca-
"tarina '(coletiva; 'Galeria Açu-Açu
"BIt1meM't.f;'Santa Catarina (coletiva).
•

!
.

.

Evite que o sacrifício da',
sua vida possa acabar num',
monte de cinzas ...

.

Trombas d'água. Enchentes.
Desabamentos. Afogamentos'
e resgate de corpos. Serviço
de Salva -vidas aos banhistas
nas praias.Resgate de
pessoas trancadas em
elevadores. Livramento de

0$ sinistros, enfrentados e
combatidos com arrojo
e coragem,atéa total extinção.
, O BOMBEIRO' faz do

,',' 'heroismo à sua rotina de:
todas as horas.

'

pessoas detidas nas ferragens
- quando acidentadas na
colisão deveículos. Socorro
a sobreviventes de desastre
automobilístico nos'

,

despenhadeiros e precipícios.
Salvamento de vítimas de
enX8i�0S de abelhas.O'
extermínio desses insetos,
quando perigosos. Socorro e

resgate de vítimas confinadas
em éompartimentos

'

ocupados por_gás letal
'

ou venenoso. Buscas e
'requperações su�aq!Játicas
demoortantes propnos da
comunidade.Desastres de

, qualquer natureza que abalam
a vida da coletividade.
Final.mente, incêndios, todos

,
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Polícia descobre nova roça
de'maconha em·8lumenau

Blumenau (Sucursal)-A polícia de sendo descobertos um a um, pois se

Blumenau descobriu -ontern, mais gundo a polícia as primeiras semen
uma roça de maconha, depois de in- tes que chegaram a Blumenau foram
terrogatórios e confissões de diver- distribuídas entre todos os traficantes
sos envolvidos. No início da semana o e mesmo a viciados que já projetavam
lavrador David Wetmaier foi à delega- comprar luxuosos e caros veículos
cia levando algumas sementes da para ostentar o resultado do lucro de
erva-que encontrou plantadas em 20 suas atividades.
canteiros atrás de sua roça de aipim. NOVAS PISTAS
A polícia já suspeitava de diversos Ainda na tarde de ontem a polícia

elementos da cidade. Depois de ter descobria mais uma destas planta-
.oapturado o traficante e também vi- ções, localizada no Baírro vda Vila
ciado Carlos Coelho, mais conhecido Nova. Quando lá chegaram encontra
por "Cáo" o responsável pela roça de -

ram algumas pistas de canteiros, Os
maconha nas terras, do lavrador Da- donos da plantação desapareceram,
vid, no bairro da Velha, surgiram mas tentaram ainda destruir os can
novas pistas. Auxiliados por um alca- teiros, Hoje a polícia destruirá mais
guete, os comissários Nagel Marinho Uma plantação, mas não forneceu
,e Fernando Walmor conseguiram 10- maiores detalhes para não prejudicar
calizar o traficante Elias Borges que as investiqaçôes.
cultivava o plantio da maconha nos
';�mdos de sua .casa na rua Pastor Os- PRISÃO
waldo Hesse.

'

Venício Ferreira da Silva de 22
Submetidos a ,interrogatórios os anos,' natural de Curitiba e ex

"lavradores" de erva, que pretendiam presidário foi deitado ontem à tarde
comercializar o' produto na cidade, no Hotel das Palmeiras, onde foi en
acabaram por denunciar companhei- contrada grande quantidade de ma

ros que conhecem outras plantações conha debaixo de sua cama. A polícia
além destas. / consequiu descobrir o traficante, de-
O COMÉRCIQ pois de denúncias feitas por elemen-
Os "fazendeiros" do fumo estão tos que conheciam ,o marginal.

Lambretista acidentado e seu,

carona estão hospitalizados'
As duas-vitimas da colisão envolvendo ti ca

minhão F-'350 'placas AW-0812, pertencente a

Norberto Joáo Vieira, conduzido por Valmir

Kreusch, e a lambreta (São José) SX-172, até a

noite de ontem não haviam recuperado a cons
ciência, O lambr.etista é seu acompanhante não

portavam documentos, dificultando assim a

identificaçâo. o acidente ocorreu na avenida
Ivo Silveira, no cruzamento com a rua Valde
mar Ouriques, porvolta das 17h30m de ontem,
e foi registrado pela Delegacia de Segurança
Pessoal.

'

As causas da colisão não foram reveladas

pela polícia, mas pessoas que presenciaram o

choque informaram que o. caminhão cortou a

dianteira da lambreta, que trafegava no sentido

Centro-Capoeiras, .

As vítimas deram entrada no Hospital de Ca-

ridade, em estado gravíssimo, �endo que até a

noite de ontem não haviam recobrado a cons

ciência. O motorista do caminhão, que mora na

rua Valdemar Orúqlues, 64, em Capoeiras,
naçla'sofreu.
ATROPELAMENTO
Além da colisão na Ivo Silveira, a Delegacia

de Segurança Pessoal atendeu um atropela
mento na avenida Mauro Ramos, resultando

.

,

ferimentos leves em um pedestre.
. Por volta das 15h30min 'de ontem, o Ford-

/'

Corcel AA-8339. pertencente a José Mariá da

Silveira, dirigido por Norma da Silva Si'lveira

(residéne na rua Liberato Bittencourt, 1999,
apto. 103, no Estreito), atropelou o pedestre
Valpaino João da Rocha (26 anos, solteiro), que,
sofreu leves escoriações, sendo medicado no

Hospital Celso Ramos.

\, .

Furtos tem 29.carros roubados
à disposiç�o de seus donos

, 'Até? 'tarde de ontem -apenasum dos :trih'ta
,'veíí::.1410S"':'" .�ma io.nia Vol:ks"e;Cp,nc:;:el ;-t"'qua:-se
encontram no pátio da Deleqaola de Furtos foi

entregue ao proprietária. O Volkswagen, com
placas de Curitiba, foi adqulrido através da Fi-

.

nancladora Barnerindus, sediada na capital pa
ranaense, pelo estelionatário Osmar Cunha,
que na documentação usou o falso nome de

.

Odair Macedo. A devolução por falta de paga-
mento à Financiadora foi feita mediante uma

ação judicial. O estelionatário foi autuado re

centemente pela Fu rtos de Florianólis. Dos veí
culos apreendidos, 80% foram roubados e 20%
adquiridos por estelionatários.
Segundo informou o titular Sidney Pacheco,

a Delegacia de Furtos realiza anualmente três
'Ievantarnentos no Estado, contando com a co

laboração de delegadas do inteiro, visando

apreende veículos roubados cujos números de
.

fabricação foram alterados.
Revelou que as maiores apreensões foram

feitas em 74, quando foram retidos 22 carros

em Rio do Sul e 24 em Joinville.
Esses veículos foram furtados a maioria em

São Paulo e Rio de Janeiro, e alterada a nume

ração original, e facilmente vendidosem todo o

País, inclusive em Santa Catarina.
Somente no ano de 1974 a Delegacia

apreendeu 147 veículos, com irregularidades
nos registros.Dessa data até o momento o nú
mero subiu para aproximadamente 250 unida

des, porém a média diminuiu em relação aos

anos anteriores.
.

Embora o grande número de veículos tenha'
sido apreendidp, a "gang" continua agindo,
principalmente 1'10 Oeste catarinense, no Su
.dóeste do Paraná, no Oeste de São Paulo e em

Mato Grosso, além de outros estados.
NO PARAGUAI ,

Depois de feita a alteração na numeração de

.tábrtca, os puxadores preparam uma nova do

cumentação do carro, posteriormente é ven

dido em outros estados e até contrabandeado
para o exterior, sendo facilmente' emplacado.

e:aSÚi:á(f�"1:f1ái�Vi;Sàl:t�;SãoCÔ\\2;tilksVi'aQ'E!n;ê o

plS(\lrd�GofGeLO';'\'c " "f', .� .,'�,,.,", "

f' In', ,.",.

Segundo informou o comissário rrá; dáFur
tos e Roubos, "muitos dos carros puxados' no
Brasil, incluslve em Santa Catarina, são passa
dos para o Paragua:i". Ele pessoalmente sabe
da existência de dois carros que foram rouba
dos em Florianópolis e estão no Paraguai.
Quando à recuperação, salientou que "não

há meio de se recuperar porque esses carros

são' remarcados nos blocos, no chassi e rece

bem' novos documentos".'

,RECUPERAÇÃO
.

A Delegacia de Furtos realiza anualmente
três levantamentos no Estado, com o objetivo
.de apreender veículos roubados, verididos
mediante alteração na numeráção e na docu

mentação. Esses carros são emplacados pelo
Detran e as rnodlficaçôes não são descobertas,
sendo necessária uma vistoria mais completa
para que a fraude seja percebida. '

O comissário Irá, revelou que "muitos núme
ros de peças (eixo dianteiro, caixa, diferencial,
entre outras), só sáo conhecidos pela polícia,
por quadrilhas especializadas e pela fábrica. O
Detran não revisá tais peças porque as exigêm
cias do certificado de propriedade não vão
além do número de chassi e do motor do veí
culo. Atualmente só número de chassi".
DEVOluÇÃO ,

Dentre os 'veículos. que foram apreendidos
pela Delegacia de Furtos, apenas 30 unidades

aproximadamente estão no pátio da especiali
zada, aguardando a decisão judicial para
sererrl devolvidos. .

logo que é feita a apreensão, com a compro
vação de que há alquma anormalidade na do

cumentação ou nos registros de .fabricação, a
polícia entra em contato com a fábrica. Me
diante o laudo da perícia, a fábrica informa a

verdadeira identificação do veículo,: sendo
então apurado o nome do proprietário. Recen
temente a Furtos recuperou veículos de São

Paulo, Paraná e Rio de Janeiro.

N0 1.212 - URUBICI - Reqte.
Gentil Baldessar. ReI.Des:Trom

ppwsky Taulois - "Absolveram o

réu. Unânime".
N0 1.216 - CAMPOS NOVOS -

Reqte: Sebastião Israel Fagundes.
Rel.Des.João de Borba - "Conver

teram o julgamento em diligência.
Unânime".

N0 1.232 - CURITIBANOS -

'Reqte., Sezario Paes d�, �arias.
Rel.Des.João de Borba - Nao co

nheceram do pedido. Unânime".
, N0 1.054 - XANXERE - Reqt�.
Abel Mendes Paiva. ReI.Des.Marcl
lia' Medeiros - "Indeferiram�o pe-
dido. Unânime". ,.

N0 L230_:__CONCORDIA-Reqte.
Luiz Ribeiro. Rel.Des.Marcílio Me-

Tribunal de Justiça
DIRETORIA DE DOCUM'ENTAÇÃO E deiros - "Absolveram o réu. Unâ-

PUBLICAÇÕES nime".
.

N0 1.223 - JOINVILLE - Reqtes.
DECISÕES DAS CAMARAS CRIMI- Martins Cristina Menezes e Antônio

NAIS REUNIDAS em 28.07.76 Carlos da Silva. Rel.Des.Rubem
Costa - "Deram provimento, em

parte, à revisão para excluir areinei
dência especificada no processo na

1.001/72, fixando em 3 anos. Unâ
nime",
N° 1 .217....:..... MAFRA - Reqte. José

Schnvitzki. ReI. Des. May Filho -

"Converteram o julgamento� dili

gência. Unânime". ,

N° 1.229 - CONCORDIA - Reqte.
Luiz Ribeiro. Rel.Des.lvo Sell-"De
ram provimento, em p'arte, para re

duz.ir a pena imposta ao réu no pro
cesso na 1 .499 a 3 anos, 8 meses e 10
dias de reclusão. Unânime".

"

N° 1.235 � CUR'lTIBANOS -

Reqte. José Pedro Miranda.
Rel.Des.lvo SeI! - "Converteram o

julgamento em diligência. Unâ
nime".

Zenon Vitor Bonnassis Filho
Diretor

REVISÕES CRI�INAIS

Kombi na contra-mão'
causa acidente com

ônibus em São José
A imprudência do mo

torista de uma Kombi
que, segundo testernu
nhas, estava em visível
estado de embriaguez,
foi a causa principal de
uma colisão com um

ônibus da Auto Viação
Santo Amaro da Impera
triz que, acabou por
tombar na margem da
estrada, deixando

quatro passageiros feri
dos. O acidente aconte
ceu por volta das
14h30m, quando o cole
tlvo com 23 passageiros
fazia a linha

Florianópol is-Santo
Amaroda Imperatriz.

(Santo Amaro da Impe
ratriz) do outro veículo
que transitava na

contra-mão. Mello Filho
levou o ônibus para o

acostamento, mas en

trou numa saliência do
terreno e tombou junto
ao barranco. Mesmo as

sim, ele não conseguiU
evitar uma batida lateral
contra o coletivo, danifi
cando a parte esquerda
dos dois carros envolvi
dos no acidente.

A ocorrência foi .aten
dida pelo Delegado de
São José, Zech dos An

jos, que providenciou o

levantamento do local.

c

Na rua Frederico
Afonso, proxrrno a
"Curva do Ceguinho",
pouco antes da ponte
sobre o Rio Maruim,
apareceu trafegando em

sentido contrário e na

contra-mão a Kombi de.

placas (São José) SX- AS VíTIMAS
3255, tendo ao volante As quatro pessoasJoão Atanázio Guttem- acidentadas no tomba
berg. Pressentido o menta do ônibus da Im
choque frontal, cujas peratriz foram encami
c_onsequências pode- nhados aos hospitais
riam ser, desastrosas, o Celso Ramos e de Cari
motorista do coletivo,' .dade pela Delegacia de
·Joãode Mello Filho, rea- Segurança Pesaoal.
lizou uma manobra de. Apenas uma delas per
emergência e brusca, rnanece internada, com
tentando desviar' o 'õnl- aparentes ferimentos de
bus de placas WT�0318 natureza grave. Trata-se

Segundo antecipou, a

perícia não tem dúvidas
da CUlpabilidade do mo

torista da Kombi. Ele
teria provocado o aci
dente por trafegar na

contra-mão.

AI;UGA �
CRECI 122

Depois de leve batida, o ônibus tombou no ecostementc.

da Sra.Ilda Rosa da Silva
(30 anos, casada, resi
dente. na estrada geral
de Aririú - Palhoça) que
se concentra hospitali
zada no Celso Ramos.

Os outros três passa-
geiros acidentados'
foram medicados e libe
rados, já que apresenta- .

vam apenas escoriações
generalizadas. São eles:
Maria Verônica Pedro

(26 anos, casada, tam
bém residente na locali
dade de Aririú) que foi
atendida no Hospital
Celso Ramos; Dalva Hi
melmann (31 anos, ca

sada, residente em Rio
dos Cedros) e Valdemiro
Muller (47 anos, casado,
também residente em

Rio dos Cedros), que
foram medicados no

Hospital de Caridade. A Kombi parou mais adiante com avaria lateral. 1',-,

CENTRO
EDIF(CIO JAIME LlNHARES
C0m dois dormitórios, amplo living, copa-cozinha, azule
jos decorados e pia esmaltada, bwc social, dep. completa
de empregada, totalmente cortlnado e de frente. Cr$
zaoo.oo.

CENTRO
itêDIFiCIi(j'PORTINARI ' '

__
' ""V . d ',"L,.;

Apto. com dois dormitórios, am�rÕ'fl\iin9;'é(jpa"cCSztnl\â'
com pia de inox azulejos decorados, bwc social com box
de acrílico e pia de mármore, dep. completa de emprega
da, filtro alta pressão, gás central, acarpetado, venezianas
plastificadas, ar condicionado e garagem. Cr$ 3.000,00

CENTRO
EDIFfclO DIAS VELHO

Apto. com dois dormitórios, com amplo Hving, dep. com- ,

pleta de' empregada, acarpetado, bwc social com azulejos
decorados. Cr$ 2.800,00

CENTRO
EDIF(CIO VISCONDE OE OURO PRETO
Apto. com dois dormitórios, bwc social, amplo living, de
pendência completa de empregada, área de serviço. Cr$
2.500,00

CENTRO
.'

EDIF(CIO VISCONDE DE OURO PRETO

Apto. com dois dormitórios, 'amplo living, bwc social,
dep. completa dé empregada, área de serviço, com armá
rios embutidos, carpet, acabamentos de gesso. Cr$
3.200,00

CENTRO
-EDIF(CIO GUARAPARI
Apto. com 0'3 dormitórios, sala, cozinha, bwc social, pátio
de estacionamento p/condôminos, /sinteko. Cr$ 2,500,00

CENTRO
EDIF(CIO BRIGADEIRO FAGUNDES

"

Apto. com dois dormitórios, amplo living, área de serviço,
bwc social. Cr$ 2.400,00

CENTRO
Galpão de alvenaria com \ 400 m2, duas entradas para
veículos de médio 'porte, estacionamento particular. Cr$
6.000,00

..

'COQUEIROS
RESIDÊNCIA, com 55 m2, de alvenarlacom 01 dormitó
rio, amplo I iving, copa-cozinha, bwc social. Sinteko em

todas as dependências. Ideal para família' pequena ou estu
dantes. Cr$ 1.800,00

CENTRO
SALA COMERCIAL, com loja térrea l! sobreloja, com

80m2, próxima beira mar norte, portas de aço, ideal para
escritório ali empresa de médio porte. Cr$ 3.800,00

CENTRO
Residência com 3 dormitórios, living, copa-cozinha, bwc
social, dep. completa de empregada e quintal, inclusive
duas salas para comércio na parte da frente independen
tes. Cr$ 5.000,00

CAMPINAS
Prédio novo com loja térrea e sobreloja para depósito ou

residência, com 200 m2, com 2 portas de aço, estaciona
mento particular para carga e descarga. Cr$ 6.500,00

CAMPINAS'
\

Ampla loja térrrea com 120m2, com 03 portas de aço,
estacionamento particular 1 a. oCl:!pação, toda revestida
com taco de primeira qualidade. Cr$ 4.500,00

.,""

...._IFONE:22-395SI_....

PLAVILE IN,DÚSTRIA DE PLÁSTICOS S'/A,.

CGC 84.685.494/0001 - 85

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Senhores Acionistas:

:" 80,,;�(..AAiret?!ia. em"atefl_çjif!1eDl9 ;G!S, clL$j:losiç,ões,estªtlitáii-;i& :e ,ªs�§.x,ig.êlJci_a!?·�i.€IYl'lis) do
.

Decreto lei lt,g9�7,d,��Wt9\'lfl..�P, lt�n;l,p waz�r"l�{l] ,suQIlfj:lter".I,hEfª �!.�pre;.ç:i9ç�9,l9;ê.al1ff,\�\q(;
Geral e Demonstrativo da conta lucros e Perdas, com Parecer do Conselho Fiscal, relativo
ao exercício encerrado em 31 de Dezembro de 1975.

Colocamo-nos a inteira disposição dos senhores. acionistas para quaisquer escla
recimentos que se torne necessários .

Joinville SC, 20 de Abril de 1976
CELSO ROMEÚ COLlN

.

'.

.

MILTON SilVA
Dir-Presidente Dire-Super.

BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEJ\.1B-RO DE 1975

A T I V O
DISPONíVEL
Caixa e' bancos cte. Movimento . '.

REAliZÁVEL
Duplicatas a receber, estoque outras contas correntes

IMOfjlLlZADO
Técnico

2.496,61

Terrenos, edifícios, instalações, ferramentas, máqui
nas, eouipementos, móveis e uiensittos, reavaliações
Financeiro

Participações, Obriçeções Reajustávei�,{p eaicicne!
restituível, . . . . . . . ,; ""f;I'�: .

PENDENTE i'� '!�� \" ,

Ptejuizce custos deferidos. ) ,:,j,!�, ,. S ..769.189,73
COMPENSAÇÃO

' ...

�? :'.l�I.;��'" ,.:,
;

•

,:.

Ações caucionadas, contratos de seg e ·\ííiJj:(!;)s , >\';, .r-: "".1
.

.

.

:' " , � � �': ,",,; \ ,

em cobrança. . . . . . . . . . �". '. .�,',
; ", I�?' ,.'. D}24,,86�,.93.

TOTAL 0.0 ATIVO. " .. : .. " . " . " . " .

,"
"

:�' '::.�:, .. � �;'I,;/ljt. 'l"��&:' '�����r-8t91:�29:?l
,

- ':'.�),j:"," . t .'��' .

�\,�
\c. ••

'

P A S S f'V,o' '.1}.',,; '. �:�� ,

, Y�;.,I: I. �:;(.�, l,�EXIGíVEL • J't�<t�,·,..,
Fornecedores, contas correntes, Obngações a pagar,
títulos a pagar, e bcos. cte. financiamentos '.

INEXiGíVEL
.

Capital social, fundo da correção Monetária, tunoo da

deorecieçêo, fundo de reserva Legal, fundo de depre
ciação da correção monetária, fundo da correção
monetária das depreciações, Saldo a disposição da

AGO, e Lucros susoenso« -

COMPENSAÇÃO
Caução da diretoria, seguros cohtratados, bencos .ct
cobrança simples

'

TOTAL DO PASSIVO . Cr$
6.224.869,93
20.837.'529,67

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA LUCROS E PERDAS

CRÉDITO
Receitas Ordineties
Receitas Eventuais

Prejuízo dó Período.
DÉBITO
Despesas Administrativas

Despesas 'Tributárias

Despesas Finanoeiras ...• '.

Despesas fabricações .

Despesas c/Custos de Bens Baixados.

3.825.170,30
7.215,36

1.113.767,18

1.453.1Ú,13
441.511,17
159.158,62

2.855.360,68
36.961,24

4.946.152,84

4.946.152,84

Joinville SC, 31 de Dezembro de 1975
CELSO ROMEU COLlN MilTON SilVA AlMIRO J. GARCIA

Dir - Super. Tec Cont CRC/Se nO 64/76Dir - Presidente

PARECER DO CONSELHO FISCAL

.os abaixo assinados, mE!mbros do Conselho FiSGai da PlAVllE IND. DE PLÁSTICOS
SIA, tendo exáminado o Balanço Geral, Demonstrativo da conta lucros e Perdas e demais

documentos, relativos ao exercício encerrado em 31 de Dezembro de 1975, declar,am te.rem
encontrado os mesmos em perfeita Ordem e correção recomendando-os à aprovação da .'
Assembléia Gerai.

Joinville SC, 20·de Abril de 1976

.JAYME CORREA
CPF (J02899499

FRIEDRICH H. MUllER
CPF 003841869

EDUARDO MIERS
CPF 003876579

PARA
--�--�.-_

..

�-�.�.�--�--------------------------------------------------�--------�------------------------��----------------------------�--------------------------���_.--�-��,

�CO�MM�P·�R=AGRU SEU IMÓVEL NA' GRANDE FLORIANÓPOLIS PROCURE A ccJ11"Q1O ��a.ç�:�:�������:o Preto FONE 223c9recSi1e22Sobrelojas, 16 e 17 - Sede própria
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Stodieck
Florianópolis-nada-cultural

Um telefonema despertou esta coluna às
sete da manhã para fazer reclamações.
Tratava-se de uma senhora indignada
com várias coisas. Uma delas era dando
"graças a Deus porque o Ney Mato

grosso não vem mais":
- Ney Matogrosso, aquele horroroso,
não tem nada a ver com Florianópolis.
Quem quiser o Ney é Só ir a São José e

ver o Peninha, declarou a exaltada se

nhora que logo mudou de assunto e foi
adiante:
- Estou recebendo a tua coluna quenti
nha, junto com o meu café. Agora, Be
ta, tu precisas criticar as eletrosuis. Ima
ginas que elas até para cortar o cabelo
vão ao Rio. Aqui no meu prédio moram

umas que vivem reclamando do vento

sul, como se no Rio não tivesse vento. E
sabes o que é que elas dizem? Como
venta nessa sua terra! E não se cansam

de dizer que aqui não tem nada o que
fazer. Será que elas ainda não conhecem
o LIC? Dá um malho nelas, dá.

Resposta: minha senhora, a coluna não

*

tem procuração de ninguém para defen
der o que quer que seja. Sempre defen
deu Florianópolis nas coisas boas que a

cidade tem. Mas sempre criticou as coi
sas que a ilha não tem por simples pre
guiça de não querer ter. Assim, nãoé de
estranhar que pessoas vindas do Rio de
Janeiro achem quase insuportável a vida
numa cidade onde uma das principais
atividades culturais é o exercício contí

nuo, ininterrupto, dos músculos labiais,
da lingua, da voz, das regiões mais pro
fundas da cabeça, alí onde se localizam
os maus pensamentos, o olho grande, a

inveja e, por que não, a pureza. Natural
mente que não são todas as pessoas, a'
coluna está falando em tese. Aqui exis
tem, e como existem!, pessoas maravi-.
lhosas. Pode-se citar milhares. Mas;infe-'
lizrnente, o que se faz em Florianópolis
em termos de atividades culturais? Qua-:
se nada A não ser a força sobre-humana
de alguns 'poucos abnegados que tentam
dar respingos de cultura aos habitantes
desta terra, nada mais é sugerido - nem

digerido...
.'

Antes ficássemos sem

medalha alguma nessa

Olimpiada deMontreal:
ao menos passávamos

totalmente despercebidos
diante do mundo.

Fernando Viegas está
convidando para uma big

churrascada no

próximo domingo, ria

Associação do Tribunal de

Contas, Sambaqui,"
.

.

\

quando comemorará a sua

entrada na casa dos

cinquenta. Jâ?
Será only for men,
urna maneira mais

sofisticada de dizer

que menina não entra.

Há duas semanas eram 25

as lâmpadas queimadas
na ponte Colombo

Salles (isso sem falar
MS passarelas,

quase às escuras).
Hoje são 30.

*

Qualquer dia a ponte

apaga...

Quanto ao aterro da baia

Sul está cumprindo
com a função que

foi prevista: está cheio
de piscinas [sõbre

o asfalto).
*

.

E área de lazer mesmo

sem querer...

Murilo e Rose Pirajá
Martins da Silva (em
priméiro plano) mais

Karin Schnorr Lenzi e

Nelson TeixeiraNunes

estão rindo de alguma
. - \ .

coisa que nao esta na

foto - e muito menos

na coluna.

o jeito é guardar o
earro . no bolso'

Não há razão alguma para que seja proibido o estaciona
mento de 'carros no lado direito da rua Deodoro em toda
a sua extensão. Afinal, quem vai se atrever a trafegar em
fila dupl- naquela arteria?

* I

Florianópolis, a cada dia, está precisando mais e mais de

estacion�entos no centro da cidade, principalmente
agora que parte do aterro será destinado a terminais roo
doviários. '

*.

Ou então que proibam, de vez, o estacionamento] por
completo, em todo o centro, forçando o florianopolita
no a andar um pouquinho mais a pé que bem necessitado
se encontra.

As medalhas da Santa

Santa Catarina, até antes d'ontem, havia conquistado se

te medalhas nos Jogos Universitários Brasileiros, realiza
dos em Belo Horizonte - sendo três de ouro (todas em

atletismo), outras tantas de prata e uma de bronze. Na

c assificação geral estava em sétimo lugar, na frente de
estados do quilate de uma Bahia ou de um Pernambuco
- o que convenhamos, não quer dizer grandes coisas.

*

Em todo o caso fica o dito pelo não dito: em se tratando
de esportes, Santa Catarina não está para o Brasil assim
como o Brasil está para o mundo ...

Depois daquela famosa entrevista de Eugênio
Gudin (há quem pronuncie Gudan)

quando, aos 90 anos, declarou (entre muitas

outras coisas) que há mais de 40 não bebe água,
.

mas somente Forestier, que este

passou a ser o vinho da moda no Brasil.

*

E q,uando todos pedem o dito vinho, fazem
questão de carregar nos mais-ocultos

'

erres, mesmo sendo de procedência
bem nacional'

•

cinema

Darci Costa

Ann!e Beck, a ex-campeã brasileira de tênis' (trata-se da

última glória catarinense no esporte branco - e olha que

isso foi lá nos idos 60) e atual professora de antropologia
(duas transações de��ras incompatíveis), está na ilha pas-

.

,

sando as férias com a família, revendo amigos.
*

Annie atualmente mora em Brasília, onde faz curso de

mestrado (em antropologia, é evidente) na Universidade

local. Dia 10 retoma ao Planalto Central.

•

Luz, Cama, Ação; de Claudio MacDowell

Cecomtur 2 : 4 - 7,45 9,45
- LUTADOR DE RUA, de
Walter Hill, com Charles

Bronson, JiU Irelland, James
Coburn. � anos.

São José 3 - 7,45 - 9,45 �

LUZ, CAMA, AÇÃO - na

cional com Claudio MacDo

well e Tania Scher. Censura

18 anos.

Ritz - 5 - 7,45 - 9,45 - O

DRAGÃO CEGO CONTRA_
O LOBO BRANCO - chi

nês, com Tien Yeh. Censura

[8 anos.

Coral 3 horas - NOSSO

AMIGO TIO REMUS, -de

Walt Disney - Censura 5

anos.

8 e 10 horas - UM LANCE

NO ESCURO (Night Mo

ves), de Arthur Penn, com
Gene Hackman e Susan
Clark. 18 anos.

Roxi 2 e 8 horas - ATILA,
O REI DOS' HUNOS, com

Anthony Quinn
AMANTES DESENFREA
DOS - 18 anos.

Jalisco 8 horas - AS AU

DACIOSAS - Nacional -

Censura 18 anos.

Glória8horas - KRIMINAL,
O DIABÓLICO, com Glenn
Saxon

ATILA, O REI Dos-Rimos
Censura 18 anos.

Rajá 8 horas - MACISTE
CONTRA ·OS BARBAROS

v

- Censura 5 anos.

RÁPIDAS
Uma agência de propagan
da de Florianópolis havia
convidado Vara Pedrosa e

Celso Pamplona para faze
rem um movimentado co

merciai "vendendo" uma

conhecida marca de' café. '

Mas parece que a idéia não
deu certo. O dono da fá
brica do caríssimo pó teria
achado a idéia audaciosa
demais.

Quando a primavera che

gar, a Ilha vai receber, no
seu desenfreado crescimen
to vertictl.n edifício Sã-·
fira, localizado na Felipe
Schmidt.

correta, dando um pouco
de descanso a nossa cansa
d íssima e idosa ponte.

000
Para quem gosta da sinceri
dade e autenticldade do

000 "Velho Guerreiro", a pedi-
Seria ótima medida se to- da é se preparar para assis
dos os sábados e domingos tir brevemente, na TV CuI
a Ponte Hercílio Luz ficas- tura, as confusões e transa
se interditada ao tráfego, \ ções do Chacrinha, que
voltando a ativa somente. .volta a valer com a sua

segunda-feira. Uma medida "Buzina".

LAJE PRÉ-MOLDADA apUIA

�os

000

PARA FORRO E PISO
Maior rapidez. Economia de 30% •.Entrega)
imediata Oualquer quantidade .Atendemos todo o

estado com assistência técnica

Consu Item-nos

(0482) 22-6500

22·6290.

22-4235

22-4002

Olhai o imenso sorriso do moço. Ele está satisfeito assim porque a partir do
dia lo. estréia na Rede Tupi de Televisão. E quem está sorrindo como ele é o

povo. E de sorriso em sorriso, tudo bem.

REG. CREA, N.o 5.17!.> . 10.0 Região
VENDAS; Rua Emílio Blum. 27 • Florianópolis - se .

,

MINISTÉRIO PA AGRICULTURA
COMPANHIA BRASilEIRA

DE ALIMENTOS
<

COBAl
TOMADA DE PREÇOS No. 129/76

EDITAL
1 - A Companhia Brasileira de Alimentos - COBAl =, faz.

púbtico, para conhecimento dos interessados, que fará

realizar Tomada de Preços para Construção do Horto

mercado e da Sede' da Sucursal Regional da COBAl na
cidade de Porto Alegre, Estado do Rio Grande do Sul. ",

2 - O recebimento das propostas será realizado às 10:00

horas do dia 16 de agosto de 1976, na atual sede da

Sucursal Regional Sul - Praça Oswaldo Cruz, 15 - 70.

andar - s/708, Porto Alegre· RS.
3 - Para participação na Tomada de Preços, exige-se dos

participantes, capital mfnirno integralizado de Cr$
5.000.000,00 (cinco milhões de cruzeiros).

4 - O Edital e seus anexos estão à disposição dos interessa

dos ao preço de Cr$ 6.000,00 (seis mil cruzeiros), na

Sucre/Sul no endereço acima.

Brasília(DF), 29 de julho de 1976.

GUST,AVO MAGALHÃES CASTRO
Presidente da Comissão de Licitação

"SWITCH" o SOM DO PARANA

SIDERÚRGICA SUL CATARINENSES.A.
SIDERSUl

CGC No.'S2.511.270/0001
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA

EDITAL DE CONVqCACÃO
Ficam convidados pelo presente, os Senhores Acionistas de
Empresa - SIDERORGICA SUL CATARINENSE S/A -

SIDERSUl - para se reunirem em Assembléia Geral Extraor
dinária, no prõxirno dia 16 (dezesseis) de agOStO de hum mil,
novecentos e setenta e seis (1 Q76) às dez (10) horas, .na Sede
Social da Sociedade, em Florianbpolis, Estado de Santa Cata

rina, a Rua Traisno, no. 18,40. andar a fim de deliberarem
sobre a segui nte

ORDEM DO DIA:
1 - Leitura, discussão e aprovação do Relatório da Diretoria,
Balanço Gera!, Demonstração de Conta de lucros e Perdes,
Parecer do Conselho Fiscal e demais documentos que acom

panham o Balanço Geral encerrado em 31 de Dezembro de

1973:
2 - Leitura, discussão e aprovação do Relatbrio da Diretoria,
Balanço Geral, Demonstração da Conta de lucros e Perdas,
Parecer do Conselho Fiscal e demais documentos que acom

panham o Balanço Geral encerrado em 31 de Dezembro de

1974;
.

,

3 - Leitura, discussão e aprovação do Relatôrio da Diretoria,
B�anço Geral, Demonstração da Conta de Lucros e Perdas,
Parecer do Conselho Fiscal e demais documentos que acom

panham o Balanço Geral encerrado em 31 de Dezembro de

1975;
4 - Eleição dos membros do Conselho de Administração, na
forma estatutâri a.
5 -. Apreclação e deliberação do pedido de renóncia, forrnu
lado pelo Diretor-Presidente da Sociedade:
6 - Ratificação e homologação até a data da Assembléia
Geral Extraordinâri a, de todos os atos praticados pela Direto

ria, inclusive os realizados apôs o término de seu mandato;
7 - Ratificação e homologação até a data da Assembléia
Geral Extraordinãri a, de todos os atos praticados pelo Conse
lho Fiscal, inclusive os realizados apôs o término de seus

respectivos mandatos;
8 - Eleição dos Membros da Diretoria e fixação dos respecti
vos honorários;
9 - Eleição dos Membros do Conselho Fiscal (Efetivos e

Suplentes) e fixação dos respectivos honorãrlosj
10 - Aprovação dos honorârios dos Diretores e membros do
Conselho Fiscal, referentes aos perfodos vencidos de seus

mandatos;
11 - Outros assu ritos de interesse ge ral e da Empresa.

Florlanbpolis, 20 de Junho de 1976
DR. BENEDITO TOLEDO DOS SANTOS

DR. ALVARO LU�����AYUVA CATÃO
Diretor

Todas as terças-feiras, na TV Cultura, às
21 horas, a atração é "Switch", A série

Nas lojas de discos, o primeiro LP do

Mapa - Movimento Atuação Paiol (Cu
ritiba). O disco é fruto de um trabalho

conjunto de letristas, compositores e

músicos que durante o ano de 1975 se

reuniram no Teatro Paiol de Curitiba pa
ra enfocar o assunto: "O papel do Para
ná na música popular brasileira".

conta as aventuras de dois detetives, Pe- .

te, Bvan (um. e.x-vigarista) e McBride
(um 'policial apôsentado). Nas suas tran-

"sàçõê�, os dois jogam com as mesmas
armas que os bandidos.

COMO VÊ, �ÃO ESTOU BOTA�OO AS MÃOS .•• GUL.P. ••
NOS HAMBURGeRS �

.

Dudu, O maior comilão
de hamburgers do mundo,

.

recomenda o, SAC'S.
SAC'S, a lanchonete diferente, num lugar diferente:
Centro Comercial Aderbal Ramos da Silva,

Faça seu lanche num ambiente agradável, com fonte

luminosa, escada rolante. música e muitas vitrinas cheias
de novidades.

SAC'S - Centro Comercial Aderbal Ramos da Silva - sobreloja.
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Clélía Solange
Calomeno, uma beleza
de Joinville que

-

será debutante da

,sociedade
Harmonia Lyra

x-x-x

. Eladia Kotzias está chegan
do de uma viagem ao Chile

e Buenos Aires. Eladià via

jou em companhia de sua

mãe Sra. Maria de Lour-
.
des.

llboWo,C.

Bu,t6azu,r

Há vida
em.Marte?

.

Nas palavras do Dr. Yan Jules Orton, biologista
encarregado do setor de pesquisas bioespactais da

Nasa; as probabilidades de que a resposta seja afirma
tiva são muito remotas. As últimas fotos enviadas pela.
nave Viking 1, interprestadas pela equipe de Orton,
são a prova final para derrubar as velhas e tolas teorias

a cerca do assunto.

Esta, a versão oficial. Importa agora, porém, o que
está acontecendo n'às bastidores do maior centro espa
cial terrestre Eo assunto em discussão, se revelado ao

mundo, irá causar a maior celeuma da História da

humanidade, acabando com todos os valores conheci

dos, religiosos, sociais, morais, economicos, destruin
do todo o arcabouço construído pacientee lentamen

te. pelo homem, ao longo. de müêntose milênios de
desenvolvimento e evolução. O que aconteceu, real

mente, com a Viking I? O que revelaram as fotos?

Eu mesmo custei, relutei, a escrever estas tinnas.

Quando recebi o telefonema do Teles (não o J.B., mas
o Armando Carvalho Ribeiro, técnico mecânico do

setor de manutenção de jbguetes, brasileiro, paulista,
tualmente trabalhando na Ftônda, Estados Unidos],
senti um calafrio que me fez tremer nas bases. Fiquei
sem ter o que pensar por alguns minutos, totalmente

paralisado, entorpecido. Foi como se de repente al

guém, já morto, aparecesse pra mim, avisando que iria
ressucitar no outro dia. Simplesmente me recusava a

acreditar na estória, mas, ao mesmo tempo, era obri

gado a isso. Teles é um sujeito de crédito, sério, não
dado a brincadeiras. Se disse o que disse, é porque era

fator

Para encurtar a estória, vou relatar rapidamente o

que me disse o Teles, T/I) início da semana passada,
num telejbnema intençcional (aliás, não sei porque
ele me escolheu pra vítima. É isso mesmo, itima: Vo

c� já imaginaram o que não vou passar, após contar
. tudo isso pra vocês? ).

.
Não há vida em Marte, nem há qualquer possibili

dade, atualmente, de comprovar que tenha havido,
pelo menos nos últimos 10 mil anos. O problema é

justamente este: os cientistas de Houston já não sa

bem o que dizer o que havia, há mais de 10mil anos, .

/

em Marte. Tuâi porque as fotos enviadas pela Viking
I são simplesmen te aterradoras: Marte é um planeta
morto, destruido que jbi por algo poderoso, algo as

-sim como um vento apocalíptico, poderoso, que im

piedosamente soterrou ederrubou o quehaviade-pé, ma
tando toda a vida dó planeta, mudando inclusive o

eixo marciano, deslocando-o de seu centro de gmvida-,
de. Esta a razão, já confirmada, de ter o planeta calo
tas polares tão extensas, e temperaturas médias tão

abaixo dos padrões terrestres.

,

Naturalmente que alguma coisa sobrou, na superfí
cie marciana, objetos que possibilitaram tão perturba
dora descoberta. Devem os leitores estar lembrados de

um comentário feito por um dos cientistas encarrega

dos do projeto, segundo o qual uma das fotos revelava

objetos parecidos com um silenciador de automóvel,
uma letra B e um pilar de torre, logo em seguida
dementido: Este jbi decorrência do receio de especu

lações. Segundo injbrmou o Teles, porém, tanto em

Houston como na Flofida; nos meios científicos, não
há mais dúvida: as jb tos recebidas do chamado "pla
'neta vermelho" revelaram toda a verdade, e deixaram
uma dúpida inquietante: A resposta a esta é que pode
acabar com tudo que nós temos já construído, em

nossa civilização: sobrou o que, da destruição? Ou

quem?

Convido agora todos vocês a meditarem um pouco

comigo. É uma espécie de angústia que carrego comi
go, desde o momento em que o Teles lembrou-me de

algumas coincidências, lendas, mitos, velhas estátuas,
datadas de dez mil anos, e sempre consideradas ape

nas supertições dos povos "primitivos': Não vou, e

nem quero, insinuar nado Apenas medito, e não acho

resposta. Muitos jâ escreram sobrei >curiosas·lendas, tra

çando paralelos -com possíveis visitasl extra-terestres,

tentando provar ousadas teorias. não pretendo pro- .

varnada.

Apenas medito, e não acho resposta: Será que so

brou alguém, quando da destruição de Marte? Para

onde pi, este (ou estes) allJlém? Por que o homem

sempre teve, intuitivamente, vontade de voar? Por

que o fasctnio do homem pelas estrelas, pela lua, por'.

Marte?

COmeço a imaginaras possíveis respostas, associan

do-as com o ocorrido emMarte, e fico aterrqdo. O que

vai sobrar, uma vez confirmadas tais supoSições�. S�n-
t. zo para oue aquele vento apocalipticoceramen e, re 'f-

. •

que destruiu Marte tenha, realme�te, destrulâotudo.
Nã» consigo imaginar mais. E voces, por favor, procu

rem medi tar com calma. É tudo o qu e lhes peço.

A Diretoria do Criciúma
.

ria do Governo, Coordena

Clube, pormotivo de força ção de Assuntos Culturais,

x-x-x

Recebendo cumprimentos
pelo 10. lugar no recente

concurso de médicos reali

zado em nossa cidade, o

Or.topedista Luiz Fernan

do Di Vincenzi:

x-x-x

A Prefeitura Municipal de

Florianópolis e a Secreta-

x-x-x

Está de parabéns pelo 10.

aniversário de casamento o

elegante casal Liana Maria

e João Francisco do Valle

Pereira.

x-x-x

. Como convidado especial
dos diretores da Fábrica

Olinkraft Papel e Celulose,
o secretário da Fazenda,
Ivan Oreste Bonato na ci

dade de Lages visitou

aquela organização. Foi re
cebido pelo Sr. José Hen

rique da Silva, gerente ad

ministrativo daquela em
. presa, para um almoço.

x-x-x

Hoje às)O horas no Cen

tro Comercial Aderbal Ra

mos da Silva, Fernando

Betzler recebe convidados

para a inalJguração da Lan
chonete Sac's.

. maior transfere a festa das

debutantes, , programada
pára àmanhã, em sua sede

social.

x-x-x

O lindo broto Claudia Fia

lho Daux, aniversariou do

mingo último. Este alio,

Claudia comemorou a data

com um grupo muito inti

mo.

x-x-x

A Sra. Sinova Moura

Stratz em seu bem decora-
,

do apartamento no edifi-
cio Carina, recebeu um

grupo de senhoras de nossa

sociedade para !{m ,chfí. O
requinte, classe ebomgos
to da Sra. Sinova foram as

suntos entre as senhoras
presentes àquela tarde de

elegância.

x-x-x

Logo mais às 21 horas no

salão nobre do Palácio Bar

riga Verde Domingos Fos

sari recebe convidados pa

ra a abertura da exposição
de sua arte.

x-x-x

Zenite Barcelos, recebeu

uma bonita jóia de seu noi

vo, Adalberto Nicolau dos

Santos adquirida em Mar

cus Joalheiro. Zenite e

Adalberto estão de casa

mento marcado para o mês

de outubro próximo vin

douro.

x-x-x

O Dr. Geraldo Costa e Sil

.va, primeiro hóspede do

Florianópolis PalaceHotel,

encetra amanhã o 10. Con

curso Nacional de Poesia,

que está "se realizando no

Teatro Alvaro de Carvalho.

Participando do Concurso

Gilberto Mendonça Teles,
Carlos Nejar, Paulo Le

minski, LindolfBell, Décio

Pignatari e Wladir Nader.

x-x-x

Por relevantes serviços
prestados à Aeronáutica

Brasileira, oito funcioná
rios da Vasp receberam

medalhas do Mérito Santos

Dumont, ,A informação foi
do Departamento de Rela

ções Públicas da Vase_.
x-x-x . !\

A Diretoria do Iate Clube

de Santa Catarina, hoje às

21 horas em sua sede so

cial recebe para um jantar
as debutantes oficiais do

Baile Branco.

x-x-x

Djalba Bittencourt, duran

te . um almoço no restau

rante do Manolo's, comen
tava num g11fpo de amigos
sua recente viagem a Ma

naus.

CONVITE
-

anteontem jantava no res

taurante do mesmo hotel,
em companhia dó gerente

... .

daquela casa, Sr. Lufl Gui-
lherme.

x-x-x

No escritório da TVCultu

ra, o diretor presidente do

canal. 6, Sr. Darcy Lopes
recebeu a visita do diretor

geral da' Rede Tupi, Sr.

Walter Mazella.

x-x-x

Do Rio de Janeiro estou

recebendo carta de Anna

Maria Tornagli, mais uma

vez agradecendo as aten

ções recebidas aqui na ilha
e comentando seus encan

tos, como toda sua equipe
de trabalho, pela capital
catarinense.

,

x-x-x

Participando dos festejos
dos 300 anos de fundação
de Laguna encontra-se na:

quela cidade em compa

nhia do coronel Francisco

Janone Neto, o almirante

Mario Affonso Monteiro,
.

presidente da Diretoria

Central da Liga da Defesa
Nacional:

x-x-x

O economista Wantenor

Gomes, marcou casamento

com a bonita Edna Bene

dete. Os noivos; que resi

dem na cidade de Criciúma
estão recebendo cumpri
mentos de amigos pelo
noivado.

x-x-x

Marilia e Mauro Regis,
com um grupo de amigos
foram vistos jantando no

tão comentado restaurante

do Florianópolis Palace

Hotel.

·x-x-x

Valéria, filha do secretário

da Fazenda e Sra. Dr. Ivan

Oreste Bonato, também re

presentará nossa socieda

de, no baile das debutantes
dia 28 próximo, na socie

dade Harmonia Lyra, em

Joinville.

Gisêlle Dippe Bueno

chegando. de
sua viagem de férias

ao Rio de Janeiro

BALNEÁRIO CAMBORIÚ
GRANDE OPORTUNIDADE

3 lojas - 297 mts2, frente para omar, vende-se ou troca-se por terrenos
amplos heste Balneário, Itapema e Porto Belo. .

Tratar com e proprietário: Avenida Atlantica, 3850 - BALNEÃRIO
CAMBORIÚ - Santa Catarina.

o IATE CLUBE DE SANTA CATARINA - VELEIROS DA ILHA -:

CONVIDA SEUS ASSOCIADOS PARA O JANTAR DANÇANTE QUE
FARÃ REALIZAR HOJE ÀS 21,00 HORAS EM HOMENAGEM AS
D'E'3UTANTES'DO CLUBE 12 DE AGOSTO.

FELlPPE OROFINO LA PORTA - ADEuA MORITZ LA PORTA

. Nelson Moritz La Porta e Família, tem a grata satisfação de convidar

parentes e amiqos, para a Missa em Ação de Graças, que será celebrada
às 10:QO horas, do próximo sábado (dia 31), na Capela do Divino Espí
rito Santo, à Praça Getúlio Vargas.

cia catarinense de águase saneamento
,

E O-I r A L .; TOMADA DE-PREÇOS No.'48/76
A COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E SANEAMENTO - CASAN -, sociedade

.

de economia mista, registrada na Junta Comercial do Estado sob o no. 34.438, CGC do Ministé-·
rio da Fazenda no. 82.508.433/001, com sede à rua Tiradentes no. 17, em Florianópolis - SC,

-

comunica que se encontram à disposição dos interessados, no endereço acima mencionado os
elementos da TOMADA DE PREÇOS No. 48/76 destinada a selecionar propostas para aquisiçâo'
de MATERIAL DE FERRO FUNDIDO ou SIMILAR para os Sistemas de Abastecimento de
-Água de DIVERSAS CIDADES DO ESTADO DE SANTA'CATARINA - (18 cidades) - sendo
que o mesmo deverá ser entregue no ALMOXARIFADO CENTRAL - BARREIROS - FLO

. RIANÓPOLl& - SC.
I

O EDITAL encontra-se afixado no mural da recepção da CASAN, andar térreo, local onde
deverão ser entregues as propostas até as 15:00 (quinze) horas do dia 16 (dezesseis) de agosto de
1976.

BODAS DE OURO
CASAN

·OTI·MA OPORTUNIDADE
Você é operador de guilhotina? Tem prática de corte de papel (expe
riência acima de dois anos) e conhece a aplicação de corte e vinco?
Não perca tempo e ganhe melhor. Dirija-se à avenida Rio Branco, 162,
ao lado da UDESC. !

Tratar com a srta. Ligia, na recepção da EDEME.

ATE·NÇÃO!
Florianópolis, 29 de juiho de 1976.

A DIRETORIA
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,',
Foi extraviado o Certificado de Propriedade do veículo marca

Volkswagen Sedan 1300 L, ano 1976, placa I,N-1001, chassis

I' BF-240993, pertencente a Sra. Ruth Terezinha Kehrig.
Comunicar fone: 22-6084.

, ,

i GATÃO AUTOMÓVEIS
, Volks 1.300 Vermel ho .. . 69
Volks 1.300 Bege •....... , , OK "

Volks 1.300 Verm�lho 74

,Volks1.600Verde 76
-, ,Opala Especial Branco "

OK

COMPRA, VENDA E TROCA DE AUTOMÓVEIS - CREDI
TO IMEDIATO - RUA FRANGISCO TQLENTlNO, 13 -

T _ L: 22-2980
'

r COELHÃO· AUTOMOVEIS
Rua Francisco Tolentino,

11 Fone 22- 7180.
CHEVETTE - PAIS TROPICAL . . . . . . OI<

BRAsfLlA - BRANCO LOrUS, KM 4.000 1974

VAÀIANT''::_-SRANCO-LOfus- 1975
VA RIANT - AZUL SAFI RA . 19'74
VARIANT - AZUL TITÂNICO 1974
VARIANT - AZUL PAVÃO 1971
VOLKS 1300- AMARELO 1973.
KOMBI - BRANCO LOTUS 1974

. h.!

[__�� __�--:::-- _ '___...._.. >
,

:B [( R A lVl�IUtJ
COMERCIAL BEtRA MAR VEICUlaS f REPR� SE ... r"ÇOES II o A

Av. Rubens de Arruda Ramos, (Beira Mar Norte), 210

FONE - 22 - 5757

PASSAT LS 3a. PORTA AZUL

VOLKS 1300 BEGE ... ',

VOLKS 1300 AMARELO .

VOLKS 1500 AZUL ....
VOLKS 1500 VERMELHO
VARIANT BE,GE .....
VARIANT BRANCA ..

2 KOMBI BRANCA/AMARELA.
CORCEL LUXO AMARELO
CHEVETTE PRATEADO .

CHEVETTE BRANCO .

CHEVETTE VERMELHO MARTE,
OPALA BRANCO 4 CIL. ....

,

DODGE 1800 AZUL METÁLICO .

. . . . . .. OK
. . . . .. 1969

1973
1971'
1971
1972
1975

. 1971/1972
1973
1974
1974
1975
1969
1975

� JEN�I,ROBA ��AUTOMOVEIS LTOA. Vf!!!i!I
R. Sandanha Marinho Esq, de i'oão Pinto
FONES: 22-0192 � 22-1392 - 22-2952

JENDIROBA AUTOMÓVEIS LTDA AVISA

AOS CLIENTES O SEU N0VO ENDEREÇO:

AVENIDA HERCfuo LUZ, ESQUINA COM

ANITA GARIBAlDI - EDIFICIO ALEXAI'J,

DRA.

ADILSON AUTOMOVEIS
RUA: ANTCl\ln lLIz:,-FON_E_2;G7979

COMPRA • VENDE - TROCA

OPALA CUPE CINZA PRATA •••• : , •••••• OK
CHEVETTE PA(STROPICAIS AZUL ••••••••. '

.••••• OK
CHEVETIE PAeS TROPICAL BRANCO ••• , ••••••••.• OK
CHEVETIE pAes TROPICAL BEGE ••• " .•••••••••• OK
CHEVETTE SUPER LUXO AZUL OK
CHEVETIE SUPER LUXO BEGE ••••••• :.

'

•••••••

'

••• OK
CHEVETTE LUXO VERMELHO ••.••.••.••.•••.••• OK
OPALA CUPE VERDE 1973
DODGE 1800 VERDE 1973
FUSCA 1300 Bl'IANCO ' 1973
OPALA 4 PORTAS MARRON MET ,1972
CORCEL GT AMARELO •.••.••••••••••. , ••••••. 1972
VARIANT AMARELA 1972 '

DPTO. DE VENDA DE VEICULOS ÚSÀDOS

Modelos Cores Anos
Corcel Sedán Std Amarelo 1975

Opala Cupê Especial Rosa Pantera \1974
Maverick GT Branco c/Preto 1974
Rur"t 4x4 Bordô c/Branco 1974
Corcel Cupê Std ' Branco 1973
Corcel Cupê Std Branco 1973
Corcel Cupê Luxo Branco 1972
Corcel Sedan Luxo Vermelho 1972
Dodge Cupê SE Amarelo 1972
Vai kswagen TL Cupê Azul 1972
Variant Branco 1971
Variant Azul 1970
Corcel Belina , Azul 1970
Pic k-Up 4x2 Azul 1971

Plck-Up 4x4 Laranja 1966

IJIPRONAL, paga melhor pelo seu ve(culo.

Rua Gasp� ,Dutra 90
Estreito r-' Fpolis
Fone: 44-0522

PASSAT - POLAR 1976
VARIANT - VERMELHO 1976

PASSAT � MARROM 1975
VARIANT - IMPERIAL

'

1975

BRASILlA - BEGE 1�r75
1300 L - BRANCO 1975
1300 N - BRANCO 1975

1500 - BEGE . . . 1974
1300 -- VERDE . . 19.74
DODGE 1800 - AMARELO 1973
1300 - AZUL . . . . . . 1972
1500 - BRANCO 1971
1300 - BEGE . . . . . . . . . . . . . . . . . 1969
AMAURI PEÇAS E VEICULOS LTDA. DÁ GARANTIA EM

SEUS CARROS USADOS, POSSUIMOS TODA A LINHA
VOLKSWAGEN 1976 A DISPOSiÇÃO. VEICULOS USA:
DOS DE QUALQUER ANO E MARCA E TIPO.

AMAURI PEÇAS E VEICULOS LTDA.
RUA GAL. GASPAR OUTRA, 90 - ESTREITO

FONE 44.0522

-

1'·-"
I'. Foi perdido os seguintes documentos: Carteira de Habilitação -,

,

" categoria amador, Carteira de Identidade e o Certificado de Proprie

'I' dade do veículo marca Ford Corcel, ano 71, cor Verde Tropical,
,

' placi;! PK-0008, pertencente ao Sr. Eris Gonçalves de Aguiar.
,

I

I

VEíCUlOS S.A.
Avenida Governador Ivo Silveira, 999,

telefone 44-1633

Concessionário Chevrolet
Automóveis - Utilitários
Camionetes - Caminhões.

RELAÇÃO DOS VE(CULOS
,

USADOS,
ANO
1972
1974
1974
1974
1975
1973
1973
1973
1975
19'11
1974
1974
1974

MARCA
CPALACOUP�
OI1ALA COUP�
ÓPALACOUP�
OPALACOUPÊ
OPALACOUPÊ
VOLKS -1300
VOLKS -1300
VOLKS -1500
PASSAT
CORCEL
CHEVETTE
CHEVETTE
OPALA GRAN LUXO

COR
VERDE
VERDE
AMARELO
BRANCO
MARROM
AMARELO
VERDE
AMARELO
VERMELHO
AMARELO
VERMELHO
ROSA PANTERA
MARROM METÁLICO

MÉDICO ARGENTINO
Especialista em Geriatria e Gerentoloqla
Tratamento preventivo da Arteriosclerose e doenças da velhi·
ce - Clínica Geral.
Consultório: Rua São José no. 215 - Estreito
Telefone: 44-0393 - Atende com hora marcada

CIRURGIOES DENTISTAS
Urso ALTAMIRO SOUZA - eRO 663
HONORATO S. COSTA -'CRO 2�9
PÁI}LO BRISOLARA;_ CRO 579

ITAJAf
R'.la .Hercffio Luz, 110 - Er:lifício Julieta Lins
- 20. andar.

FILTROMAQ
,

Distribuidora 'dos Filtros
I�!PECA

Comunica aos seus amigos ,e clientes o número de seu

telefone: 44-0980.

TROCA-SE TELEFONE
,Troca-se Telefone Prefixo 22, no Centro por um 44' do

Continente: - Falar com Sr. Maurilio, fone 22-5860
(Residencial)

Armários' Embutidos, Cozinhas Arnerican�s é

coro TOMAZ. Rua São João Batista no. 60 �
"

FO�.e �2-5888.

PRENSAS PIRATININGA
PARA' OLEO E CALDEIRA

Compramos instalação completa, ou 4 a 5 prer
sas Piratininga R-15 avulsas, Interessados também
em caldeira para 150 libras de pressâo, capacidade
de 500 a 1.000 quilos de vapor Hora, Só interessa
"mutarial em bom estado.

Ofereça para Usina Livramento Av. Miguel Rosa,
3.641 - Teresina (PI) - fone 3701 ou 3161,

VOCE QUER GANHAR MAIS DE

CR$ 5.000, P/MES?
Dispomos de poucas vagas para pessoas dinâmicas e ambicio

sas, candidatos deverão apresentar-se sábado, dia 31, às 9;30
horas no Hotel Swenson (Florianópolis), falar 'com o, Dr. Luiz,

Augusto.

DOCUMENTOS PERDIDOS

, DOCUMENTO EXTRAVIADO'
Pe'�deu-se, nas ruas centrais de Florianópolis, a Carteira de Identi

dade nó. 793, pertencente a PEDRO MIRANDA DA CRUZ e emiti

da pelo Conselho Regional de Técnicos de Administração, sediado'
em Curitiba '::_PR .

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram' extraviados os documentos de Wilson Silvio Eccel, inclu

sive a Carteira Nàcional de Habilitação, Carteira de Identidade e

Tftulo de Eleitor.
itajaC; 29 de julho de 1976

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS'
ALFONSO KWOSZKO PERDEU SEUS DOCUMENTOS: CARTEI
RA DE HABILITAÇÃO - CARTEIRA DE IDENTIDADE - E OU
TROS Pt;:DE-SE A QUEM ENCONTRAR ENTREGAR NA LAN
CHONETE CENTRAL BAL. CAM. MEDIANTE GRATIFICAÇÃO.

BALNEÂRIO CAMBORIÚ, 27 DE, JULHO 1il"E.:1976

EXCELENTE RESIDÊNCIA
NO ESTREITO

Vendemos residência de alvenaria, acabamento de primeirís
sima qualidade, situada em rua calçada, contendo suite, 2·

quartos, BWCs, living, copa, cozinha, área serviço. dep.
completa ernpreqada, lavanderia, churrasqueira, garagem
para 2 carros, jardim. Cr$ 520.000,00.

Construtora e Imobiliária Bercaton Ltda '

Rua CeL Pedro Demoro 1825 - Estreito
CRCI41 - CREA 4918

Fones 44-0368, - 3000 - 2966

ÓTIMA RESID'ÊI\ICIA EM
COQUEIROS
ESTILO COLONIAL

Vendemos excelente residência estilo colonial, nova,

contendo suite, 2 quartos, BWCs, living, copa, cozlnha, área
de serviço, dep. completa de empregada, garagem para 2

carros, lavanderia, churrasqueira, jardim.
'

. Terreno com 360,00m2 em rua calçada. Preço Cr$
600.000,00 sendo'maior parte financiada

tonstrutora e Imobiliária Bercaton Ltda
Rua Cel. Pedro Demoro 1825 - Estreito

,

CRel 41 - CREA 4918
'Fones 44-0368 - �OOO - 2966

CASA 153m2
SITUADA NO JARDIM SANTA MÔNICA CONTENDO

SUITE, 2 QUARTOS, LlVING, COPA, COZINHA, BA

NHEIRO SOCIAL, DEPENDÊNCIA COMPLETA DE EM

PREGADA, DEPÓSITO E GARAGEM. TUDAS ÁS ABER
TURAS DE ALUM(NIO. MASSA CORRIDA E PARQUET,
E PEQUENA P'ISCINA.

PREÇO Cr$ 570.000,00 ,

TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT, 27 ,EDF. DIAS
VELHO - SOBRELOJA, SALAS 15/16/17 - FONE 22-3537
- REGIS IMÓVEIS - CRECI 58

CASA - Cr:.'> 285.0QO,00
Vende-se em Barreiros. Recém-construída, casa de alvene-'

ria corn S quartos, sala, copa.cozinha, banheiro e garagem.
Área Casa - 1 08m2

'

, Terreno - 355m2
Financia-se boa parte.

Tratar na Rua Felipe �chmidt. 27 - Ed. Dias Velho -

sobreloja - salas 15/16/17 - fone: 22-3537 - Regis Imóveis-
Creci 58

'

OTIMA RESID�NCIA
,

Vende-se uma fina residência em zona privilegiada, com :3
quartos, uma suite, living. cozinha/copa americana, garagem
para 2 carros, dependência de empregada, churrasqueira To
dos os quartos e cozi nha com armários embutidos.

,

TRATAR: ATLANTICA- IMOVEIS LTDA
Rua Uberato Bittencourt, 203 - Estreito

Fone 44-1787- CRECI 312

VENDO
Fina residência no Jardim Atlântico, comabertura de alumí
nio e acabamento em mármore.

'

Preço - Cr$ 480.000,00 - Possibilidade de amplo financia

mento. Fone 22-5197.

No bairro Bela Vista - Barreiros. auadra 30, Lote
7. Tratar pelo fone 22-0248 ou 44-0810.

VENDE-SE CASA

VENDE-SE MERCEARIA
Em Itaguaçu, com boa clientela. Preço de ocasião.

Motivo viagem. Tratar fone 44-3579.

,

,

VENDE-,SE
1 _; Casa em Itaguaçu com 326,OOm2.
2 - Sala ,Ed. "Governador Felipe Schmidt".
3 - Casa Saco dos Limões (alvenaria)
4 - Lote Central junto à Lagoa da Conceição.
� - Chácara Ribeirão da Ilha (298.000m2).,
Informações: Fones 22-8770, 22-9768 ou Centro

Comercial ARS, Conjunto 410. ACN. .Aceita-se
financiamento, troca.

ÀLUGA-SE
1 apartamento com 2 quartos, desocupado"
no Edifício Visconde, de Ouro Preto, por Cr$
2.5()0�OO mensais. Tratar pelo fone: 22-2a72.

'ALUGA-SE GAlPAO
Rua Leoberto Leal, próximo trevo em Barrei

ros. Tratar pelo fone' 44-0002 ou no Posto

lpirela - no Estreito.

. TERRENO TRINDADE
EXCELENTE LOTE DE ESaUINA, PLANO,

PRÓXIMO AO JARDIM SUL BRASIL, (RUA ODI

LON FERNANDES). ÁREA DE 325m2 (13x25)
I

"REÇO Cr$ 100.000,00 ,

TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT, 27 EDF.

DIAS VELHO • SOBRELOJA - SALAS 15/16/17
OU FONE 22-3537 - REGIS IMÓVEIS - CRECI

58

VEN'DE -SE, URGENTE
Uma cadeira perpétua, no Orlando Scarpelli (área

coberta). Tratar com o Sr. Adilson - fone: 22-6188.

TRATOR-VENDE-SE
Um trator de estei ra - marca FI AT - 70 cl, com ignição
direta. ano de fabricação 1009. Tratar: pelo fone:
44-0864.

'

{

CONTERPA - Construções,
Terraplenagem e

Pa,vimentaç_ão S.A .

AVISA:
, í ,

Ao público em geral, que mudou-se para a

rua Fulvio Aducci, no. 288 - fone 44-1087.
Estreito .

CORRETORES
ADMITIMOS CORRETORES, ÓTIMA OPORTUNI
DADE PARA VOCÊ.
TRATAR: G,H. IMÓVEIS LTDA, EDF. VISCONDE
DE OURO PI3ETO - SOBRELOJA 6, FONE
22-5495.

PRECISA-SE
Isabela S.A. - Produtos Alimentrcios, seleciona fun
cionários: Promotora de Vendas, Auxiliar de Escrit6-
rio, Auxiliar de Expedição, para preenchimento de
seu quadro pessoal, de preferência com prática, à par- '

tir de hoje, horário comercial - Av. Eng. Max de Sou-
za.' 1. 1 00 - Coqueiros.

'-

EMPRESA' PRESTADORA DE SERViÇOS

ESTÁ SELECIONANDO
'

-FISCAIS DE VIGILÁNCIA-NOTURNO - FLO
RIANÓPOLIS - que seja motorista e com 10. grau
completo.
-FISCAIS DE VIGILÂNCIA-ITINERANTE - com

éondução'própria e 'com 20. grau completo.
-AUXILIARES DE ESCRITÓRIO - com prática,
comprovadã e 2õ. g�u completo. ' -,"

.", ,

-ENCARREGADOS PARA SE-lOR DE PESSOAL -'
com 20. grau completo e prática comprovada.
'-E,NCARREGADOS PARA SETOR DE�FINANÇAS
- com 20. grau completo e prática comprovada.
-Apresentar-se à rua' Ferreira Lima, 13, munidos de
documentos,

VOCÊ CONSEGUIRIA VENDER

A PONTE COLOMBO SALES

PARA O ROCKFELLER?

NOS NÃO PROCURÁMOS VOCÊ, MAS SIM

QUEM CONSIGA VENDER CASAS

DE ALTA QUALIDADE PARA

PESSOAS DE FINO GOSTO.

Proc�re-nos: Rua Coronel Ped� Demo,ro 1825 ou pe
los lones 44-3000 e 44-2966
SALÁRIO EM ABERTO

IMOBILIÁRIA ADBEL LrDA.
LOCAÇÂO E ADMINISTRAÇÃO

DE IMÓVEIS
A GARANTIA DE SEU IMÓVEL E ALlJGUÉL

Rua liberato Bitencourt, 221
Fones: 44-3742 e 44-4864 - CRECI 291

ESTREITO - FLORIANOPOLlS
ALUGA-SE

1 - Uma excelente casa própria,para comércio ou residência,
com 3 pavimentos, sita à rua Angelo Laporta.
2 - Uma excelente residência, próxima ao Glnáslo de Espor-
, tes de CAPOE I RAS contendo 3 quartos, sala com carpet.

'

copa, cozinha, banheiro, garagem, telefone, churrasqueira,
dep. de empregada, pátio, área de serviço.

; •
3 - Finíssima residência recém-constru ída, Ótimo local resi- ,

!

dencial, próximo ao trevo de BARREIROS, contendo sala; I

suite, quarto, banheiro social, cozinha, dep. de empregada,
garagem para 2 carros, pátio, área de serviço.
4 - Um finíssimo apartamento recém-construIdo, Edifício
PORTINARI, 50. andar, com carpet, ar condicionado, aque
cimento a gás, 2 quartos, sala, cozinha, banheiro, dep. de

empregada e garagem. ,

5 - Ótimas salas, próprias para o co�ércio localizadas no

Centro Comercial Aderbal Ramos da Silva.
6 � Uma excelente sala, medindo 270m2, sita à rua Saldanha
'Marinho, esquina com a rua João Pinto.

I VENDE--Se--

, i
1,
I

1 - Fino restaurante, instalação de 1 a. categoria, acompa

nhando uma fina residência com 2 pavimentos, um terreno ao,

lado com área de 500m2, entrando no negócio um Ford Me'

verick, local izada no melhor ponto comercial de BAR RA VE

LHA.
2 - Diversos lotes em Santo Amaro da Imperatriz.
3 - Casas, apartamentos e terrenos em vários pontos da Gran-

,

de Florianópolis.
-,....



Varig e Transbrasil,

horários e itinerário,s.
A Transbrasil (Jumbos) chega a Florianópolis vindo de

Brasília. Rio de Janeiro, São Paulo e Curitiba (vôo 521), às
11,00 horas; vindo de Manaus, Belém, Brasília, Recife, Ma-'
.ceió, Aracaju._Salvador, Vitória, Rio de Janeiro, São Paulo,
Curitiba ePorto Alegre (vôo 520) às 16h30min.

Parte de Florianópolis para Porto Alegre, Curitiba, São
Paulo, Rio de Janeiro, Salvador, Recife, Fortaleza, Sãq Luiz e
Manaus (vôo 521) às 11h20min; e para Curitiba, São Paulo,
Rio de Janeiro e Brasília (vôo 520) às 16h40min. Não faz aos

domingos os vôos de Manaus, Belém e Brasília. Passagens e

informações fones 22-6188 e 22-2820.
A Varig (Boeing 737, Super-Advanced) chega a Florianó

polis: víndç de Porto Alegre (vôo 121) às 08h15min;, vindo de
São Paulo (vôo 126) às 12.horas; vindo de Porto Alegre (vôo
127) às 14h45min; vindo do Rio de Janeiro, S'ão Paulo e Curi-
tiba (vôo 120) às 17h20min.

.

Parte de Florianópolis: para Curitiba, São Paulo e Rio de
Janeiro (vôo 121) às 08h30min; para Porto Alegre (vôo 126) às
12h20min; para São Paulo (vôo 127) às 15 horas; e para Porto
Alegre (vôo 120) às 17h40min.lnclusive aos sábados e domin
gos. Passagéns e informações fones 22-2725 e 22-11�9.
VALE DO ITAJAÍ

A Varig (YS-11, turbo-hélice) chega a Joinville: vindo de
São Paulo, às 09h50min e às 16h50min; vindo de Itajaí, às
07h50min e às 16h35min.

Parte de Joinville: para ltajaí, às 10h05min e às 17h05min
pará São Paulo, às 08h05min €i às 16h50min.

.

Chega a Itajaí vindo de Joinville às 10h25min e às
17h25min; parte para Joinville às 07h30min e às 16h15min.
Diariamente, vôos 130, 131, 132 e 133.

.

Disque 44-2480 para chamar o
Aero-Táxi de plantão no Orion

'

O Orion Aero-Táxi Ltda; (rua Jerônimo Coelho, 14, edifí
cio Ceisa, 5° andar, conjunto 501 - fones 2�-0004 e 22-4796)
mantém, fora do horário comercial, plantão permanente atra
vés do fone 44-2480 (rua Santos Saraiva, 1060, Estreito).

Presta serviços de táxi-aéreo 'em aviões Beechcraft Baron
e Piper Navajo (todos de dois tripulantes), para quatro ou seis

passageiros. Os preços das viagens são combinados, con
forme os percursos,

.. , .

Clube Quinze - No alto da Conselheiro Mafra, Amanhã o

baile começa às 23 horas e domingo a reunião costumeira

começa às 20 horas. O baile vai até às quatro da manhã e a

reunião só até às 24 horas. Por' causa da segunda-feira.

Veia a programação dos clubes

e boates que começa hoie
Ipíranga - No Saco dos Limões, faz o "Baile da Despe

dida" (das férias), ao som do conjunto "Os Líderes", de Cri
ciúma e com início às 23 hóras, no sábado. Traje passeio e a

festa termina às quatro ho�as� "i�preterivelmente".
Construsom - A "Boate da Engenharia", no campus da

Trindade, sedespedindo também das férias de inverno. Hoje e

amanhã, desde às 23 horas e com o "Som Stereo-Moto".
Universitários Cr$ 1 0,00; povo em geral, Gr$ 20,00.

* * *

Clube Cinco - Pra valer: hoje, seresta; a partir das 20

horas; a amanhã, sarau, ao som do "Eclipson", a partir das 23
horas; e domingo, outro sarau, iniciando às 20 horas e tam

bém ao som do "Eclipson". No mais, muita juventude e a

simpatia da casa.

Penhasco-A boate é movimentada atodas as sextas-feiras
e, aos sábados, com o "rutdo'tdo "Pirasom" (aparelhagem de
1.500 wats) e com muita gente jovem da Ilha e arredores. A
festa é iniciada às 23 horas e vai "até terminar".

\

O caricaturistá Fossar:i mostra
seus trabalhos na As�embléia

"

A Assembléia Legisla�iva inaugura hoje, às 21 ho�as, no

salão nobre do Palácio Barriga Verde, uma exposiçao dos

trabalhos do artista plástico Domingos Fossan (foto), crlad,or
de longo currículo e pr?fessor de, Desenho e Desenho Artís

tico, no Colégio Coraçao de Jesus e na Casa da Arte.
..

Fossari gaúcho de Itaqui, pequena cidade fronteiriça,
interesso�-se pela arte desde cedo. o que o levou a cU,rsos em
Rio de La Plata e depois Buenos Aires, onde foi discipulo de

.Sórzio. Voltando ao Brasil, em. Porto Alegre c�nhe�eu o ar

tista suíço Perlasca, de quem recebeu notada Jnf�uencla:
Do "bico-de-pena" passou a desenhos, uustrecoes, canc_a

turas, aquarelas e surgiu na pintura com uma exitosa fusao

entre o acádêmico e o moderno. Seus .trabalhos, tanto de

cunho artístico como científico ou hlstor.lco, encon�ram-se
hoje em acervos culturais, museus e coleçoes das Américas e

da Europa: .' 17 'I bPara a mostrada Assembléia Legislativa traz. o eos so re

tela, 35 'aquarelas e seis bicos-de-pena, com faixa d� preços
situada entre Cr$ 1.200,00,e Cr$ 10.000,00. A eXP?slçao ficara
aberta atédia 12 de agosto, no horário das n?ve as 21 horase

as vendas estarão a cargo de LUIz Paulo Peixoto, da Galeria

Ars-Artís.

As informações contidas nesta

página foram fornecidas pelas empresas

que oferecem estes serviços

ainda os nomes dos 10

poetas que participarão
de uma antologia, a ser

editada por iniciativa da
Prefeitura Municipal de
Florianópolis nas próxi
mas semanas.

Amanhã a noite, nos

mesmos local e horário,
será proferida a última
conferência da "Se
mana", por Wladir Nader,
editor da revista Escrita e

que é responsável pelá
edição e divulgação de
centenas de novos poetas
de todo o país. (Leia à pg.
16).

'
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Pagnatari, os prêmios e Nader
no final da Semana da Poesia.

No moderno restau
rante do supermercado
Pao de Açúcar (avenida,
Rio Branco), você en

contra bons pratos e um

atendimento higiênico.
Os preços ficam entre

Cr$ 25 a Cr$ 30,00 num

cardápio que lha dá dia
riamente três opções. Aos
sábados, além de dois ou

tros pratos, feijoada brasi
leira. MaS' tome muito
cuidado com os preços co
brados pelos vinhos. Por
uma pequena garrafa de
Chateau Duvallier, que
no próprio Pão de Açúcar
não custa mais do que
Cr$ 12,00, você acaba pa-

Terá realização hoje a

noite no TAC, com início
as 20 horas, a penúltima
conferência da 1 a Semana
Naciçnal de Poesia de

Florianópolis, que con

tará com a participação
do poeta Décio Pignatari,
ensaísta do grupo de
Poesia Concreta de São
Paulo, Na oportunidade
também serão conheci
dos os vencedores do 1° )
Concurso Nacional de
Poemas de Florianópolis,
que receberão prêmios de
Cr$ 15 mil e Cr$ 10 mil. Na
ocasião serão divulgados

Contos I fatos e idéias

em duas revistas culturais.

Os dez discos mais vendidos e

um lançQmento em Florianópolis

O número 7 de Ficção,
já nas bancas, está cheio
de "cobras", Numa só
edição: Dalton Trev1san,'
Mário de Andrade, Carlos
Heitor Cony, Ignácio de

Loyola, Odylo Oosta c=
filho, Maria Alice Barroso,
Pirandelo e o magistral
contista mexicano Juan
Rulfo, além de outros
nomes,

Ficção, assim, está ad
quirindo uma reputação
cada vez maior, não só no

âmbito literário, mas tam
bém numa faixa jovem de
leitores. Os números atra
sados de Ficção (que já
começa a ser colecio
nada, tanto pela sua qua
lidade literária como por
seu cômodo formato, na

linha do Mistério Maga
zine) podem agora ser

encontrados na Livraria
Lunardelli.

Apontados pelas "pa
radas de sucesso", os dez
discos mais vendidos no

sul do Brasil: Compactos
simples - "Tornerai,
Torneró" (Continental),
Homo Sapiens; "Para o

mundo que eu quero des
cer" (Chanteclér), Sílvio
Brito; "O homem da
minha vida" (Tapecar),
Waldirene; "Ti Scriveró"
(Fermata), Pupo; "Véu e

grinalda" (Copacabana),
Almir Rogério; "Meu pas
sado" (Scala), Eraldo
Reis; "Não se vá" (RCA),
Jane e Herondy; Compac
tos duplos _:_ "Sailing"
(Warner-Bros), Rod Ste
wart; "Car'irnbó do
Preço" (Beverly), Dom; e

Long-plays - "O melhor

o qué há
para ver na Tv
Canal6
Hoje -11,00 - Padrão

Colar, 11,25 - TVE, 11,50
-O Bom Pastor, 12,40-
Jornal da Tarde, 13,00-
Bola em jogo, 13,30 -

Sala de visitas, 13,45 -

Sessão da tarde, 15,15-
Sessão Patotinha, 15,35
- Sessão Patota, 16,10-
Celsoeasociedade,17;10
- Faixa especial, 18,10-,
Tom e Jerry, 18,20 -

Eapai Coração, 19,00 -

Os apóstolos de Judas,
19,45 - Xeque Mate,
20,41 - Factorama, 21,06
- Clube dos Artistas,
23,00 - Judô e 24,00 -

Cinema Classe Especial.
Amanhã - 10,30 - Pa

drão Calor, 10,50 - TVE,
11,55 - A Biblia em desta

que, 12,05 - Grand Prix,
12,40 - Jornal da Tarde,
13,00 - Bola em jogo,
14,30 - Memórias de
Churchill, 14,55 - Rumo
às estrelas, 15,10 - Aven
tura no 5° Continente,
15,45 - Jeannie é um gê
nio, 16,10 - A Feiticeira,
16,45 - Tunel do Tempo,
17,45 - Rei Artur, 18,15,
- TomeJerry, 18,55-0s
apóstolos de Judas, 19,45
- Xeque Mate, 20,44 -

Factorama, 21,00 - Os
detetives, 23,00 - Cine
Espetacu lar e 01,00 O
sexto sentido.
Domingo - 10,00

Padrão Calor, 10,40
TVE; 11 ,45 - Sessão Pa
tota, 12,00 Caminhos da
verdade e do amor, 12,15
-,Júlia, 12,40 - Daniel
Boone, 13,35 - Shaw do
Pica PP_l,!l, J 4,09 - Tom·e
Jerry, 14,3'0 _:_ Cinema

,

",çÇ>mo no cinemal'li1,�LqpF.
'

Espaço 1999, 17,30 -

Cine Mundial; 19,30 -

Jornal de Domingo, 20,00
- Os trapalhões, 22,15-
Cinerama 76 e 00,15 -

'Futebol.
Canal3
Hoje - 11,40 - Calor

Bars, 11,50 - O Poderoso
Thor, 12,15 - Vila Sé
samo, 12,45 - Jornal

"Hoje", 13,20 - Comé
dias Clássicas, 15,00 -

Estórias de Elza, 16,00-'
Nova Dimensão, 17,00-
Shaw das Cinco, 17,30-
Faixa Nobre, 18,00 - No
vela 1, 19,00 - Novela 2,
19,40 - Bola na rede,
19,45 - Jornal Nacional,
20,15 - Novela 3,21,00-
Novela 4, 23,30 - Jornal
"Amanhã", 22,40 - Harry
0,23,40- Havaí e 00,40-
Sessão Coruja.
Amanhã - 11 ,50 -

Calor Bars, 12,00 - A cor
rida maluca, 12,30 - <D
Urso do Cabelo Duro,
12,45 - Confronto, 13,00
-Jornal "Hoje", 14,00-
Globo Repórter, 15,-00 -

OsWaltons,16,00-Ama
ral Neto Repórter, 17,00-
:) Globo em que vivemos,
18,00 - Disneylând ia,
19,00 - Novela 2, 19,50-
Bola na rede, 20,00 -:

Jornal Nacional, 20,25 -

Novela 3, 21,00 - Pri
meira Exibição, 23,00 -

Sessão de Gala e 10,00-
Kung Fu.
Domingo - 09,40 �

Colar Bars, 09,45 - Em
Busca de Novos horizon
tes, 10,00 - Concertos

para a juventude, 10,59-
Fatos e Filmes, 11,10 -

Esporte espetacular,
12,00 - Sílvio Santos,
20,00 - Fantástico, o

shaw da vida, 22,00
Prerniàre 76 e 24,00
Festival de Sucessos,

O sino da Câmara, que" anunciou a República Juliana, vê hoje o mesmo casario de 1839

Venha conhecer a

tricentenária laguna
Laguna - ou Santo Antônio dos Anjos da

Laguna, a póvoa vicentista do bandeirante

Domingos de Brito Peixoto - continua co

memorando (há 100 quilômetros de asfalto de
Florianópolis) os 300 anos de sua fundação.

O programa oficial marca para hoje, às 20

horas, retreta pelas bandas "União dos Artis
tas" e "Carlos Gomes", no Jardim Calhaeiros
da Graça; para amanhã, no Cine Teatro

Mussi, às 20 horas, apresentação de uma co

média e shaw com cantores.da cidade. Tam
bém a partir das 20 horas, no Ginásio de Es-.

portes Bertholdo Werner, duas partidas de
handebol e futebol de salão, uma entre as

equipes de Laguna e Tubarão e 'a outra entre
Laguna' e Criciúma; para domingo, a partir
das nove horas, regatas do Clube Martinelli,
,de Florianópolis, na Lagoa Santo Antônio dos
Anjos,
Os visitantes da cidade histórica podem

ver, ainda, a casa da Câmara, onde foi - em

1839 - proclamada a República Juliana, hoje
Museu Anita Garibaldi; a iqreja de Brito Pei

xoto, construída por volta de 1696 e que

agora é a capela-mor d Igreja Matriz (vista de

fora conserva toda a fidelidade à construção
,

colonial); as duas "casas de Anita", uma onde
ela morou, na rua Fernando Machado, 42 (an
tiga rua do Rincão), a outra, ao lado da igreja,
onde ela vestiu-se para seu primeiro casa

mento; e inúmeros ::,Jtros logradouros e mo

numentos corno, a fonte da Carioca, cons

truída em 1863, o casaria colonial e do impé
rio, ainda em lonqos conjuntos espalhados
pelo centro da cidade e o Farol de Santa

, Martha, no cabo do mesmo nome (há 17 qui
lôrnerros da cidade), que é o maior farol das
duas Américas e o terceiro maior do 'mundo,
só superado pelos faróis de Alexandria e de

Valparaíso.

A Revista Cultural
Vozes não está nas ban
cas, mas pode ser pedida
'à editora, no endereço da
rua Frei Luis, 100, Caixa
Postal 23, Rio de Janeiro,
ou ao poeta Lindolf Bell,
em Blumenau (rua Namy
Deeke, 99). Com artigos,
textos e fatos. comenta
dos por uma equipe de

respeito da intelectuali-i
dade brasileira, disseca
os pontos da cultura mo

derna.
O número 4, de maio

passado, trouxe, por
exemplo, uma crítica de
Bel sobre o I Salão
Barriga-Verde de Artes
Plásticas da Mulher, fa
zendo uma retrospectiva
da criatividade' catari
nense, O mesmo número
traz comentário'e poema
de Mária Amélia Mello,
uma das representantes
cariocas à "Semana da
Poesia".

da jovem guarda, volume
2" (Som Livre), Diversos.
Estão nas lojas de discos
de Floria�óp*oli:,
Mâtérúi Prima é o nome
do conjunto para o qual o
Márcio Prado deu força e

que ficou recentemente
formado pelos paulistas
Evaldo, Fernando, Zulu e

o mineiro Osnofa. Contra
tado pela Chanteclér, o

"Matéria Prima" está
promovendo o seu pri
meiro LP (stereo) que, se
gundo a crítica, já é bem a

prova do quanto ele po
derá fazer. Dizem que vai �

no caminho de ascenção
do início dos "Secos e

Molhados". O disco dele
está, também, na praça.

Dicas para suas refeições. (Mas
cuidado com os preços dos vinhos)

gando Cr$ 18,00 .

Aberto diariamente das
8 'às 22 horas.

Mais festa
em Armação

E Brusque também comemora

seus 116 anos de funda�ão
A Prefeitura Municipal de Brusque tem ex

tenso programa, que inicia amanhã, às 16
horas - com a inauguração de marco em

homenagem ao Imigrante Polonês -, para
comemorar, até o outro domingo, dia 8 de

agosto, os 116 anos de fundação da cidade.
A programação diária, tomando todo o dia,

tem exposições, jogos, teatro, missas, ci
nema especial, inauguração de obras públi
cas, palestras, desfiles, concertos corais, bai-

les e outras festividades, com a participação
dasautorrdades e de todo o povo,

No sábado dia 7 e como realização impor
tante da parte festiva, a comissão orqaniza
dora das' comemorações fará realizar, no

Clube Esportivo Paysandu, o Baile das Debu
tantes de 1976. Tendo como patronesses as

senhoras Elisa Regina Schloesser Niebuhr e

Roselis Regina Wegner Moritz, será iniciado
às 23 horas.

Despertando comentá
rios na cidade o "café co

lonial" servido pelo Hol
líday Center, no Balneário
Canasvieiras, A Cr$ 25,00
por pessoa, uma mesa

cheia de salgados e doces.
Pães, cucas, tortas, "chi
mias", biscoitos e queijos
de todas as qualidades. O
café e o chocolate são refe
ridos como excelente e as

restrições são somente a

algumas tortas, por demais
artificiais para um café co
lonial.

A paróquia da Arma

ção do Pãntano do Sul faz,
neste fim-de-semana, a

festa da padroeira da co

munidade. Que começa
amanhã, às 19 horas, com a

missa de Sant'Ana, se-
.. guida de procissão e de
pois da festa propriamente
dita, que terá por lugar. a

.

praça em frente à� Igreja.
-Barraquinhas de quitu
tes,jogos e divertimentos.
As 22 horas terá início, na
ABECELESC, o baile
animado pelo conjunto
"Os Ilhéus".
Domingo tem outra

procissão, em homena
gem à Santa e a São Joa
quim, com início às, 14
horas e seguida, também,
de festa e reunião domin
gueira, novamente na

ABECELESC e animada
pelos mesmos "Os
Ilhéus".

Cursos: Eletrônica, Telegrafia
e Técnicas Micrográficas.

A Liga de Amadores Brasileiros de Rádio
Emissão - Labre de Santa Catarina - ini
ciará segunda-feira, na sua sede da rua Jerô
nimo Coelho, 325, em Florianópolis, cursos
de Eletrônica e Telegrafia, preparando can

didatos a radioamadores para os exames que
serão realizados em 30 e 31 de outrubro vin
douro.
As aulas, diárias e gratuítas, serão minis"

tradas no horário das 19 às 21 horas. E as

inscrições para o concurso serão' aceitas até
o dia cinco de outubro, acompanhadas de

documentação que será enviada ao Dentel
Departamento Nacional de Comunicaçóes.
Informações, matrículas para o curso e ins
crições ao concurso, na sede da Liga, ende
reço acima referido,

Será ministrado em São Paulo no Salão
Bandeirantes do São Paulo Hilton Hotel, nos
dias 4,5' e 6 de agosto próximo, um curso

sobre Técnicas Micrográficas Avançadas,
feito realizar pelo Cenadem - Centro Nacio
nal de Desenvolvimento Micrográfico, As ins
crições estão abertas e os contatos podem
ser feitos através do endereço- do Centro,
Avenida São Lu iz, 258, conjunto 1505 - 01 046
São Paulo SP ou do telefone (DDD 011) 256-
1413,
O curso' aprofundará estudos sobre a tec

nologia microqráfica, abordará novidades do
setor e apresentará os maioresespecialistas
da matéria no mundo, bem como 'orientará
sobre o uso dos modernos instrumentos de
controle de qualidade.
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Décio' ai nda está bastante'
entusiasmado com a aceitação
por_ parte �o� motoristas que
estao prestigiando o Curso de
Relaçõ:s,H�m�nas, sendo que
nas três: últimas reuniões
compareceram 25,

,

A vistor{a, foi iniciada no dia
14 e, concluidà no último 19,

Dentre os programas do
Plano Nacional de Habitação,
a Companhia de Habitação do
Estado de Santa Catarina está
o da construção de núcleos em
Florianópolis, atualmente em

estudo pela Câmara Munici
pal. Este plano estabelece
custo para uma casa, no valor
de 77 mil cruzeiros, Mas a le

gislação atual dd município,
segundo o diretor presidente
da Cohab, Telmo Ramos Ar
ruda está impedindo a execu

ção deste plano.
"Este plano para ter um

custo que permita a população
de renda 'baixa participar, ne
cessita da ajuda da Prefeitura,
que deveria no mínimo, doar o
terreno e arcar com as obras
de terraplanagem e abertura
de' ruas".

Conforme Telmo Ramos Ar
ruda, a Prefeitura não tem ter
reno para doar e nem para
vender a preço acessível. Além

disse, a legislação atual im

pede a execução deste plano,
pois a lei exige um lote de no

mínimo 36'0 metros, e de uma

metragem muito grande para a

peças "o que somado daria um
preço, que impossibi litaria a

compra para quem percebe de
1 a 5 salários mínimos e não de
1 a 7 salários conforme infor
mou o Prefeito, Ele diz ainda,
que o deficit habitacional não
é só de 7 mil casas, como julga
Esperidião Amin, mas de 11

mil, segundo pesquisa con
cluída recentemente pela
Fundação Educacional do Sul.
"O Prefeito, ciente de toda esta
problemática enviou mensa
gem à Câmara solicitando a re

formulação da Legislaçãp para
que o Plano seja aprovado e

executado com brevidade":

CARACTERíSTICAS
O programa do Planhap

prevê a construção de 2.473
unidades em Florianópolis e a .

localização do núcleo, informa'
Telmo Ramos Arruda, vai 'ficar
a critério do poder executivo.
"Apesar de em várias cidades
de outros estados a área mí
nima, permitida para a cons

trução de um' lote ser de 19'0
metros quadrados, a Cohab já
.acharia razoável que aqui
fosse faixado para 3'0'0 metros

quadrados" .

As características destes
núcleos seriam sequndo a Co
hab, de4'O e 48 metros quadra
dos para cada casa, variando
entre' dois ou três quartos,
sala, cozinha e banheiro, Estes
conjuntos' habitacionais deve
rão ter pelo menos nas imedia
ções, escola, unidade sanitá
ria, centro comunitário, centro
de, abastecimento, praça de

esportes, ptay-çround, assis-
<tência social, luz e água. O
preço de cada casa, declara o

'diretor presidente da Cohab
somente poderá ficar definidó.

assim que a obra ficar pronta,
pois o custo global, do terreno
(quando adquirido) e da casa

será rateado entre o total de
casas. Mas o prazo de fínan
ciamento será de 25 anos no

máximo e quando à vista não
sofrerá o acréscimo normal da

correção monetária. Ele escla
rece ainda, que 0 percentual
do aumento do salário é maior
que o da correção monetária,
Telmo não acredita que a

Câmara não aprove este plano,
que é de âmbito nacional e que
todo o estado está interes-

, sado, além de 19 municípios já
possuírem estes núcleos.
"Não acredito que só Floria

nópolis não aceite, pois a Pre
feitura está sentindo o pro
blema de' se ver obrigada a

transferir favelas, para abertu
ras de ruas e não ter onde,
colocá-Ias",

'

Neste caso a legislação atual
terá que ser modificada pelos
vereadores.

A Divisão de Transportes da Canasvieiras que possui sete,
'Prefeitura vai retirar hoje de.. Eles estão sendo recolhidos
circulação 14 ônibus de uma para que sejam realizados re
frota de 139 coletivos de trans- paros, pois segundo Décio'
portes urbanos, Esta é a se- "eles estão apreseptan® de-
'gunda vistoria realizada pela �eitos como falta de'�reios,.car_
Divisão e o diretor Décio' rocerias sem condições; folga
Gomes de Mello, julga ter ha- no volante e pneu careca".
vido .urna melhoria muito

grande por parte das empre
sas. �'26 ônibus novos foram
colocados em tráfego e entre
reformas e reparos 40 foram
beneficiados. 'Os horários
foram aumentados e está ha-'
vendo uma atenção maior com
os carros:'.

Destes veículos que serão
retinidos de circulação, 6 são

da empresa FlorianópoJis que
possui 31 carros; quatro são
da Trindadense com 26; dois
da Limoense com 24; um da
Ribeironense com ,19 e um da

Do total de 139 veículos, 53 ,

por cento estão em ótimas
condições, 3 por cento estão
em reformas e 6 por cento
serão retirados hoje de circu
lação,

Este é o Centro de

Convenções que a cidade

ganha em Campeche

Não há previs�o para o término das obra"

A Empresa Brasileira oe Turismo já tem verba assegurada para
a construção do Centro.de COnvenções e Parque de Exposições
e Feiras de Florianópolis, cujos detalhes para a implantação em

Campeche estão sendo "ultimados pela Secretaria da Indústria�e
Comércio e Prefeitura Municipal de Florianópolis,
O projeto arquitetônico e urbanístico, já aprovado, é de autoria

do' arquiteto José Paulo Boabaid, tendo como co-autor o arqui
teto José Juiz Schuchovski. O centro de convenções integra o

Projeto Setor Oceânico da Ilha de Santa Catarina e terá seis mil,
metros quadrados de área construída, dentro de uma área total

de 2'00 mil metros quadrados,
Estão incluídos na estrutura arquitetônica um auditório. de

1,2'0'0 lugares, um de 25'0 e dois de 75 lugares cada um, com todo

o equipamento de, apoio, compreendendo restaurantes, salas de

comissões, de tradução simultânea e demais recursos.

O Projeto Setor Oceânico dá Ilha de Santa Catarina com

preende os 11 quilômetros de mar grosso da Praia de Campeche,
que confina ao norte com a Praia da Joaquina e ao sul com o

Morro das Pedras. A área está situada a Leste de Florianópolis,
tem 5'00 milhões de metros quadrados e se destina a abrigar uma
população de 300 mil habitantes, dentro de modernos conceitos

urbanísticos. Estão previstas no 'projeto, áreas comerciais con

centradas (cerca de um mllháo-de metros quadrados), área de

hotelaria, conjuntos habitacionais, marinas. áreas verdes, de

lazer e esportes (incluindo autódromo e kartódromb, apesar da
alta da gasolina). vivendas isoladas e outros equipamentos.

As obras de infraestrutura prevêem uma rodovia de acesso

com quatro pistas asfaltadas, sistemas de energia elétrica, abas
tecimento de água e esgotos e telecomunicações. Estuda-se,

ainda, a conveniência da implantação de uma hidrovia, com 40
. metros de largura, que ligará a lagoa da Conceição à Baía Sul"

propiciando a navegação de barcos de passeio. Estão sendo

consultadas entidades nacionais e estaduais, para se saber se

obra não alterará o status ecológico da Lagoa. O prefeito Amin

Filho pretende iniciar a implantação do projeto ainda em sua

gestão, em conjunto com o governÇl estadual.
'

,\

Não há mais obstáculos

à construção do terminal
Depois de abertos alguns buracos nas paredes pelo trator

carregadeira da prefeitura, a tentativa de deitar o prédio da Asso
ciação Rural por terra em poucas tentativas, falhou. Os cabos de
aço, que foram usados para executar a tarefa, não resistiram à
excessiva tensão.
Retomou-se, então, a técnica inicial: o último obstáculo para a

construção do novo terminal de ônibus urbanos de Florianópolis
seria derrubado com os seguidos trancos das car-regadeiras (à
primeira juntou-se outra). E em pouco mais de duas horas, a sede
da Associação Rural não era mais do que um amontoado de
escombros. poeirentos ..

E os restos, ainda à noite (a demoli,ção foi pela manhã) eram
transportados pelos caminhões da municipalidade. Naquele 10-'
cal, ,32 ônibus poderão movimentar-se simultaneamente em

quatro pistas, que começarão a ser construíaas dentro de apro
xir:nadamente 9'0 dias. A praça Pio XII, onde funciona o ponto de

embarque e desembarque dos ônibus que demandam ao Conti-
'

nente, será transformada e,m praça arborizada, que, embora des
tinada ao lazer, comportará um pequeno centro comercial.

De ienet«, o "lado de fora" e a esperança de sair logo e não voltar.

Missa,' churrasco e futebol: �

um dia especial para os presidi6rios.
A Penitenciária Estadual quebra amanhã

a rotina diária com as comemorações
do Dia do Sentenciado

"Poema só
, ,

, .

e VIVO

quando,

fora da
gaveta

I

e na rua"

,

Não sem antes se queixar da "memória-poética brasileira que é
curta" e que por isso desconhece, não lembra mais ou faz ques
tão de soneçar do debate experiências' importantes de grande
número de poetas nacionais, Lindolf Bell (tato) ocupou grande
parte de sua conferência de ontem no TAC, relatando e anun
'ciando ainda como fundamental para ,a poesia atual a "cate
quese" e a declamação de poemas nas praças e lugares públicos.
A conferência de Bell, a quarta da Semana Nacional de Poesia

de Florianópolis, começou às 20 horas e encerrou .por volta da
meia noite, quando terminou a declamação de poemas feita por
vários poetas catarinenses e de outros estados. '

POEMA NA GAVETA
É POEMA MORTO

De acordo com o poeta, é preclsohoie que os criadores enfren
tem a todo o custo'as circunstâncias que faz com queo poema ,

durma o sono de fantasmas dentro de l:!!11a gaveta. "O poema
deve sair às ruas, deve ser lido ou ouvido pelo maior número de '

pessoas porque é somente o leitor ou o ouvinte-que dá vida ao

poema". Para Bell,
"

um poema pronto, e apenas isso, pode ser
ótimo' mas na verdade não passa de uma belíssima beleza
morta".
Com relação a "curta memória poética nacional", Bell relem

brou .aspectos da conferência de Paulo Leminski onde este úl
timo recomendou a utilização 'de outros veículos para o poema,
além do livro. E disse: "já em 1'965 nós escrevemos que o poema
não pode ficar confinado ao livro" e que "o livro em tempo algum
foi suficiente". Este texto se encontra no "Inventário de uma

Experiência Poética", escrito eml'� 9,99.
O poeta também fez um relato da sua atitidade literária entre

1963 e 1969, quando declamou poemas centenas devezes em

praças e escolas de todo o País. "Esse nosso trabalho foi 'urna
'abertura tundamElntalppm,relação�ao,poema e ao público e isso '\
tem que ser feito nóvámEmte!"D�';poetas-devem satr às ruas".
Além de convocar todos os'poetás a'divulgarem da forma mais

ampla possível os seus trabalhos, Bell recomendou que opoerna
deve estar constantemente aberto às inoya_ções, sejam elas de
ordem conteudística, tormalourelattva a rpostura existencial de
seu criador.

'

OS MELHORES
Hojeà noite, durante a conferência do poeta concreto Décio

Pignafari, serão divulgados também os dez melhores poetas do
Concurso Nacional de Poemasde Florianópolis, e os dois primei
ros luqares que receberão 15 e 10 mil cruzeiros. Os dez poemas
farão parte de uma- antologia a ser editada pela Prefeitur.à de
Florianópolis nas próximas semanas e distribuída para todo o

País através do reembolso postal.

Esse sábado será, um dos especial interna, com, shaw', 'No serviço interno existem aqui, quando nossos psquia-
dias mais movimentados do realizado pelo músico, com- 15 guardas.' E em cada ofi- tras constatam esse pro-
ano, na Peni-teo�iária f:;;taffiual posiJoU! cantor Mirandinha, cina existe um mestre ou blemaa gente .sollclta ao juiz
de Santa Catarina, g Ola do Õuando toca o sinal para gols: segundo éa:,,16S San.ta, q0e reencaminhe o senten-

.

Sentenciado, que transcorre a', encerrar o trabalhá,' otr Chefe do setor de t.aoortera- ciadd, para o Manicômio Ju-

cada 1° de agosto vai ser co- mesmo durante o dia de ser- pia (recuperação pelo diciário. No entanto os juízes
memorado um dia antes. A viço, quando sobra. um tem- trabalho)" existem algumas di- têm demorado muito a: nos

programação inicia com uma pinho, a janela e a proximi-" ficuldades para o bom tun- atender ou simplesmente
missa campal ofioiada peio dade dela é o local preferido cionamento das oficinas. "A não atendem. Como resul-

'arcebispo Metropolitana às pelos sentenciados que tra- i fábrica de móveis de vime tado temos que tomar pre-
9h, Logo'depois começa uma balham nas oficinas da Peni- teve qu.e parar porque não cauções extras pelo fato de

comoetiçêo esportiva prelimi- ténciária Estadual ide- Santa. tinha mestre". Os funcioná- ter desequilibrados entre a

nar de futebol de campo entre Catarina. As mesas.. os bane rios que, trabalham na Peni- população carcerária".
as equipes secundárias do ,Gos: -ou mesmo parapeito ?a tencíárta precisam ser no- [,:ogo que cneqa, o presi-'
Esperança Futebol Clube (de janela estão lustrosos i de meados pela Secretaria do diário passa por um exame

epenetios) e dà Escola de tanto.sentarem ali. Fumar UIT,I Interior e Justiça. E há falta físico e mental completo. A

Aprendizes . MarinHeiros' de cigarro encostado à janela, ,
. dê pessoal. "Aqui na vassou- seguir compre 3'0 dias numa

Santa Catarina, Ao meio-dia, "vendo lá fora", é uma coisa raria precisava' pelo menos. 'fase inicial, em que fica no

ctiutresco, do qual participa- .que poucos dispensam. Em mais um mestre, mas tem só cubículo. Depois começa a

reo também as autoridades média são 3'0'0 presidiarias um, qüe quando veio pra cá, trabalhar. 'E a estudar. No
convidadas, além de senten- que ocupam as dependên- há 19 anos, era guarda e de- trabalho eles ganham dlnhei-
cteoos e tuncionéoos, Depois cias da Penitenciárfa. A.I .pers foi. colocado aqui". ro", Agora dia 1 ° vai haver
doalmoço, a partida principal rnaloria no prédio principal e, aumento" Um iniciante
de futebol entre às equipes ti- alguns -na Colônia Agrícola, .0 trabalho começa todo gi:mha Cr$ 2,OÓ, o aprendiz Com o objetivo de descobrir valores no âmbito universitário
tulares do Esperança Futebol ,

em Canasvieiras. dia às "1 e vai até 13h. Reco- Cr$ 3,00 o meio-profissional catatinense e incentivar os estudos e a criatividade da arte cê-
Clube e da Escola de Apren- Nes.te prédio pri[lcipal, meça logo depois das 14h e Cr$ 3,50 e o profissional Cr$ nica, será realizado em Florianópolis no final de outubro um

dizes Marinheiros. existem oficinas que tabrí- vai' até' 16h30min: Depois 4,00 por dia. "Isso é pouco.
.

concurso de peças teatrais. A publicação dos resultados está,
Às 16h os sentenciados que cam móveis de 'madeira, es-' ,disso quem quer vai para um Um maço de Continental tá a prevista para o dia 25 de novembro.

tivessemelhor aproveitamento totados, colchões, vassou- dos'dois pátios internos. AI- Cr$ 5,00". O aumento que vai
A promoção é do Departamento de Ensino, Pesquisa e Plane-

em cada setor de trabalho re- ras.eapatos.ialérn de setores guns ficam conversando dois coincidir com o dia do Sen- jamento, da Faculdadede Educaçáoe do Diretório 8 de Maio, da

ceberão ptêinios. Mas não só d
-

f 'ta nc d n
'

d'
.

t d d t
.

d
. ,

b d
UDESC. Os trabalhos serão julgados por uma: comissão com-

on e. sao el s e a er a- ,a OIS' enquan o an am e encia o nmguem sé! e e
posta por professores'é crítiços, que fixarão os critérios de jul-

eles. Tembétn serão homena·' ções e impressos. Há posslbl-. um lado para o outro rápida- quanto vai ser. gamento 'e selecionarão os melhores trabalhos, ,que serão pre-
geados os cinco sentenciados lidade de trabalho tarnbêrn mente, corno se estivessem Eles têm dois jornais mu- miados com três mil cruzeiros para o primeiro colocado, doismil
mais àntigos de melhor com- na lavanderia.' na cozinha e _ com pressa. Outros jogam rais. Um feito com recortes e um mil cruzeiros para'o segundo e terceiro colócados.
'oonemento e os vencedores na oficina que conserva' os damas num canto do pátio. de jornais. Outro chamado Do certame poderão participar todos os universitários matrtcu-
das provas esportivas da Liga veículos da Penitenciária. Ou ficam encostados nas pa-. Nosso Jornal, datilografado, lados em escola de nível superior de Santa Catarina, sendo que
Interna de Futebol disputadas Fora do prédio, uma pedreira 'redes. feito por eles mesmos, que

as peças deverão ser rigorosamente Jnédltas. podendo cada

durante o mês de julho. A po- produz pedra britada, uma Um dos maiores proble- tem uma sala própria,'e um
candidato apresentar, no máximo, dois trabalhos, sendo permi-

pulação carcerária o'ferecerá horta produz legumes e wm mas da Penitenciária, um dos corpo fixo de redatores.
tida a co-auto�dia deddois eáscr1tore�. Para �artióci�ar dalém'da I�s-

Presentes às autoridades,' 'o grupo faz serviços d'e utili- b A
,crição o candl ato 'ever encaminhar seis c pias o traba o,

poucos que pertur a, se� ntes de, ser colocado no datilografadas em espaço dois e em apenas uma face, sob pseu-
governador r.eceberá um dade pública em toda a ci- gundo seu diretor, Walter mural passa pela censura do dônimo, acompanhadas de sobrecarta identificadora, fechada. O
quadro representando a Santa dade.' Bello Wanderley, a boa diretor da, Pe!litenciária e as envelope deverá ter o pseudônimo do candidato, sel:! nome ver'
Ceia, em baixo-relevo, escul- As janelas não são o único ordem interna, é a dificul- matérias vetadas são cober- dadeiró e fotocópias autenticadas da carteira de identidade e

pido em madeira {)or um sen- ponto de contato com o dade:de transferir para o Ma- tas com um pedaço de papel. atestado de matrícula da instituição de ensino a qual está vincu-
tenciado, O vice�governador mundo exterior. Os produtos nicômio Judicial alguns ape- No mural de recortes a maio- lado:

receberá um porta-jóias, O.
.

fabricados ou reformados nados que apresentam pro- ria das, notícias é da página
As inscrições poderão ser solicitadas a comissão Julgadora,

secretário do Interior e Jus'tiça p'elas oficinas são yendl'dos e blem' as pSI'qul·cos. Ele ex- d I" H' t b'
até o dia 15 de outubro, n'os seguil')tés endereços: Cursó de

-

e PO ICla. a., am em as Educação Artística _ Praça Getúlio Vargas, 15, CEP 88.000 -

um estojo com tabuleiros de a procura está obrigando a plica: "eles têm sentença a súmulas do Tribunal de Jus- Florianópolis, telefones 22-4085 e 22·9635,e ao Diretório Acadê-
jogos, feitos artesana-lmente Penitenciária a recusar al- cumprir aqui na Penitenciá- tiça publicadas em Q Estado. mico 8 de Maio, Faeulda,de de Educação, rua Saldanha MarinhO,
com retalhos de .fórmica. guns: a capacidade está es- ria, porque durante o pro- E uma notícia já de algum 47, nesta capital. Os interessados J')oderão adquirir o regula-
o encerramento, às gotada. E o time de futebol se cesso não foi levantado ne- tempo atrás: "Carne: mais mento do I Concurso de Peça TeatraiS da UDESC junto às unida-

19h30min será u.ma.recreação chama Esperança. nhum problema mental. Mas Cr$' 4,007" des €Ie ensino superior de Santa Catarina e,nas Prefeituras muni-

.. ... ...... • c(pa,is onde existirem e'sSas institUições.

I

Udesc cria concurso
. \

"

,

de peças teatrais

trabalho e as funções de ve"

reador. Caso não haja compa
tibilidade de horário o mesmo

terá que se afastar.

- A situação aqui é inconsti"
tucional uma vez que as reuni
ões têm que ser realizadas
dentro do horário de trabalho
dos vereadores. Isso não acon

tece por outro motivo, que não

seja a falta de energia elétrica
nas dependências da Câmara

Municipal, que fica situada no

prédio da Prefeitura.
'

"NÃO TEM MAIS ACERTO"
- A situação vai ficar assim

a espera do [lOVO Prefeito, pois
com a Celesc não tem mais

acerto, di·z o Prefeito Odílio de
Souza.
Ele citou 'que a dívida cada

Celescmantém prefeitura sem luz há dois anos
,

'

A Prefeitura de Palhoça
completou dois anos às ·escu
ras este mês'. A Celesc oortou o

'fornecimento de. energia elé
trica do prédio em 74 porque
naquela "época o ml:micípio
'devia à empresa em 130 mil

cruzeiros de iluminação' pú
blica. A maior queixa do Pre

feitoÓdíliQdeSouza, do MDB,
que na ocasição as contas de

energia elétri<;a dos próprios
da Prefeitura estava em dia.

- A Celesc cortou a luz da
Prefeitu ra embora a mesma es

tivesse em dia, tentando nos

coagir a pagar a dívida refe
rente a iluminação da cidade.
Na coasião propomos um

acordo, tendo em vista que a

municipal"idaae não tinha

, e.ondições de saldar o débito
todo de uma vez. Foi manda<2lQ.,
um ofíCio à empresa e estamos

esperando a resposta do
, me�mo até hoje.

'

'A proposta de Odílio de

Souza para a Celesc, foi a se

guinte: ficar com as ações'de
propriedade da Prefeitura de

Palhoça existentes naquela
Empresa ·aproximadà--
mente 100 mil cruzeiros -

e o restante da dívida seria

pago parceladamente. Uma

segunda proposta sugeria 'a

venda para o Estado, de um

,prédio daquela municipali
dade, onde funciona a Delega
cia de Polícia.

- Na ocasião, se uma das

propostas tivesse sido aceita,
seria mais fác.iJ, resgatar a dí-

vida que já existia quando as
sumimos o governo da cidade.

Agora é muito mais difícil, pois
o total do débito está em mais
de 400 mil cruzeiros. Não vejo
maneira de pagar tudo de uma

só vez. O orçamento da Prefei
tura para este ano, é de

Cr$ 2.768.0'00,00, 'para tender a
todos os setores.

CÂMARA'RECLAMA Ó vereador explicou que os

A Câmara Municipal 'de Pa- vereadores de Palhoça estão

Ihoça está localizada no andar sendo prejudicados com a

superior da tprefeitura e não falta de luz na Prefeitura, ci
tem condições de fazer suas tando a Emenda Constitucio
reuniões ordinárias - às nal nO 6, de 04/07/76; que no

quinta-feiras - no período no- artigo 104, inCiso 30, diz que os

turno. "Desenvolver os traba- vereadores que forem funcio
lhos legislativos na base do li- nários públicos continuarão

quinho é impossível", reclama percebendo as vantagens do
o vereador Antônio Nazareno cargo, desde que haja compa-'
Zacchi. ' tibilidade de horários entre o

- Desde que a luz foi cor
tada, fazemos as reuniõ'es da
Câmara no período da tarde,
às 14 hor-as. Isso prejudica
sensivelmente ,os trabalhos,
pois na maioria das vezes não
dá "quorum", pois os vereado
res trabalham neste horário e

não podem deixar o servíço.

o prefeito de Palhoça (tv1D,B)s.e queixa que a empresa [em se negado a aceitar suaS propostas. E provavelmente irá à justiça.

À noite, liquinho para vencer a escuridão.

vez mais' se avoluma, ';pois em

época de eleições os cabo.S
eleitorais a prooura de' votoS,
colocam energia elétrica pú
bliea em qualquer lugarzinhO
do município, a,revelia da Pre

feitura. Mas na hora de pagar',
á conta vem para nós e dessa
forma perdemos todo o con

trole da situação".
_: Quando surgiu

.

o pro
blema das Prefeituras de La

ges, Rio do Sul, e Laguna, que
impetraram mandado de segu-
ran�a contra a Celesc pela
mesmo motivo daqui, não quiS
entrar junto preferindo esperar
o desenrolar dos acontecI
mentos. Agora que o Tribupal
de Justiça deu ganho de causa

àquelas Prefeituras, vamos ver
como fica a' situação.


